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I. PANORAMA GERAL  

Somos uma das maiores companhias de mineração e metais do mundo, com base na capitalização de mercado.  Somos 

um dos maiores produtores mundiais de minério de ferro e níquel. Produzimos também pelotas de minério de ferro,  

cobre, metais do grupo da platina (PGM), ouro, prata e cobalto. Participamos da exploração mineral greenfield em cinco 

países.  Operamos grandes sistemas de logística no Brasil e em outras regiões do mundo, incluindo ferrovias, terminais 

marítimos e portos, integrados às nossas operações minerárias. Além disso, possuímos centros de distribuição para dar 

suporte à entrega de minério de ferro ao redor do mundo. Diretamente e por meio de coligadas e joint ventures, 

também temos investimentos em negócios de energia e aço. 

Neste relatório, as menções a "Vale" s«o referentes ¨ Vale S.A. Men»es a òn·só ou ¨ òCompanhiaó, referem-se à Vale 

e, exceto se o contexto de outra forma o exigir, ¨s suas subsidi§rias consolidadas.  As men»es ¨s nossas òADSó ou 

òAmerican Depositary Sharesó referem-se às nossas òAmerican Depositary Sharesó ordin§rias (nossas "ADS ordin§rias"), 

cada qual representando uma ação ordinária da Vale.  As American Depositary Shares são representadas pelos American 

Depositary Receipts (òADRsó) emitidos pelo deposit§rio. 

A Vale S.A. é uma sociedade por ações, constituída em 11 de janeiro de 1943 e existente segundo as leis da República 

Federativa do Brasil por prazo indeterminado.  Sua sede está localizada na Praia de Botafogo 186 ð escritórios 701, 

1101, 1601, 1701, 1801 e 1901 ð Botafogo, 22250-145 Rio de Janeiro, RJ, Brasil e seu número de telefone é 55-21-3485-

5000. 

Exceto se de outra forma especificado, usamos as unidades m®tricas.  As men»es ao òrealó, òreaisó ou òR$ó s«o 

referências ¨ moeda oficial do Brasil, o real (singular) ou reais (plural).  As men»es a òd·laresó ou òUS$ó s«o refer°ncias 

a d·lar americano.  As men»es a òC$ó s«o referentes ao dólar canadense. 
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PANORAMA DOS NEGÓCIOS 

RESUMO OPERACIONAL 

A tabela a seguir apresenta a composição do total de nossas receitas operacionais líquidas atribuíveis a cada uma de 

nossas linhas de negócios com operações continuadas. 

 Ano findo em 31 de dezembro de 

 2021(3) 2020(3) 2019(3) 

 

Em milhões 

de US$ % do total 

Em milhões 

de US$ % do total 

Em milhões 

de US$ % do total 

Minerais ferrosos       

Minério de ferro  38.701 71,0 27.285 69,0 23.343 63,9 

Pelotas de minério de ferro 7.053 12,9 4.242 10,7 5.948 16,3 

Manganês 175 0,3 225 0,6 282 0,8 

Outros produtos ferrosos e 

serviços 373 0,7 326 0,8 432 1,2 

Minerais ferrosos - total  46.302 85,0 32.078 81,1 30.005 82,1 

Metais básicos       

Níquel e outros produtos  (1) 5.377 9,9 4.652 11,8 3.954 10,8 

Cobre (2) 2.589 4,8 2.175 5,5 1.904 5,2 

Metais básicos - total  7.966 14,6 6.827 17,3 5.858 16,0 

Outros 234 0,4 640 1,6 686 1,9 

Total de receitas operacionais 

líquidas das operações continuadas 54.502 100 39.545 100 36.549 100 

(1) Inclui coprodutos (cobre) e subprodutos (cobalto, PGMs e outros metais preciosos) de níquel. 

(2) Não inclui cobre produzido em nossas operações de níquel. 

(3)  Não inclui operações de VNC e carvão. 

Minerais ferrosos  

Minério de ferro.  Operamos quatro sistemas no Brasil para a produção e distribuição de minério de ferro, aos quais 

nos referimos como Sistemas Norte, Sudeste, Sul e Centro-Oeste.  Cada um dos sistemas Norte e Sudeste estão 

totalmente integrado, consistindo em minas, ferrovias, terminais marítimos e um porto. O Sistema Sul consiste em dois 

complexos minerários e dois terminais marítimos.  

Pelotas de minério de ferro. Atualmente, operamos nove plantas de pelotização no Brasil e duas em Omã. 

Manganês. Conduzimos operações de mineração de manganês no Brasil. 

Metais básicos  

Níquel.   Nossas principais operações de níquel são conduzidas por meio da nossa subsidiária integral Vale Canada 

Limited (òVale Canadaó), que possui minas e plantas de processamento no Canad§ e na Indon®sia, e controla e opera 

instalações de refino de níquel no Reino Unido e no Japão. Também temos operações de níquel em Onça Puma, 

localizada no estado brasileiro do Pará. 

Cobre.  No Brasil, produzimos concentrados de cobre em Sossego e Salobo, em Carajás, no estado do Pará. No Canadá, 

produzimos concentrados de cobre, ânodo de cobre e cátodos de cobre, associados às nossas operações de mineração 

de níquel em Sudbur, Ontário, Voiseyõs Bay e Labrador. 

Cobalto, PGM e outros metais preciosos.  O minério extraído em nossas operações de níquel em Sudbury, Ontário, 

também produz cobalto, PGMs, prata e ouro como subprodutos, processados em nossas instalações de refino em Port 

Colborne, Ontário. No Canadá, também produzimos cobalto refinado em nossas instalações de Long Harbour em 
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Newfoundland e Labrador. Recebemos prata e ouro como créditos de subprodutos de nossas operações de cobre em 

Sossego e Salobo no Brasil. 

ESTRATÉGIA DE NEGÓCIOS 

Em 2021, continuamos dando passos importantes para construir uma Vale melhor.  Nossa ambição é ser uma empresa 

reconhecida pela sociedade por ser: (i) referência em segurança; (ii) melhor e mais confiável operadora; (iii) uma 

organização orientada aos talentos; (iv) líder em mineração sustentável e (v) referência em criação e geração de valor 

compartilhado . Estamos empenhados em reparar Brumadinho e em melhorar a vida transformar o future. Este é o nosso 

propósito . 

Nossos principais pilares estratégicos são: 

Á Segurança e excelência operacional. 

Á Novo pacto com a sociedade. 

Á Maximização do flight -to-quality no Minério de Ferro. 

Á Transformação de Metais Básicos. 

Á Disciplina na alocação de capital. 

 

Segurança e excelência operacional  

Temos a ambição de nos tornarmos referência em segurança com metas claras até 2025:  

Á Zero lesões registráveis de alto potencial 

Á Reduzir em 50% a exposição dos empregados aos principais riscos à saúde 

Á Reduzir ou eliminar os cenários de risco muito alto . 

 

Abaixo, segue um resumo de nossas principais iniciativas para atingir essas metas: 

 

Hazard Identification and Risk Assessment . Nosso programa de segurança de processos começa com a identificação 

de perigos e avaliação de riscos (HIRA), identificando os riscos de processo mais críticos e seus respectivos controles. 

O monitoramento da integridade desses controles passou a fazer parte da nossa rotina diária de manutenção. Para 

mais informações, consulte Gestão de Risco ð Gestão de Riscos Específicos ð Riscos operacional. 

Sistemas de Gestão para Estruturas Geotécnicas . Estamos aprimorando nosso Sistema de Gestão de Rejeitos e 

Barragens (TDMS). Essa iniciativa está organizada em torno de três pilares: rotina, desempenho e avaliação de risco 

(conhecida como Sistema de Gestão de RPR). Estamos comprometidos com a implementação do Padrão Global da 

Indústria sobre Gestão de Rejeitos (GISTM) em nossas operações. Em novembro de 2021, nós reportamos 

aproximadamente 60% de aderência aos requisitos da norma, de acordo com o processo de autoavaliação. Esperamos 

alcançar: (i) 90% de aderência em 2022 para estruturas de armazenamento de rejeitos com classificação de 

consequências extremas e muito altas; (ii) 100% para estruturas de armazenamento de rejeitos com classificação de 

consequências extremas e muito altas em 2023; e (iii) 100% para as demais estruturas em 2025, em linha com o 

cronograma do Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM). 

Também estamos implementando um Sistema de Gestão de Controle de Solo (GCMS) para resíduos e pilhas, minas a 

céu aberto e minas subterrâneas, para estender o padrão de atendimento para todos os nossos ativos geotécnicos. 

Descaracterização de barragens.  Estamos descaracterizando nossas estruturas geotécnicas a montante (incluindo 

barragens, diques e empilhamento drenado ) no Brasil. Em 31 de dezembro de 2021, tínhamos descaracterizado sete 

das 30 estruturas a montante que fazem parte do plano de descaracterização. Para mais informações, ver Panorama 

Geral da Empresa ð Nosso framework Ambiental, Social e de Governança (ESG) - Respostas à ruptura da barragem de 

rejeitos em Brumadinho. 
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Modelo de Ge stão Vale. Estamos implementando nosso sistema de gestão integrado, conhecido como òVPSó (Vale 

Production System), que integra nossos processos e sistemas em uma única estrutura, o que nos permite trabalhar com 

objetivos unificados e de forma padronizada. O VPS promove a criação de um ambiente de trabalho mais seguro e um 

processo de resolução de problemas mais eficaz. É composto por três dimensões: liderança, técnica e gestão, que 

fortalecem nossa cultura organizacional por meio do desenvolvimento de pessoas, padronização das melhores práticas, 

disciplina operacional e cumprimento da rotina. Com isso, redefiniremos o caminho para a excelência operacional como 

uma companhia mais humana, segura e sustentável. Todos os nossos empregados estão sendo treinados para apoiar 

o engajamento total  com o VPS. 

Novo pacto com a sociedade   

Estamos comprometidos com uma abordagem integral da sustentabilidade e da segurança, estabelecendo um legado 

social, econômico e ambiental positivo nas regiões onde operamos e indo além de impostos, projetos sociais e da 

reparação de Brumadinho.  Nossas metas de sustentabilidade estão alinhadas com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das Nações Unidas e incluem compromissos relacionados a: 

Á Combater as mudanças climáticas. 

Á Energia renovável, eficiência energética e transformação da matriz energética. 

Á Reduzir as emissões de GEE da nossa cadeia de abastecimento e contribuir para reduzir a pegada de carbono 

dos clientes, oferecendo produtos de alta qualidade e soluções por meio de parcerias. 

Á Reduzir nossas emissões atmosféricas. 

Á Proteção e recuperação de florestas. 

Á Redução do uso de água. 

Á Ambição social. 

 

Nossa ambição social é ser uma empresa parceira no desenvolvimento de comunidades autônomas, engajada em 

temas relevantes para a humanidade e comprometida com a mineração sustentável, com atenção especial aos direitos 

humanos e ao apoio aos povos indígenas. 

Nossas metas 2030 são retirar 500.000 pessoas da pobreza extrema (pessoas que vivem com menos de US$ 1,90 por 

dia, segundo o Banco Mundial), apoiar as comunidades indígenas vizinhas às nossas operações, tendo em vista a 

Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas (UNDRIP) e figurar no top 3 nos requisitos sociais 

das principais agências internacionais de rating . 

Para obter mais informações sobre nossas práticas ESG e compromissos, consulte Panorama ñ Panorama dos negócios 

ñ Nosso framework ambiental, social e de governança (ESG). 

 

Maximizar o flight -to -quality  no Minério de Ferro 

No negócio de minério de ferro, estamos comprometidos em otimizar margens no ambiente de mercado atual, 

gerenciando nossa extensa cadeia de valor e portfólio de produtos flexível para lidar com as restrições de produção no 

curto prazo.  Estamos focando nossa linha de produtos para capturar as tendências do setor, melhorando a qualidade 

e a produtividade, controlando custos, fortalecendo nossa infraestrutura logística de ferrovias, portos e centros de 

distribuição, comprometidos com um portfólio de transport e seguro, verde e eficiente e aprimorando o relacionamento 

com os clientes. 

Á Continuaremos promovendo o  Brazilian Blend Fines (BRBF), um produto padrão com teor de sílica (SiO2) 

limitado a 5% e menor alumina (1,5%), que oferece desempenho robusto em qualquer tipo de operação de 

sinterização. Produzimos BRBF misturando finos dos minérios de Carajás e dos minérios de Sul e Sudeste, que 

são minérios complementares para nossa estratégia de blendagem. O BRBF é produzido em nosso Terminal 

Marítimo Teluk Rubiah na Malásia e em dezessete portos na China. Esse processo reduz o tempo necessário 

para se chegar aos mercados asiáticos e aumenta a nossa capilaridade de distribuição por permitir o uso de 

embarcações menores. Nossa estratégia de blendagem também possibilita o uso de minério de ferro com 
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menor concentração de ferro dos Sistemas Sul e Sudeste, permitindo planos de lavra mais eficientes e 

aumentando o uso de métodos de processamento a seco, que por sua vez reduzem os gastos, estendem a 

vida útil de nossas minas, reduzem o uso de barragens e o consumo de água em nossas operações: uma 

flexibilidade fundamental para lidar com os desafios de curto prazo. 

Á Continuamos a melhorar nosso portfólio para oferecer soluções aos nossos clientes e nos adaptar às possíveis 

demandas do mercado. Em 2021, anunciamos o lançamento do briquete verde de minério de ferro, um novo 

produto  patenteado, desenvolvido pela empresa através de mais de 20 anos de pesquisa, que pode permitir  

uma redução de mais de 10% das emissões de gases de efeito estufa na produção de aço por nossos clientes 

sider¼rgicos. O òbriquete verdeó ® resultado da aglomera«o a frio de min®rio de ferro, por meio de uma 

solução de tecnologia inovadora, que pode util izar em sua composição aglomerante uma areia proveniente 

do tratamento de rejeitos de mineração , resistindo às altas temperaturas do alto-forno sem se desintegrar. A 

baixa temperatura da aglomeração a frio (200ºC) permite 80% menos emissão de CO2 quando comparado ao 

processo de pelotização (aproximadamente 1300ºC). Atualmente, prosseguimos trabalhando no 

desenvolvimento de tecnologias e serviços de fabricação de ferro de baixo CO2 para apoiar nossos clientes à 

medida transitam para a siderurgia de baixo CO2.  

Á Nossa meta é atingir uma capacidade run-rate de produção de 400 Mtpa a médio prazo. No Sistema Norte, 

nosso plano é ter um crescimento de alta qualidade com novos ativos de baixo custo, acelerando e abrindo 

novas frentes de lavra para atingir uma capacidade de 215 Mtpa a médio prazo. No Sistema Sudeste, estamos 

investindo no aumento de nossa produção de pelotas, desenvolvendo a filtragem  de rejeitos e seu 

empilhamento a seco, alcançando aproximadamente 113 Mtpa de capacidade a médio prazo. Por fim, no 

Sistema Sul, temos o compromisso de solucionar a interferência das barragens a montante em nossas 

operações, alcançando aproximadamente 69 Mtpa de capacidade. 

Á Outro objetivo principal que temos  é o de aumentar nossa flexibilidade criando buffers de capacidade nas 

operações de minério de ferro. Atualmente esperamos atingir mais de 50 Mtpa de buffers de capacidade no 

longo prazo, através de iniciativas que incluem: (i) expandir o Sistema Norte por meio  da abertura de novas 

cavas e obter  novas licenças, nos projetos como o Sistema Norte 240 Mtpa e Serra Sul 120, bem como a 

abertura da frente de lavra de N3 em Serra Norte, (ii) desenvolver o projeto Capanema com 18 Mtpa de 

capacidade no Sistema Sudeste e (iii) destravar capacidade no complexo Vargem Grande.  

Á Continuamos investindo em soluções para reduzir nossa dependência de novas barragens e alteamento de 

barragens. Em 2021, atingimos aproximandamente 70% de participação na produção via processamento a 

seco em comparação com 40% em 2014. Quando atingirmos a capacidade de 400 Mtpa e concluirmos a 

implementação de outros projetos relacionados, incluindo o aumento da produção no Sistema Norte, a 

conversão da Usina 1 em Serra Norte para processamento a seco, o início do projeto Capanema e a 

implantação de plantas de filtragem de rejeitos e plantas de concentração a seco, esperamos ter, somente, 

aproximadamente 15% de nossa produção com base na disposição de rejeitos em barragens a jusante.  

 

Á Para tratar os rejeitos do processamento úmido, estamos investindo em sistemas de filtragem de rejeitos para 

nos permitir reduzir o disposição de rejeitos em barragens e também operar algumas de nossas minas e 

plantas sem usar barragens de rejeitos. Anunciamos um investimento estimado de US$ 2,2 bilhões entre 2019 

e 2026 em alguns de nossos sites, incluindo Complexo Vargem Grande, Complexo Itabira e Brucutu, a serem 

operados com sistemas de filtragem de rejeitos e disposição de rejeitos utilizando o método de empilhamento 

a seco, que consiste na filtragem e empilhamento de rejeitos parcialmente desidratados, reduzindo nossa 

dependência de barragens de rejeitos. Em 2021, nós investimentos US$ 504 milhões em sistemas de filtragem 

de rejeitos e empilhamento seco de rejeitos, e nós iniciamos a operação da nossa planta de filtragem de 

Vargem Grande, a primeira das quatro usinas em construção em Minas Gerais.  

 

Á Nós também desenvolvemos uma areia certificada para aplicação no mercado de construção civil com o 

objetivo de reduzir o volume de rejeitos descartados em barragens. Em linha com esse objetivo, adquirimos a 

New Steel em janeiro de 2019, trazendo tecnologias inovadoras para o beneficiamento a seco de minério de 

ferro, e aprovamos um investimento de US$ 125 milhões na primeira usina de concentração magnética a seco 
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de finos do mundo  em escala industrial para produzir 1,5 Mtpa com início previsto para 2023 no complexo 

Vargem Grande. 

 

Transformação de metais básicos  

Níquel.   Um aspecto fundamental da nossa estratégia de negócio de níquel é a retenção da posição de liderança do 

nosso produto no  fornecimento de níquel para a transição global para energia renovável, ao mesmo tempo em que 

nos esforçamos para ser uma operadora e referência global em saúde e segurança na indústria e nas comunidades 

onde operamos. Estamos focados na conclusão da transformação do negócio, continuando a revisar nossa utilização 

de ativos, otimizando nossas operações e concentrando nossos esforços para aumentar a produtividade e melhorar os 

retornos, preservando a capacidade de crescimento. Somos uma das maiores produtoras de níquel do mundo, com 

operações em larga escala, com vida útil longa e ativos de baixo carbono. Aproveitando nossa base substancial de 

recursos e operações de mineração diversificadas, produzimos produtos de níquel a partir de níquel de origem tanto  

sulfetada quanto laterítica utilizando tecnologia avançada. Nossa presença comercial é global, com foco em fornecer 

atendimento de primeira linha aos clientes. 

Nossos produtos de níquel são adaptados para atender às necessidades de clientes em diferentes setores e territórios , 

incluindo os que requerem níquel de alta pureza, bem como ao rápido desenvolvimento de baterias para veículos 

elétricos.  Em 2021, 45% de nossa produção de níquel veio de nossas operações canadenses, que se beneficiam do uso 

de energia renovável e estão em uma jurisdição estável com fortes padrões e credenciais de ESG.  

Nosso principal produto, o níquel Classe 1, nos coloca em uma posição única com operações ecologicamente corretas 

no Atlântico Norte, em linha com nossa agenda de baixo carbono, posicionando-nos bem para fornecer ao mercado 

norte americano de veículos elétricos. Recentemente, anunciamos um acordo plurianual para fornecer níquel de baixo 

carbono a um produtor europeu de baterias. Também temos um acordo para vender nosso níquel Classe I para a 

fabricação de veículos elétricos norte americana. No médio prazo, temos como meta direcionar 30-40% de nossa 

produção de níquel Classe I para o mercado norte americano de veículos elétricos. Também estamos explorando outras 

parcerias regularmente. 

As rodelas (òroundsó em ingl°s) de n²quel de nossa planta de processamento de Long Harbour, uma instalação 

hidrometalúrgica de ponta na costa leste do Canadá, são um dos produtos de níquel menos intensivos em carbono do 

mercado. Com uma pegada de carbono de 4,4t CO2e por tonelada, esses produtos de níquel Classe I nos posicionam 

bem para fornecer à indústria de veículos elétricos. Para obter mais informações sobre nossos produtos de níquel com 

baixo teor de carbono, acesse http://www.vale.com/esg/en/Pages/low-carbon-products.aspx. Em 2021, fizemos avanços 

significativos em dois projetos de reposição no Canadá: o Voisey's Bay Underground e a fase 1 da expansão brownfield 

da mina de Copper Cliff. Ambos os projetos têm alto teor de níquel e uma quantidade significativ a metais 

básicos/metais preciosos como subprodutos . Também temos oportunidades para expandir ainda mais as operações de 

Onça Puma no Brasil e a opção de desenvolver, por meio de joint ventures, os projetos Pomalaa e Bahodopi, na 

Indonésia. 

Cobre. O cobre possui um sólido perfil de crescimento de longo prazo, impulsionado pela industrialização, construção 

e expansão da infraestrutura da rede elétrica. Governos de todo o mundo estabeleceram metas ambiciosas de 

descarbonização que, juntamente com a queda dos custos de energia renovável e investimentos de estímulo à 

economia verde, serão cruciais para o uso mais intensivo de cobre em projetos de infraestrutura relacionados a energia 

renovável e veículos elétricos. Temos oportunidades significativas de expandir nossos negócios de cobre por meio de 

crescimento orgânico. Temos um portfólio robusto de ativos de cobre e pretendemos desenvolver um plano plurianual 

de expansão do cobre, sendo Salobo III, Alemão e Cristalino projetos competitivos que suportarão nosso objetivo 

estratégico de ter capacidade de produção de cerca de 450 mil toneladas até 2027. Além desses projetos, temos outras 

oportunidades de crescer no futuro, alavancando o conhecimento e a logística já existentes na região de Carajás, ao 

mesmo tempo em que avaliamos oportunidades de aumentar a produção de cobre no Canadá e na Indonésia. Na 

Indonésia, estamos avançando nos estudos para desenvolver o projeto Hu'u, um depósito de classe mundial, que 

poderá expandir ainda mais nossos negócios de cobre. Também estamos envolvidos na exploração greenfield de cobre 

em alguns dos cinturões mais prolíficos do mundo, em busca de ativos de primeira linha para desenvolvimento futuro.  
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Disciplina na alocação de capital  

Reafirmamos nosso forte compromisso com um balanço sólido, portfólio enxuto  e criação de valor para os nossos 

stakeholders.  

Em 2021:  

 

- Em 31 de dezembro de 2021, nossa dívida bruta era de US$ 12,180 bilhões e nosso caixa e equivalente de 

caixa era de US$ 11,721 bilhões. Alcançamos um nível de endividamento líquido de US$ 1.877 bilhões em 31 

de dezembro de 2021 (calculado através da dívida bruta diminuída do caixa e equivalentes de caixa, e das 

aplicações financeiras de curto prazo), comparado com US$ 769 milhões em 31 de dezembro de 2020. Nosso 

lucro líquido das operações continuadas foi de US$ 24,844 bilhões e nosso EBITDA Ajustado consolidado das 

operações continuadas foi de US$ 31,343 bilhões em 2021, representando um ratio dívida líquida sobre o 

EBITDA ajustado de 0,06x. Para reconciliar o EBITDA Ajustado com o lucro líquido, olhar nota 4 das nossas 

demonstrações financeiras consolidadas.  

- Vendemos nossa participação acionária na Vale Nouvelle-Calédonie S.A.S. (VNC). 

- Firmamos um acordo para vender nossas operações de carvão em Moçambique. 

- Pagamos US$ 13,5 bilhões em dividendos para os acionistas e recompramos US$ 5,5 bilhões para nossas 

ações. 

 

 

Nossa política de pagamento de dividendos visa devolver aos nossos acionistas uma parcela relevante da nossa 

gera«o de caixa, em um padr«o previs²vel e alinhado ao nosso pilar estrat®gico ôDisciplina na Aloca«o de Capitalõ. 

 

MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS EM NOSSOS NEGÓCIOS 

Resumimos abaixo os principais eventos em nossos negócios desde o início de 2021. 

Acordo  de reparação relacionado ao rompimento da barragem de Brumadinho  

Em fevereiro de 2021, celebramos um acordo global com várias autoridades públicas para a reparação e remediação 

dos danos socioambientais e socioeconômicos resultantes do rompimento da barragem de Brumadinho. O acordo foi 

um marco no processo de reparação, solucionando inúmeras demandas, além de estabelecer diversos projetos e ações 

para a reparação integral e remediação dos impactos negativos do rompimento da barragem de Brumadinho. O acordo, 

que visa a adoção de soluções rápidas, justas e eficazes, foi negociado em um processo conduzido com transparência, 

legitimidade e segurança jurídica. Cada um desses projetos e ações contemplados no acordo foi concebido para 

fornecer soluções técnicas abrangentes e para cada situação específica. Para uma discussão sobre este Acordo Global 

e outras questões relacionadas ao rompimento da barragem de Brumadinho, consulte Panorama Geral - Panorama do 

Negócio ð Respostas à ruptura da Barragem de Rejeitos em Brumadinho. 

Desenvolvimentos relacionados à pandemia de COVID -19 

Desde que o surto de COVID-19 se espalhou globalmente, tomamos medidas e implementamos políticas e protocolos 

de saúde e segurança para proteger nossos empregados, empresas e comunidades ao redor das nossas operações, das 

ameaças representadas pela pandemia. Em 2021, nossas operações em Salobo e Sossego, no Brasil, foram 

temporariamente suspensas, e tivemos aumento do absenteísmo em nossas operações no Canadá, principalmente no 

último trimestre de 2021. suspensões temporárias e absenteísmo não tiveram impacto material nos resultados das 

nossas operações. 

Desinvestimentos  

Desde o começo de 2021, concluímos alguns desinvestimentos e celebramos acordos de desinvestimentos. Esses 

desinvestimentos estão alinhados com nosso pilar estratégico de disciplina de capital, foco contínuo em nossos 

negócios principais e compromisso com um portfólio enxuto.  
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Venda da Vale Nova Caledônia.  Em março de 2021, nossa subsidiária Vale Canada concluiu a venda de sua 

participação na VNC para a Prony Resources. A Prony Resources é um consórcio de administradores e empregados da 

VNC, apoiado pelas autoridades caledônias e francesas e tendo a Trafigura como acionista minoritário. O acordo 

fornece às antigas operações da VNC um pacote financeiro totalizando US$ 1,1 bilhão, dos quais a Vale Canada está 

contribuindo com US$ 555 milhões para apoiar a continuidade das operações. Além disso, continuaremos a ter direito 

a um contrato de fornecimento de níquel de longo prazo para uma parte da produção da operação, permitindo que a 

VNC continue atendendo à crescente demanda por níquel pela indústria de veículos elétricos. 

Aquisição da participação da Mitsui e pré -pagamento do Project Finance do Corredor de Nacala.  Em junho de 

2021, em preparação para a venda da nossa operação de carvão, as concessionárias do Corredor Logístico de Nacala 

(òNLCó), localizadas em Moambique e Malawi, efetuaram o pr®-pagamento do Project Finance do Corredor de Nacala, 

que tinha um saldo pendente de aproximadamente US$ 2,5 bilhões, com fundos fornecidos por nós. A liquidação do 

financiamento do projeto foi a condição precedente final para concluir nossa aquisição da participação da Mitsui na 

NLC. Após a aquisição das participações da Mitsui e, portanto, simplificação da governança e gestão de ativos, iniciamos 

o processo de alienação da nossa participação no negócio de carvão. 

Venda de Ativos de Carvão.  Em dezembro de 2021, celebramos um acordo vinculante com a Vulcan Resources 

(anteriormente conhecida como Vulcan Minerals - òVulcanó) para vender nossas opera»es de carv«o, que consistem 

na mina de Moatize e na NLC por US$ 270 milhões, além de um contrato de royalties de 10 anos, sujeito a determinadas 

condições de produção da mina e preço do carvão. O fechamento da transação está sujeito ao cumprimento de 

condições precedentes usuais, incluindo, mas não se limitando à aprovação do Ministério dos Recursos Minerais e 

Energia de Moçambique, a aprovação do Governo de Moçambique para a mudança de controle e antitruste. 

Venda de ativos do Sistema Centro Oeste.   Em abril de 2022, firmamos um acordo vinculante com a J&F Mineração 

Ltda. ("J&F") para a venda de todas as ações emitidas pela Mineração Corumbaense Reunida S.A., Mineração Mato 

Grosso S.A., International Iron Company, Inc. e Transbarge Navegación Sociedad Anónima, que detém nossos ativos de 

minério de ferro, minério de manganês e logística no Sistema Centro Oeste. O valor empresarial acordado da transação 

é de aproximadamente US$ 1,2 bilhão para os ativos. No fechamento, esperamos receber aproximadamente US$150 

milhões, além de transferir para a J&F as obrigações relacionadas aos contratos de logística take-or-pay, sujeito ao 

consentimento das contrapartes aplicáveis, e outras obrigações existentes nos ativos transferidos. A conclusão da 

transação está sujeita às condições habituais precedentes, incluindo mas não se limitando à aprovação pelas 

autoridades antitruste (CADE), a Agência Nacional de Transporte Aquaviário (ANTAQ), o Conselho Nacional de Defesa 

(CDN) e outras autoridades.   

Venda de ações da Mosaic.  Em novembro de 2021, vendemos todas as nossas ações ordinárias da The Mosaic 

Company por aproximadamente US$ 1,26 bilhão em uma negociação em bloco. Recebemos essas ações como parte 

da contraprestação pela venda do nosso negócio de fertilizantes para a The Mosaic Company em 2016. 

Venda de p articipação  na CSI. Em fevereiro de 2022, vendemos nossa participação de 50% na California Steel 

Industries, Inc. (CSI) para a Nucor Corporation, por aproximadamente US$ 437 milhões. Após a conclusão da transação, 

registramos um ganho de aproximadamente US$ 218 milhões. 

Venda de ações da YVY. Em 2021, nós concluímos a venda da nossa participação de 25% na Anyang Iu Vale Yongtong 

Pellet Co., Ltd. (YVY) para a Anyang Iron & Steel Co., Ltd. por US$ 14 milhões. 

Venda de pequenas centrais hidrelétricas.  Em 2021, vendemos a pequena central hidrelétrica de Mello, localizada 

em Minas Gerais, por US$ 1 milhão. Adicionalmente, assinamos a venda das pequenas centrais hidrelétricas de Glória 

e Nova Maurício, ambas localizadas em Minas Gerais, por US$ 6 milhões. O fechamento da transação está previsto para 

2022, sujeito às condições precedentes usuais. 

Venda das operações de Ferroligas e Manganês da Vale Manganês.  Em janeiro de 2022, vendemos nossas 

operações de ferroligas e mineração em Barbhacena e Ouro Preto, e nossas operações de mineração de manganês em 

Morro da Mina,  no Estado de Minas Gerais, para o Grupo VDL (òVDLó) por um valor total de US$ 40 milh»es, sem d²vidas 

e sem caixa. Como resultado, não possuímos mais operações de ferroligas de manganês. 
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Novos projeto s 

Plantas de briquetes.  Em dezembro de 2020, aprovamos a conversão das usinas de pelotização 1 e 2 do complexo de 

Tubarão, em usinas de briquetagem de minério de ferro, para produzir o òbriquete verdeó. Este projeto est§ alinhado 

com nossa estratégia de Maximizar o Fly-to-Quality em Minério de Ferro e reduzir as emissões líquidas do Escopo 3 

em 15% até 2035, com 2018 como linha de base. Também aprovamos a construção de uma nova fábrica de 

briquetagem no complexo de Vargem Grande. A capacidade inicial de produção dessas três plantas será de 

aproximadamente 7 milhões de toneladas métricas por ano. O start-up das três plantas está previsto para 2023 e o 

investimento total é de US$ 185 milhões. 

Projeto Thompson Fase 1. Em junho de 2021, aprovamos um pacote de investimentos de US$ 123 milhões para o 

Projeto Thompson Fase 1, que estenderá as atuais atividades de mineração em Thompson, Manitoba, por pelo menos 

10 anos. A Extensão da Mina Thompson òTMEó é um projeto de duas fases e a primeira fase aprovada inclui a construção 

de infraestrutura crítica, como extensão do sistema de ventilação e aumento da capacidade de reaterro, o que permitirá 

e desgargala a lavra de partes mais profundas dos jazigos existentes. Também aprovamos uma estratégia ousada de 

exploração próxima à mina para Thompson que apoiará a aprovação da Fase 2 da TME, que inclui o desenvolvimento 

de novos corpos de minério. 

Ponte ferroviária do Rio Tocantins.  Em março de 2022, aprovamos a construção de uma nova ponte ferroviária sobre 

o Rio Tocantins, no município de Marabá, estado do Pará. Este projeto aumentará a capacidade da Ferrovia Carajás 

(EFC), melhorando o fluxo de tráfego ferroviário, além de mitigar os riscos do negócio, por meio da duplicação da ponte 

existente. O projeto tem início previsto para 2027, com investimento total de US$ 830 milhões e inclui uma segunda 

ponte rodoviária para tráfego automotivo que reforçará a ligação entre o sudeste do estado do Pará e o litoral norte 

brasileiro. A ponte única atual faz parte da ferrovia EFC, por onde escoamos toda a nossa produção de minério de ferro 

do Sistema Norte, bem como o concentrado de cobre produzido no estado do Pará. 

Planta Tecnored.  Em abril de 2022, iniciamos as obras da primeira fábrica comercial da Tecnored em Marabá, Pará. A 

Tecnored é uma subsidiária 100% Vale focada no desenvolvimento de um processo de ferro-gusa de baixo carbono 

através de fontes de energia, como biomassa, gás de síntese e hidrogênio, que emitem menos CO2 que os processos 

tradicionais de fabricação de ferro gusta, como o carvão e o coque. A planta terá inicialmente uma capacidade de 

produção de 250 mil toneladas por ano de ferro -gusa verde e poderá chegar a 500 mil toneladas por ano no futuro. O 

start-up está previsto para 2025 com um investimento estimado de aproximadamente US$ 374 milhões. 

 Para obter mais informações sobre nossos projetos, consulte Informações sobre a CompanhiañInvestimentos. 

Retomada  das operações da Samarco  

Em dezembro de 2020, a Samarco deu início à retomada gradativa de suas operações, com a retomada integrada da 

extração e beneficiamento de minério de ferro no complexo Germano, localizado em Mariana, estado de Minas Gerais, 

e pelotização no complexo Ubú, localizado em Anchieta, estado de Espírito Santo. As operações da Samarco estão 

sendo retomadas com capacidade de produção de aproximadamente 7 a 8 Mtpa, com a utilização de um dos três 

concentradores para beneficiamento de minério de ferro no complexo de Germano e uma das quatro plantas de 

pelotização do complexo de Ubu, representando 26% da capacidade produtiva da Samarco. O reinício integrado das 

operações ocorre após extensos testes de comissionamento seguido da parada de cinco anos. A Samarco utilizará 

novos processos de descarte de rejeitos, refletindo seu compromisso com a retomada sustentável e a segurança 

operacional. Em 2021, a Samarco produziu 7,87 Mt. 

Com a implantação do processo de filtragem, a Samarco espera conseguir desidratar substancialmente os rejeitos de 

areia, que representam 80% do volume total de rejeitos, e empilhar esses rejeitos de areia filtrada em pilhas com 

segurança.  Os 20% restantes dos rejeitos devem ser depositados na mina de Alegria Sul, uma estrutura autônoma de 

leito rochoso, mais segura do que uma barragem de rejeitos.  Adicionalmente, a Samarco está avançando no 

descomissionamento da barragem de Germano, seguindo as normas de segurança exigidas.  A Samarco opera um 
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Centro de Monitoramento e Inspeção em tempo real para monitorar a estabilidade e a segurança de suas estruturas 

geotécnicas. 

 

 

NOSSO FRAMEWORK AMBIENTAL, SOCIAL E DE GOVERNANÇA ( ESG) 

 

Temos o compromisso de integrar totalmente a sustentabilidade em nossos negócios por meio de uma abordagem 

abrangente, baseada em planejamento e execução sistemáticos, priorizando o gerenciamento de riscos e impactos e 

estabelecendo um legado social, econômico e ambiental positivo nos locais em que operamos. Nossas práticas 

relacionadas a ESG estão evoluindo. 

Em 2021, lançamos nosso primeiro Relato Integrado, de acordo com o International Integrated Reporting Council  (IIRC) 

e com as normas GRI. O relatório apresenta uma abordagem de desempenho e um apêndice ð o  Databook ESG, com 

indicadores do Global Reporting Initiative (GRI); do segmento de Metais e Mineração do  Sustainability Accounting 

Standard (SASB); do Task Force on Climate-related Financial Disclosures (TCFD); as principais métricas do Fórum 

Econômico Mundial (WEF) e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Também apresenta nossa aderência 

aos Princípios da Mineração do ICMM. Para consultar nosso último Relato Integrado, acesse: http://www.vale.com (na 

versão em Português/Investidores/Informação para o mercado/Relatórios Anuais). Nosso Relato Integrado não é 

incorporado por referência neste relatório anual no Formulário 20-F. 

Aumentamos nosso engajamento com investidores socialmente responsáveis e principais stakeholders ESG por meio 

de webinars, roadshows e um site dedicado, o Portal ESG da Vale (www.vale.com/esg). As informações em nosso Portal 

ESG não são incorporados por referência neste relatório anual no Formulário 20-F. Com base nos estudos dos principais 

consultores ESG, identificamos 63 gaps principais em relação às melhores práticas ESG. Com base nessa avaliação, 

mapeamos um plano de ação ESG para abordar esses gaps. Até 31 de dezembro de 2021, havíamos fechado 54 gaps. 

Após o rompimento da barragem de rejeitos em Brumadinho, decidimos fortalecer nossas interações com os 

stakeholders ESG para discutir uma série de questões relacionadas a estratégia, risco e governança e acelerar nossas 

iniciativas de ESG. Estamos comprometidos em eliminar nossos gaps ESG at® 2030 (nossos òCompromissos 2030"). 

Nosso Portal ESG oferece maior transparência sobre nossas iniciativas. Abaixo estão os destaques de nossas principais 

realizações ESG em 2021 e iniciativas em andamento: 

Ambiental  

Mudanças Climáticas.   Estamos comprometidos em liderar a transição para uma indústria de mineração neutra em 

carbono.  Temos o compromisso de contribuir com soluções que ajudem a limitar o aumento da temperatura média 

global abaixo de 2°C, conforme estabelecido no Acordo de Paris.  Endossamos e estamos alinhados ao framework do 

Task Force on Climate Related Financial Disclosures (TCFD) para riscos e oportunidades relacionados às mudanças 

climáticas. Publicamos o relatório de Mudanças Climáticas 2021, seguindo as recomendações do TCFD, e avaliamos os 

riscos de transição (possíveis impactos em nosso portfólio) e riscos físicos (impactos físicos mapeados para as nossas 

operações). Para mais informações, acesse http://www.vale.com (na versão em Português/Investidores/Portal ESG/Meio 

Ambiente/Mudanças Climáticas). As informações em nosso website não estão incorporadas, por referência, neste 

relatório anual no Formulário 20-F. 

Temos metas relacionadas à gestão de risco de mudanças climáticas, incluindo metas para reduzir as emissões absolutas 

de Escopo 1 e 2 em 33% até 2030, tendo como ano base 2017, e de alcançar a neutralidade em carbono até 2050. 

Reconhecemos que só podemos liderar a indústria de mineração rumo a uma economia de baixo carbono se induzirmos 

nossa cadeia de valor na mesma direção. Nossas emissões de Escopo 3, calculadas e verificadas anualmente por 

terceiros independentes, representam 98% de nossas emissões totais e não estão sob nosso controle direto. Temos o 

compromisso de reduzir as emissões líquidas de Escopo 3 em 15% até 2035, tendo como ano base 2018, que são 

baseados no desenvolvimento de novos produtos, soluções baseadas na natureza, parceria e engajamento com clientes 

http://www.vale.com/esg
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e fornecedores. A meta do Escopo 3 será revisada a cada cinco anos, dadas as incertezas em relação às tecnologias de 

baixo carbono e políticas climáticas. 

Plano de descarbonização dos Escopos 1 e 2:  Construímos um roteiro, com marcos claros, para cumprir as metas de 

redução nos Escopos 1 e 2.  Planejamos investir US$ 4 a 6 bilhões nos próximos 10 anos para desenvolver soluções de 

baixo carbono, como eletrificação, uso de biocombustíveis e geração e uso de energia renovável. Nosso portfólio atual 

de iniciativas consolida mais de 40 projetos, priorizando as iniciativas mais competitivas em termos de custos para 

atingir a meta de 2030, com base em uma Curva de Custo Marginal de Abatimento   (Curva MAC).  Todas as decisões 

de investimento são submetidas a uma análise, considerando o preço interno de carbono de US$ 50 por tonelada de 

CO2, para estimular os investimentos na redução de gases de efeito estufa (GEE), em parte pela incorporação de um 

cenário de regulamentações mais restritivas, e como ferramenta para auxiliar na implementação de nossas metas de 

redução de emissões. Pretendemos reduzir GEE em nossas operações por meio do aumento da  eficiência energética 

dos processos e desenvolvimento desoluções baseadas na substituição de fontes de energia usuais por alternativas 

mais verdes.  Essas iniciativas incluem, entre outras, o uso de biocombustíveis em substituição aos combustíveis fósseis, 

eletrificação de equipamentos e processos, uso de combustíveis alternativos, tecnologias de captura de carbono e 

desenvolvimento de processos alternativos. 

Plano de descarbonização do Escopo 3: Mais de 90% de nossas emissões de Escopo 3 estão relacionadas ao 

processamento do minério de ferro na indústria siderúrgica. Identificamos dois pilares do roteiro do Escopo 3: (i) 

diferenciação do portfólio, com produtos de alta qualidade e tecnologias e serviços de produção de ferro de baixo CO2 

para a indústria siderúrgica; e (ii) parcerias na navegação e no setor siderúrgico. Podemos compensar até 20% da meta 

com soluções baseadas na natureza. 

Para o primeiro pilar, estamos considerando nossos produtos e aglomerados de minério de ferro de maior qualidade, 

o que favorecerá a migração para a rota de Forno Elétrico a Arco (EAF) de menor emissão. Além disso, as reduções de 

emissões na siderurgia serão alcançadas considerando a produção de ferro-gusa à base de biomassa (por meio da 

nossa tecnologia proprietária Tecnored), entre outras soluções. 

Para o segundo pilar do roteiro de emissões de Escopo 3, concluímos um investimento de US$ 6 milhões na Boston 

Electrometallurgical Company para adquirir uma participação minoritária e promover o desenvolvimento de uma 

tecnologia focada na descarbonização da siderurgia por meio de eletricidade, no início de 2021. 

A fim de fornecer soluções de baixo carbono para a indústria siderúrgica, assinamos memorandos de entendimento 

(MoUs) com Ternium S.A., Baowu Steel Group e Jiangsu Shagang Group Co., Ltd, onde as empresas concordaram em 

buscar oportunidades para desenvolver soluções para a siderurgia focadas na redução das emissões de CO2. 

Além disso, assinamos um MoU com a Posco relacionado ao desenvolvimento de soluções para reduzir as emissões de 

CO2 na siderurgia e MoU com a XCMG Construction Machinery Limited para avaliar o fornecimento potencial de 

equipamentos de mineração e infraestrutura, incluindo equipamentos autônomos e de emissão zero. 

Em 2021, avançamos em nossa Agenda Climática com novas tecnologias sendo testadas em navios que transportam 

nosso minério de ferro e o aglomerado de minério de ferro. Nossa iniciativa EcoShipping gerencia um roteiro de 

tecnologias inovadoras alinhadas às metas da Organização Marítima Internacional, com projetos de eficiência 

energética (por exemplo, velas rotativas e lubrificação a ar) e combustíveis alternativos (por exemplo, tanque 

multicombustível). Em julho de 2021, chegou ao porto de Tubarão o primeiro navio mineraleiro de grade porte 

equipado com velas rotativas. O sistema permitirá um aumento de eficiência energética de até 8% por navio por ano. 

Em agosto, chegou ao porto de Ponta da Madeira o primeiro navio mineraleiro com tecnologia de lubrificação a ar, 

que estimamos poder reduzir o consumo de combustível em cerca de 5 a 8%. 

Em 2021, fizemos diversos esforços para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e mitigar as mudanças climáticas, 

e gastamos US$ 187 milhões com essas iniciativas. 

Energia. Os três pilares de nossas iniciativas em energia são (a) energia elétrica renovável, (b) eficiência energética e (c) 

transformação da matriz energética. Nossas metas são (i) atingir 100% de consumo de eletricidade renovável no Brasil 
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até 2025, e atingir 100% de nosso consumo globalmente por meio de eletricidade renovável até 2030, e (ii) melhorar 

em 5% o indicador global de eficiência energética (consumo específico) em relação ao ano base de 2017 até 2030. Em 

2021, 99% do nosso consumo de eletricidade no Brasil e 89% globalmente foram  de fontes renováveis. Encerramos 

2021 com avanço físico de 36% no Projeto de Geração de Energia Solar Sol do Cerrado, que esperamos que venha a 

suprir 13% de nossa demanda anual estimada para o Brasil em 2025. 

Água. Estamos comprometidos com a redução do uso de água nova em nossas atividades, investindo em novas 

tecnologias, na ampliação de nossa rede de monitoramento e em outras iniciativas para controlar a captação total de 

água, principalmente promovendo o reúso da água, que representou 81% do total de demanda de produção em 2021. 

Atualmente estamos desenvolvendo programas e implementando ações que vão além do cumprimento das exigências 

legais para otimizar o uso e consumo de água. A Meta de Água estabelecida no ano de 2018 teve o compromisso de 

reduzir a captação de água doce para uso em nossos processos produtivos. A meta era reduzir em 10% o uso específico 

até 2030 (água nova captada e utilizada nos processos por tonelada produzida), o que significa menor volume de água 

nova captada para o mesmo volume de produção. Ao longo de 2021, os resultados acumulados superaram a meta 

estabelecida (atingiu 20%). Assim, novas metas estão sendo elaboradas em 2022. 

Conservação florestal. Nossa ambição é atuar como um catalisador global para conservação de florestas e 

reflorestamento.  Atualmente, ajudamos a proteger aproximadamente um milhão de hectares de floresta como 

resultado de medidas de compensação, iniciativas voluntárias e parcerias.  Estamos comprometidos em proteger 

400.000 hectares e reflorestar 100.000 hectares adicionais até 2030 voluntariamente, reforçando nossa meta de 2018. 

Resíduos. Em 2020, aprovamos nossa Política de Gestão de Resíduos Minero-metalúrgicos para incentivar a transição 

de nossa gestão de resíduos para uma perspectiva de economia circular. Essa transição é possível por meio da inovação. 

Além disso, em 2021, atingimos 70% de nossa produção pelo método de processamento a seco, em linha com nossa 

meta de ter pelo menos 70% de nossa produção total proveniente do processamento a seco. Para sustentar essa meta 

em um nível de produção de minério de ferro de 400 Mtpa, estamos implementando diversas iniciativas, como nossa 

estratégia de blending , a expansão do Sistema Norte para 240 Mtpa, a implantação do projeto Capanema e a conversão 

da Usina 1 em Serra Norte para processamento a seco. Em 2021, anunciamos o desenvolvimento de uma areia de 

qualidade comercial para aplicações na construção civil ð uma alternativa sustentável para um material que há muito 

sofre com o extrativismo predatório. Esses esforços são resultado de sete anos de pesquisas e cerca de R$ 50 milhões 

em investimentos. 

Social 

Ambição social.  Brumadinho mudou para sempre a forma como operamos. Nunca esqueceremos esse evento, nem 

nunca deixaremos de trabalhar para reparar totalmente seus impactos. Estamos comprometidos com um Novo Pacto 

com a Sociedade. 

Na dimensão social, queremos fazer parte de alianças e parcerias que articulem soluções para os desafios enfrentados 

pela sociedade. Em 2021, lanamos nossa ambi«o social, que ® òser uma empresa parceira no desenvolvimento de 

comunidades autônomas, engajada em temas relevantes para a humanidade e comprometida com a mineração 

sustent§veló. 

Também lançamos novos compromissos 2030: 

¶ Figurar no TOP 3 nos requisitos sociais das principais avaliações externas (MSCI, Sustainalytics e DJSI) de 

mineração sustentável. 

¶ Retirar 500.000 pessoas da pobreza extrema (pessoas que vivem com menos de US$ 1,90 por dia). 

¶ Apoiar as comunidades indígenas vizinhas às nossas operações no desenvolvimento e implementação de 

planos em busca de seus direitos estabelecidos na Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos 

Indígenas (UNDRIP).  

 

Direitos Humanos.  Estamos comprometidos com os Princípios Orientadores sobre Negócios e Direitos Humanos das 

Nações Unidas (UNGPs). Nossa Política Global de Direitos Humanos reforça as diretrizes relacionadas à  gestão de 
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Direitos Humanos e permite maior alinhamento ao UNGPs. Desde 2020, os Direitos Humanos fazem parte do nosso 

Mapa Global Integrado de Riscos e nossas operações registram sua avaliação de riscos de direitos humanos, controles 

de mitigação e planos de ação em nosso sistema global de gestão de riscos. 

Temos o compromisso de realizar a Due Diligence de Direitos Humanos (HRDD) em todas as operações e projetos 

críticos em ciclos de 3 anos. Até 2023, todas as operações passarão pela due diligence de Direitos Humanos. Nosso 

departamento de Direitos Humanos monitora os controles de risco e as devidas due diligence externas realizadas. 

Envolvimento da comunidade.  Para engajar as comunidades e demais atores locais das regiões onde operamos, bem 

como aprimorar e manter esse engajamento, estabelecemos espaos estruturados de di§logo para a cria«o de òPlanos 

de Relacionamentoó com essas comunidades. Esses planos t°m como principais princ²pios: (i) o engajamento social na 

definição e priorização das iniciativas a serem implementadas nas comunidades; e (ii) a utilização de reuniões 

participativas para monitorar o desempenho, avaliando a aderência e efetividade dos resultados junto às comunidades. 

Em 2021, avaliamos os processos de envolvimento social em nossas operações e iniciamos planos de ação para superar 

gaps e melhorias de processos. Nossos canais de relacionamento com nossos stakeholders são, agora, mais integrados, 

o que nos ajuda a promover o diálogo e aprimorar nossos processos de gestão de relacionamento, antecipando e 

tratando riscos, impactos e possíveis conflitos e violações de direitos. 

Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais.  Nossas diretrizes em relação aos povos indígenas e comunidades 

tradicionais são construídas a partir do posicionamento do  ICMM sobre Mineração e Povos Indígenas. Em linha com 

os nossos compromissos da Ambição Social, estabelecemos o Pilar Indígena priorizando três frentes de atuação: 

Preservação da Memória Cultural, Protagonismo Indígena e Programas Sustentáveis. Uma das iniciativas realizadas foi 

o Programa Indígena de Permanência e Oportunidades na Universidade ð PIPOU. Este projeto está sendo desenvolvido 

em parceria com organizações não governamentais, especialistas em educação superior indígena e representantes do 

movimento social indígena que contribuem para a definição de uma estratégia de maior abrangência do programa em 

nível nacional. 

Contribuição Socioeconômica.  Temos o compromisso de impactar positivamente a sociedade, investindo em ações 

e projetos socioeconômicos com foco no desenvolvimento das comunidades. Em especial, estamos investindo em 

ações que contribuam para o desenvolvimento e melhoria da infraestrutura e mobilidade urbana, comunidades 

tradicionais, educação, cultura, saúde e geração de emprego e renda nas regiões onde operamos. Gastamos 

aproximadamente US$ 473,5 milhões em iniciativas sociais em 2021, dos quais 47% foram gastos em programas 

voluntários e mitigatórios , 27% em programas brasileiros isentos de impostos e 26% em programas obrigatórios. 

Diversidade e Equilíbrio de Gênero.  Pensando em uma liderança futura cada vez mais diversa e inclusiva, nós 

antecipamos em cinco anos, para 2025, a meta de atingir 26% de participação feminina na força de trabalho. Em 2021, 

alcançamos 18,7% de representatividade feminina, um aumento de 17,9% no número total de mulheres na Vale em 

comparação a 2020. Também alcançamos 20,3% de mulheres na alta liderança (cargos de gerente executivo e acima), 

um aumento de 27,6% na representatividade de mulheres em cargos da alta liderança em relação a 2020. 

Além disso, anunciamos nosso compromisso de aumentar a representatividade de homens e mulheres negros, 

atingindo 40% dos nossos cargos de liderança no Brasil com empregados negros até 2026, acima dos 29%, número 

registrado após a realização de um censo autodeclaratório com empregados no Brasil. 

Saúde e Segurança . Estamos empenhados em melhorar a saúde e a segurança dos nossos empregados, em linha  com 

o nosso pilar de Segurança e Excelência Operacional. Nossas metas de longo prazo são: (i) nenhuma lesão registrável 

com potencial de fatalidade ou  que alterem a vida, (ii) redução de 50% na exposição de empregados aos 10 principais 

riscos à saúde até 2025 e (iii) redução ou eliminação dos cenários de risco mais significativos até 2025. 

Governança 
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Governança corporativa.  Desde 2018, estamos listados no segmento Novo Mercado, o mais alto nível de governança 

da B3. Temos investido no aprimoramento de nossa governança corporativa, com benchmarks nas melhores práticas 

nacionais e internacionais, e desenvolvendo nossa compreensão da perspectiva dos investidores sobre esses assuntos. 

Estamos comprometidos com as melhores práticas de governança corporativa, que nos ajudam a competir com mais 

eficiência, a sustentar nosso sucesso e a gerar valor de longo prazo para os acionistas, com o compromisso de integrar 

a sustentabilidade em nossos negócios, construindo um legado econômico, social e ambiental forte e positivo , e 

mitigando os impactos de nossas operações. 

Nosso modelo de governança visa estabelecer princípios e papéis claramente definidos, transparência e estabilidade 

para orientar nossas ações. Buscamos construir relacionamentos fortes e duradouros com nossos stakeholders, investir 

na mitigação dos efeitos de nossas atividades, trabalhar com altos padrões éticos, ter uma gestão transparente e 

contribuir ativamente para avanços em relação ao meio ambiente, à biodiversidade e ao desenvolvimento sustentável. 

As diretrizes e políticas gerais que orientam as atividades dos nossos negócios são estabelecidas pelo Conselho de 

Administração, que monitora a implementação dessas iniciativas por meio de reportes fornecidos por nossos diretores 

executivos. Nosso Conselho recebe o apoio dos Comitês de Assessoramento, que têm como missão assessorar o 

Conselho, inclusive propondo melhorias relacionadas à sua área de atuação, a fim de conferir maior eficiência e 

qualidade às decisões tomadas pelo Conselho de Administração e assegurar que nossas atividades sejam realizadas 

em conformidade com a legislação vigente, os princípios de ética e controles internos. O Conselho Fiscal é um órgão 

permanente, fiscalizador, independente da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, ao qual compete, por 

meio dos princípios da transparência, equidade e prestação de contas, fiscalizar as atividades dos administradores e 

verificar o cumprimento do estatuto e seus deveres legais. 

Em 2020, estabelecemos o Comitê de Auditoria e o Comitê de Nomeação, a fim de melhorar continuamente nossa 

governança. Em 2021, criamos o Comitê de Inovação dedicado a analisar novas tecnologias e outras iniciativas de 

negócios. Para mais informações, consulte Administração e EmpregadosñAdministraçãoñConselho de Administração e 

ñOutros Comitês de Assessoramento ao Conselho de Administração. 

Remuneração . Temos o compromisso de alinhar nossos programas de remuneração à nossa estratégia de negócios e 

ao objetivo de tornar a Vale uma companhia mais segura. Implementamos uma série de mudanças, como a adoção de 

uma cláusula malus e uma política de clawback segundo a qual, na ocorrência de eventos de gravidade excepcional, o 

Conselho de Administração pode reduzir a remuneração variável dos executivos ou exigir que os executivos devolvam 

valores recebidos, e a implementação de novas diretrizes de participação acionária para diretores executivos. Desde 

2020, estamos seguindo novos padrões para remuneração de Diretores Executivos: para remuneração de curto prazo, 

pelo menos 30% das metas de desempenho devem ser orientadas por ESG e diretamente relacionadas a metas de 

segurança, gestão de riscos e sustentabilidade, e em relação às metas de remuneração de longo prazo, pelo menos 

20% das metas de desempenho devem ser baseadas em métricas ESG. No geral, 12% da remuneração total deve estar 

vinculada a métricas ESG. 

Gestão de Riscos. Possuímos cinco comitês executivos de risco, que assessoram nossa administração em relação a 

cada uma dessas categorias de risco: (i) riscos operacionais, (ii) riscos geotécnicos, (iii) riscos estratégicos, financeiros e 

cibernéticos, (iv) riscos de conformidade e (v) riscos de sustentabilidade, relações institucionais e reputacional. 

Também temos sete comitês de assessoramento estabelecidos pelo nosso Conselho de Administração, dois deles, em 

especial, com papéis importantes no assessoramento ao Conselho e no monitoramento dos nossos riscos: o Comitê de 

Auditoria, que avalia e monitora a eficácia e a suficiência dos nossos controles e do sistema de gestão de riscos, e o 

Comitê de Excelência Operacional e Riscos, com foco nos riscos operacionais e geotécnicos. O Comitê de Auditoria, 

entre outros assuntos, assessora o Conselho de Administração nos processos adequados de gestão de riscos, realizando 

reuniões periódicas com a administração (Controles Internos e Riscos) para avaliação periódica do nosso Mapa 

Integrado de Riscos, acompanha a implementação do nosso novo sistema de gestão de riscos BWise e discussão dos 

nossos riscos críticos e muito  críticos, bem como os controles necessários para mitigá-los.  O Comitê de Excelência 

Operacional e Risco, entre outros assuntos, assessora o Conselho de Administração, realizando reuniões periódicas com 

a Administração sobre estrutura e práticas para a identificação e gestão efetiva dos riscos operacionais, geotécnicos e 
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de continuidade operacional; monitora riscos com impactos críticos e muito críticos, bem como propor melhorias nos 

planos de mitigação e monitora nosso modelo de governança conhecido como Modelo de Gestão Vale ("VPS") para 

garantir operações mais produtivas, seguras e ambientalmente responsáveis e a integridade dos nossos ativos. 

RESPOSTAS AO ROMPIMENTO DE BARRAGEM DE REJEITOS EM BRUMADINHO  

Em 25 de janeiro de 2019, uma barragem de rejeitos rompeu em nossa mina Córrego do Feijão, na cidade de 

Brumadinho, estado de Minas Gerais. O rompimento da barragem liberou um fluxo de residuosde rejeitos, que 

submergiu nossa área administrativa na mina Córrego do Feijão e atingiu partes das comunidades do Córrego do Feijão 

e de Parque da Cachoeira, nos arredores de Brumadinho, e áreas nas proximidades do Rio Paraopeba. O rompimento 

da barragem resultou em 270 fatalidades, incluindo seis vítimas ainda desaparecidas, e causou extensos danos materiais 

e ambientais na região. 

Jamais esqueceremos Brumadinho. Reafirmamos nosso respeito pelas vítimas e suas famílias, priorizando a reparação 

justa e ágil de Brumadinho. À medida que avançamos em nosso caminho para tornar nosso negócio melhor, valorizando 

as pessoas, a segurança e a reparação, continuamos firmes em nosso compromisso de nos tornarmos uma das 

empresas de mineração mais seguras e confiáveis do mundo. 

Esforços de reparação e remediação  

Prestamos assistência humanitária às vítimas e suas famílias desde os primeiros momentos. Abaixo, está um resumo de 

nossos principais esforços de reparação e remediação:  

Á Nossas ações emergenciais de apoio às pessoas e regiões impactadas incluíram atendimento psicológico e de 

saúde, auxílio financeiro, abrigo, alimentação e outros itens essenciais, transporte e logística, medidas 

emergenciais de segurança e obras de infraestrutura, resgate e atendimento de animais, infraestrutura para 

abastecimento de água para a região metropolitana de Belo Horizonte, apoio às autoridades e doações aos 

municípios, entre outros. 

Á Em setembro de 2020, anunciamos o Programa de Reparação Integral para os danos causados pelo 

rompimento da barragem de Brumadinho. O programa resulta de um diálogo abe rto com as autoridades e as 

comunidades afetadas, e contempla diversas iniciativas e projetos. 

Á O Programa de Reparação Integral segue as recomendações contidas no relatório de fevereiro de 2020 do 

Comitê Consultivo Ad Hoc Independente de Apoio e Reparação (CIAE-AR), um comitê ad hoc criado por nosso 

Conselho de Administração para avaliar e monitorar nossas medidas de apoio à comunidade afetada e 

remediação dr a área impactada. Em janeiro de 2021, uma consultoria fez uma avaliação externa e revisou 

todas as ações realizadas por nós e concluiu que todas as recomendações contidas no relatório foram 

atendidas. Informações adicionais estão disponíveis em nosso Portal ESG, em www.vale.com/esg. As 

informações em nosso site não são incorporadas por referência neste relatório anual no Formulário 20-F. 

Á Em 2021, incorremos mais de R$1,898 bilhões para pagar indenizações às pessoas impactadas, obras de 

infraestrutura e ações de reparação ambiental e socioeconômica. 

Á As atividades de reparação ambiental abrangem mais de 26 municípios localizados ao longo do Rio Paraopeba 

e envolvem contenção e remoção de sedimentos, monitoramento da qualidade da água e preservação e 

restauração da fauna e flora. 

Á Concluímos as obras de duas adutoras para captação de água no Rio Pará, na cidade de Pará de Minas, como 

parte da construção de novos sistemas de abastecimento de água para atender a população de Pará de Minas 

e região metropolitana de  Belo Horizonte. Esperamos entregar uma terceira, no Rio Paraopeba, no primeiro 

semestre de 2022. Temos mais de 450 obras de captação, abastecimento e tratamento de água em 31 

municípios, incluindo as bacias hidrográficas Paraopeba, Velhas e Doce. Também concluímos obras essenciais 

de infraestrutura social, com a entrega de creche e posto de saúde para as comunidades de Brumadinho e 

Mário Campos, e uma escola para 400 alunos para a comunidade de Macacos, todas no estado de Minas 

Gerais. Em Brumadinho, estamos reformando um complexo de ginásios poliesportivos e todas as 20 escolas 

públicas. 
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Medidas de segurança de barragem  

Implementamos diversas iniciativas para aprimorar nosso processo de gestão de rejeitos e barragens e melhorar a 

segurança das barragens. 

Descaracterização de barragens a montante.  Nossa principal iniciativa é a descaracterização de todas as nossas 30 

estruturas a montante no Brasil, incluindo barragens, diques e pilhas drenadas.  Uma estrutura a montante é uma 

estrutura elevada utilizando o método de elevação a montante, no qual o corpo da estrutura é construído utilizando 

os rejeitos espessos depositados no reservatório, colocando-os sucessivamente em camadas para cima e na direção 

oposta ao fluxo de água (rio acima).  Esse é o mesmo método de construção da barragem de Brumadinho.  O termo 

"descaracterização" significa reintegrar funcionalmente a estrutura e seu conteúdo ao ambiente, de modo que a 

estrutura não sirva mais ao seu objetivo primordial de atuar como uma contenção de rejeitos. 

Em 25 de fevereiro de 2022, assinamos um termo de compromisso com o estado de Minas Gerais, agências reguladoras 

e promotores públicos estaduais e federais, estabelecendo um cronograma e reforçando o compromisso de 

descaracterizar todas as nossas estruturas a montante no Brasil. O acordo traz mais segurança jurídica e técnica ao 

processo de descaracterização das nossas barragens a montante em Minas Gerais, tendo em vista que o prazo original 

previsto pela Lei 23.291/2019 era tecnicamente inviável precisaria refletir as ações necessárias para aumentar a 

segurança durante as obras. Nos termos do acordo, contrataremos uma consultoria independente para indicar os 

prazos tecnicamente viáveis para a descaracterização de cada estrutura incluída em nosso plano e contribuiremos com 

um valor de R$ 236 milhões para investimentos em projetos sociais e ambientais, a serem desembolsados em oito anos. 

Para obter mais informações, consulte: http://www.vale.com/esg/pt/Paginas/plano -de-descaracterizacao.aspx As 

informações em nosso site não são incorporadas por referência neste relatório anual no Formulário 20-F. 

A descaracterização da estrutura a montante  é um processo complexo e pode demorar para ser concluído com os 

devidos cuidados de segurança. Os trabalhos relacionados ao processo de descaracterização podem influenciar nas 

condições de estabilidade geotécnica e aumentar  o risco de tais estruturas. Consulte Panorama Geral - Fatores de risco 

- Riscos relacionados ao rompimento de barragens. Estamos realizando estudos de engenharia detalhados para cada 

estrutura a ser descaracterizada e pode ser necessário melhorar a construção ou construir estruturas de contenção 

adicionais (Estrutura de Contenção a Jusante - ECJ) para prosseguir com segurança com a descaracterização.  Por 

exemplo, para certas barragens, temos que construir estruturas de contenção a jusante para garantir a retenção de 

rejeitos em caso de rompimento  de uma barragem. 

Nosso plano de descaracterização atualmente compreende 23 estruturas geotécnicas construídas pelo método de 

alteamento a montante. Concluímos a descaracterização de sete 7 das 30 estruturas a montante originais entre 2019 e 

2021. Em 2019, concluímos a descaracterização da barragem 8B na cidade de Nova Lima. Em 2020, concluímos a 

descaracterização dos diques Rio do Peixe, II Kalunga e III Kalunga. Em 2021, concluímos a descaracterização da 

barragem de Pondes de Rejeitos, barragem de Fernandinho. Concluímos também a descaracterização do dique 5 do 

Pontal e estamos aguardando a validação dos órgãos reguladores. 

Nosso plano também inclui a construção de seis estruturas de contenção para determinadas barragens, para retenção 

de rejeitos em caso de ruptura, protegendo  a área a jusante dessas barragens durante as obras de descaracterização. 

Entre 2020 e 2021, concluímos a construção de três estruturas de contenção a jusante, uma para a barragem Sul 

Superior, uma para a barragem B3/B4 e uma para as barragens Forquilha I, Forquilha II, Forquilha III, Forquilha IV e 

Grupo. A construção de uma estrutura de contenção para certs instalações de rejeitos e armazenamento do Sistema 

Pontal está prevista para ser concluída no segundo semestre de 2022. Atualmente estamos trabalhando na definição 

de soluções para implantação de mais duas outras estruturas de apoio a jusante. 

Os projetos de engenharia de nossas estruturas estão em diferentes estágios de desenvolvimento. Nos projetos em 

fase de engenharia conceitual, nossa provisão foi mensurada de acordo com as práticas de mercado, levando em 
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consideração o alto grau de incerteza na definição dos gastos totais para execução dos projetos de descaracterização 

de barragens. 

Também operamos barragens de rejeitos no Canadá, incluindo barragens compactadas a montante do casco externo.  

Não estamos planejando descaracterizar essas barragens a montante por enquanto, uma vez que não há razões de 

segurança, técnicas ou regulatórias para fazê-lo. Todas as nossas barragens no Canadá foram construídas de acordo 

com os padrões de engenharia da Canadian Dam Association (CDA). As barragens antigas que antecedem esses 

padrões estão sendo atualizadas de acordo com um programa abrangente de reabilitação e reforço de barragens. Em 

Moçambique, nossa única barragem de rejeitos não está mais ativa e um plano de fechamento está atualmente em 

fase conceitual. 

Nossa joint venture Samarco possui duas barragens de rejeitos a montante, inativas e em conformidade com o projeto 

atualmente aprovado.  Após o rompimento da barragem da Samarco, em 2015, foram realizadas obras emergenciais 

para garantir a estabilidade necessária e cumprir a regulamentação aplicável. Em fevereiro de 2022, a Samarco celebrou 

um acordo (termo de compromisso com o estado de Minas Gerais, órgãos reguladores e promotores estaduais e 

federais, estabelecendo um novo cronograma e reforçando o compromisso de descaracterizar suas estruturas a 

montante no Brasil. A Samarco está implementando um plano de fechamento e o monitoramento de longo prazo será 

definido como parte da descaracterização de ambas as estruturas.  Nossa investida Mineração Rio do Norte (òMRNó) 

possui 24 barragens de rejeitos, sendo 12 ativas, enquanto as outras 12 estão inativas. As duas barragens a montante 

nesse portfólio estão inativas e têm planos de descaracterização em andamento. 

O processo de descaracterização é importante  para a redução do risco de longo prazo das estruturas de rejeitos a 

montante, mas as obras necessárias para o processo de descaracterização podem impactar a estabilidade geotécnica 

de certas instalações de rejeitos a montante, aumentando o risco do rompimento  dessas estruturas, especialmente 

durante as primeiras fases desse processo.  Para mitigar  esse risco, evacuamos as zonas a jusante das barragens críticas 

e estamos construindo grandes barreiras físicas (estruturas de contenção a jusante) para conter os rejeitos em caso de 

rompimento.  Para mitigar  o risco de perda de vidas, estamos considerando alternativas para realizar as obras nessas 

barragens críticas com equipamentos operados remotamente, enquanto os projetos estão sendo revisados com os 

níveis de redundância adequados. 

Em 2021, gastamos um total  de US$ 338 milhões com a descaracterização de barragens. Em 31 de dezembro de 2021, 

tínhamos uma provisão de US$ 3,523 bilhões reconhecida em nosso balanço para a descaracterização de estruturas a 

montante. 

Medidas de Governança - Comitê Independente de Assessoramen to Extraordinário ao Conselho de 

Administração . Em abril de 2021, o Comitê Independente de Assessoramento Extraordinário para Segurança de 

Barragens òCIAE-SBó, criado imediatamente após o rompimento  da barragem, concluiu seus trabalhos e apresentou seu 

relatório final ao nosso Conselho de Administração. Continuamos com nosso trabalho de segurança de barragens, 

agora conduzido pelo Conselho Independente de Revisão de Rejeitos (ITRB), composto por membros do CIAE-SB, entre 

outros, em linha com as melhores práticas internacionais e com o Padrão Global da Indústria sobre Gestão de Rejeitos 

ð GISTM. 

Desenvolvemos planos de ação para atender a todas as recomendações do CIAE-SB, que são avaliados regularmente 

em um sistema de múltiplas camadas e os atrasos devem ser justificados e aprovados pela liderança sênior. 

Monitoramento e medidas cautelares.   Temos monitorado  de perto todas as nossas barragens ativas e inativas.  Entre 

outras medidas para melhorar nosso sistema de gerenciamento de rejeitos e barragens, temos equipes dedicadas com 

governança aprimorada e processos e padrões revisados. Criamos três centros de monitoramento  geotécnico desde 

2019, para monitorar  continuamente as barragens e coletar informações para melhor tomada de decisão.  

Implementamos videomonitoramento  24 horas, sirenes de emergência, monitoramento  do nível da água em diferentes 

áreas de monitoramento  de imagens de barragens, satélites, drones e radares para complementar as informações de 

instrumentos convencionais como piezômetros, indicadores de nível de água, medidores de vazão etc. Implementamos 

as sirenes de emergência na zona de autossalvamento de estruturas de classificação de alta consequência no Brasil, 
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que podem ser acionadas pelo sistema de acionamento automático  ou manualmente pelo pessoal do centro de 

monitoramento  geotécnico. 

De acordo com os regulamentos brasileiros aplicáveis, devemos enviar às autoridades uma Declaração de Condição de 

Estabilidade, ou òDCEó, de um especialista independente para cada uma de nossas barragens. Para 103 de nossas 

estruturas geotécnicas, a DCE deve ser apresentada semestralmente à Agência Nacional de Mineração, até os dias 31 

de março e 30 de setembro de cada ano. Se não formos capazes de cumprir os requisitos de segurança para a emissão 

da DCE de uma determinada barragem, precisamos tomar certas ações de emergência com base no Plano de Ação de 

Emergência para Barragem de Mineração (òPAEBMó) para esta barragem, que podem incluir a suspensão de operações 

relacionadas, evacuação da área em torno da barragem e remoção de comunidades. 

Em janeiro de 2020, implementamos a função de òEngenheiro de Registroó (òEoRó) para nosso negócio de minério de 

ferro, responsável por realizar inspeções regulares de segurança de barragens e avaliação de desempenho para cada 

barragem, bem como pela emissão de relatórios técnicos mensais, em um modelo de supervisão contínua.  Esta é mais 

uma linha de defesa para a segurança de barragens, sob a qual, caso seja identificada uma alteração na estabilidade de 

qualquer uma de nossas estruturas, um novo processo de auditoria pode ser iniciado para emitir  ou revogar um DCE a 

qualquer momento. Implementamos o monitoramento contínuo por meiode um EoR em todas as 103 estruturas. 

Em 31 de março de 2022, um EoR emitiu DCEs positivas para 73 estruturas (65 estruturas em nossas operações de 

minerais ferrosos e 8 em nossas operações de metais básicos). Não obtivemos DCEs positivas para 30 estruturas (todas 

em nossas operações de minerais ferrosos). 

Informações adicionais sobre o status dos DCEs e níveis de emergência de nossas estruturas estão disponíveis em nosso 

Portal ESG, em www.vale.com/esg. As informações em nosso website não são incorporadas por referência neste 

relatório anual no Formulário 20-F. 

Revisão de nossos locais de mineração ativos e inativos.  Estamos revisando nossos locais de mineração ativos e 

inativos para melhorar a gestão geotécnica e garantir a conformidade com as regras aplicáveis.  Como parte de nossa 

revisão contínua de nossos locais de mineração, podemos identificar outras estruturas que devem ser classificadas 

como barragens de acordo com os regulamentos aplicáveis, o que pode desencadear obrigações adicionais ou medidas 

de precaução. Essas medidas podem impactar nossa produção, causar a suspensão das operações e gerar custos 

adicionais, o que pode afetar materialmente e adversamente nossos negócios. 

 

Acordos Celebrados 

Temos buscado ativamente alternativas não judiciais para promover uma reparação mais célere às pessoas impactadas 

e para resolver os diversos processos judiciais relativos ao rompimento da barragem de Brumadinho.  Abaixo está um 

resumo dos principais acordos que celebramos até agora. 

Acordo de Reparação Integral .  Em 4 de fevereiro de 2021, firmamos um acordo de solução judicial com o Governo 

do Estado de Minas Gerais, a Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais - "DPMG" , o Ministério Público do Estado 

de Minas Gerais ð òMPMGó e o Ministério Público Federal (òMPFó) para a repara«o e compensação de danos 

socioambientais e socioeconômicos decorrentes do rompimento da barragem de Brumadinho (o òAcordo de Reparação 

Integraló).  Esse acordo foi mediado pelo Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais. 

Á Por meio do Acordo de Reparação Integral, acordamos diversos projetos de reparação socioeconômica e 

socioambiental. O acordo inclui nossas obrigações de (i) financiar certos projetos socioeconômicos e 

socioambientais acordados que serão administrados pelo Estado de Minas Gerais ou pelas instituições de 

Justiça, sujeitos a um cronograma de desembolso fixo de valores predefinidos, e (ii) implementar diretamente 

determinados projeto s estabelecidos no Acordo de Reparação Integral. O valor econômico estimado do 

Acordo de Reparação Integral é de R$ 37,7 bilhões, e inclui (i) os desembolsos anteriores a data da assinatura 

do acordo, com escopo similiar ao pacto, no valor de R$ 7,8 bilhões; (ii) desembolsos necessários para a 

http://www.vale.com/esg
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implementação de projetos a serem gerenciados pelas autoridades, no valor total de R$ 19,2 bilhões, (iii) 

custos estimados dos projetos de reparação socioeconômica a serem implementados por nós, sujeitos a um 

teto de R$ 5,7 bilhões e (iv) os custos estimados de R$ 5 bilhões para determinados projetos de recuperação 

ambiental (Plano de Reparação Ambiental) a serem implementados por nós, os quais não estão sujeitos a um 

teto financeiro . 

Á Os projetos contemplados no acordo estão alinhados com nosso Programa de Reparação Integral e incluem 

(i) projetos demandados pelas comunidades afetadas, (ii) Programa de Transferência de Renda para a 

população impactada, em substituição ao atual pagamento de ajuda emergencial, (iii) projetos para a cidade 

de Brumadinho e para os demais municípios da Bacia do Paraopeba; e (iv) repasse de valores para o Estado 

de Minas Gerais para implantação de programa de mobilidade urbana e (v) programa de fortalecimento do 

serviço público. 

Á Este acordo encerra a maioria dos pedidos formulados nas das ações civis públicas em que o Estado de Minas 

Gerais e as Instituições de Justiça pleiteiam indenização e uma ampla gama de medidas cautelares contra nós 

em decorrência do rompimento da barragem de Brumadinho.  Parte dos nossos compromissos firmados no 

acordo foram liquidados com a liberação, em benefício das autoridades, dos depósitos judiciais que havíamos 

feito no valor de R$ 5,5 bilhões, a serem utilizados na implementação dos projetos do Acordo de Reparação 

Integral. Os pedidos de danos individuais divisível estão excluidos do Acordo de Reparação Integral.  Consulte 

ñOutros acordos abaixo e Informações adicionais ñ Processos judiciais. 

Á As obrigações estabelecidas no Acordo de Reparação Integral serão cumpridas mediante (a) o pagamento 

integral de nossos compromissos financeiros, de acordo com os valores e cronograma de pagamento 

definidos para os projetos geridos pelo Estado de Minas Gerais e aInstituições de Justiça, e (b) a conclusão 

pela Vale dos projetos a serem implementados diretamente por nós, que incluem principalmente projetos de 

reparação socioambiental e socioeconomicas. 

Á O Acordo de Reparação Integral também estabelece diretrizes para a governança e a implementação do 

Programa de Reparação Integral da Bacia do Paraopeba. 

Em novembro de 2021, o Governo do Estado de Minas Gerais realizou uma consulta pública com os moradores dos 26 

municípios atingidos pelo rompimento da barragem. As pessoas afetadas puderam indicar áreas prioritárias para 

investimentos em projetos de reparação socioeconômica em suas cidades. Como resultado do Acordo de Reparação 

Integral e com base em nossas expectativas de saída de caixa, uma provisão no valor de de US$ 2,984 bilhões em 31 

de dezembro de 2021. Para uma discussão sobre os impactos do rompimento da barragem em nossos negócios e 

operações, veja Panorama GeralñFatores de RiscoñRiscos relacionados ao rompimento de barragem e veja Análise 

Operacional e Financeira e PerspectivasñPanorama GeralñRompimento de Barragem de Rejeitos em Brumadinho. 

Outros acordos.  Firmamos outros acordos com autoridades públicas para estabelecer parâmetros de indenização 

individual das vítimas, para os acordos individuais com as vítimas. 

Termo de Acordo Preliminar de fevereiro de 2019.  Em fevereiro de 2019, celebramos Termo de Acordo Preliminar com 

o Estado de Minas Gerais e outras autoridades públicas segundo o qual nos comprometemos a fazer pagamentos 

mensais de auxílio emergencial aos residentes de Brumadinho e certas comunidades localizadas a jusante da barragem 

, no período entre janeiro de 2019 até outubro  de 2021. Até outubro  de 2021, o valor total pago a título de auxílio 

emergencial era de aproximadamente R$ 2,3 bilhões, sendo estes valores reconhecidos dentro dos R$37,7 bilhões do 

Acordo de Reparação Integral. No âmbito d o Acordo de Reparação Integral, fornecemos R$4,4 bilhões ao Programa de 

Transferência de Renda que substituiu os pagamentos mensais de auxílio emergencial. Este programa será administrado 

e operado pelas instituições de justiça. 

Termo de Compromisso de abril de 2019 com a Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais. Em abril de 2019 assinamos 

um Termo de Compromisso com a Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais para estabelecer os parâmetros para 

a realização de acordos extrajudiciais para indenização por danos materiais e morais. Até 31 de março de 2022, 

tínhamos celebrado mais de 5.100 acordos de indenização abrangendo mais de 10.400 indivíduos afetados pelo 
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rompimento da barragem  e por  evacuações, prevendo pagamentos no valor total  de aproximadamente R$1,8 bilhão. 

Esses parâmetros também foram utilizad os para determinar os critérios de pagamento de indenizações em outros 

municípios onde ocorreram evacuações em decorrência da elevação do nível de emergência de algumas barragens. 

Acordo com Ministério Público do Trabalho e com Sindicatos de trabalhadores. Em julho de 2019, firmamos um acordo 

com o Ministério Público do Trabalho para indenizar os familiares das vítimas do rompimento da barragem. Até 31 de 

março de 2022, tínhamos celebrado mais de 694 acordos de indenização com indivíduos ou grupos de acordo com 

este acordo, prevendo pagamentos a ao menos um membro da família, de cada um dos 250 trabalhadores, no valor 

total atualmente superior a R$ 1,1 bilhão. Em março de 2020, firmamos um acordo com sindicatos de trabalhadores, 

estabelecendo o valor de indenização a ser pago aos trabalhadores sobreviventes e trabalhadores lotados nas Minas 

Córrego do Feijão e Jangada. Até 31 de março de 2022, tínhamos celebrado mais de 773 acordos de indenização com 

indivíduos ou grupos com base neste acordo, prevendo pagamentos no valor total de aproximadamente R$ 108 

milhões.  

Em julho de 2021, celebramos um acordo  no qual nos comprometemos a pagar uma indenização às unidades familiares 

dos empregados falecidos, em conexão com a extinção de seus contratos de trabalho. O acordo também foi estendido 

para indenizar os núcleos familiares dos trabalhadores terceirizados falecidos. 

Termo de Compromisso com a Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais. Em 4 de março de 2021, assinamos um 

acordo (termo de compromisso) com a Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais, para regular e estabelecer 

parâmetros para o pagamento de indenização às pessoas impactadas pela evacuação que ocorreu na comunidade de 

São Sebastião das Águas Claras (Macacos) no município de Nova Lima, devido à elevação do nível de emergência da 

barragem B3/B4. 

Outros acordos. Firmamos outros acordos com autoridades para cobrir temas específicos, como apoio aos municípios 

na prestação de serviços públicos e infraestrutura, pagamentos emergenciais às comunidades indígenas, medidas 

específicas de remediação e compensação, auditorias externas e estudos de integridade de ativos, prestação de suporte 

técnico para as autoridades, com medidas de revisão e reforço das estruturas e suspensão das operações. 

Outros processos judiciais e investigações relacionadas ao rompimento da barragem de Brumadinho continuam, e 

novas investigações e processos legais podem ser iniciados no futuro. Consulte Informações Adicionais ð Processos 

Judiciais. 

Transformação cultural  

Em 2019, iniciamos um processo profundo  de transformação cultural, que busca promover a cultura como facilitadora 

da nossa estratégia e ambições para os próximos cinco anos: ser reconhecida pela sociedade como referência do setor 

em segurança, a melhor e mais confiável operadora, orientada para o talento, líder em mineração sustentável, e uma 

referência na criação e compartilhamento  de valor.  

Até dezembro de 2021, avançamos em diversas iniciativas para promover nossa transformação cultural, dentre elas 

Á Uma estratégia de comunicação global de longo prazo foi implementada em 2021. 

Á Aumento do foco em liderança, com sessões realizadas com o Comitê Executivo, além de sessões de ativação 

de cultura e propósito,  impactando mais de 90% da liderança da organização. 

Á Programas de transformação adaptados a cada unidade de negócio. 

Á Avanço na implantação do Sistema de Gestão da Vale (VPS) com consolidação do plano de implantação em 

57 locais (principais áreas de negócios). 

Á Expansão de influenciadores com a criação do grupo Guardiões do Propósito. 

Á Consolidação da pesquisa Echoes Pulse para medir a evolução dos principais comportamentos  dos 

empregados. 

Á Definição dos cinco atributos esperados para a liderança ð Segurança e risco, Mentalidade de Crescimento, 

Desenvolvimento de Pessoas, Visão de Negócios e Sustentabilidade. 
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Á Mais de 600 líderes concluíram o programa de desenvolvimento com foco nos principais comportamentos  

esperados. 

RESPOSTA AO ROMPIMENTO DA BARRAGEM DE REJEITOS DA SAMARCO EM MINAS GERAIS  

Em novembro de 2015, a barragem de rejeitos de Fundão de propriedade da Samarco rompeu, lançando rejeitos a 

jusante, inundando  e causando impactos em algumas comunidades e no meio ambiente ao longo do rio Doce.  O 

rompimento  resultou em 19 fatalidades e causou danos materiais e ambientais às áreas afetadas.  A Samarco é uma 

joint venture igualmente controlada pela Vale S.A. e pela BHP Billiton Brasil Ltda (òBHPBó). 

Em junho de 2016, Samarco, Vale e a BHPB, em acordo com as autoridades públicas e instituições de justiça, criaram a 

Fundação Renova, uma fundação privada sem fins lucrativos, para desenvolver e implementar (i) programas de 

remediação e compensação socioeconômica e (ii) programas de remediação e compensação ambiental na região 

afetada pelo rompimento da barragem. A Fundação Renova vem implementando 42 programas de remediação 

estabelecidos nos acordos firmados com o poder público, seguindo os mecanismos de governança estabelecidos 

nesses acordos. 

Em agosto de 2020, anunciamos o programa òAgenda Integradaó, um acordo entre a Funda«o Renova, os estados de 

Minas Gerais e Espírito Santo e uma associação de prefeitos de cidades ao longo do rio Doce, prevendo a destinação 

de R$ 882 milhões para investimentos em educação, infraestrutura e saúde na região impactada pelo rompimento da 

barragem da Samarco. 

Em julho de 2020, a 12ª Vara Federal de Belo Horizonte proferiu decisão estabelecendo diretrizes para indenizações a 

moradores do município de Baixo Guandu, seguida de outras decisões que definiram parâmetros simplificados para a 

remuneração de trabalhadores (principalmente trabalhadores informais, cujas atividades são difíceis de 

demonstrarcomprovar legalmente), em pelo menos 35 cidades e vilas nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 

Esses parâmetros foram refletidos em outras cidades ao longo do rio Doce, na sequência de uma decisão judicial 

emitida em 30 de outubro de 2021 . Para mais informações, consulte: 

http://www.vale.com/esg/pt/Paginas/FundacaoRenova.aspx. As informações em nosso site não são incorporadas por 

referência neste relatório anual no Formulário 20-F. 

O projeto  de reassentamento avançou em 2021. Dos cerca de 600 processos previstos para a restituição do direito à 

moradia no processo de reassentamento, 107 foram concluídos. No reassentamento coletivo de Bento Rodrigues, a 

infraestrutura está em fase de conclusão e inclui escola, posto de saúde, posto de serviços, quadra poliesportiva e 

estação de tratamento de esgoto, além de outras obras de infraestrutura, como iluminação pública e pavimentação. 

Além disso, foram construídas 47 casas, sendo 42 em 2021 e 5 em 2020. No reassentamento coletivo de Paracatu de 

Baixo, cerca de 93% da infraestrutura foi concluída, como acesso e drenagem, além de ter iniciado a construção da 

escola e 11 casas em 2021. No Reassentamento Familiar, modalidade em que a família pode escolher um imóvel no 

entorno para morar ou até mesmo um terreno para construir sua nova casa, até 2021 foram entregues 36 casas, das 

quais 29 foram novas construções (5 em 2020 e 24 em 2021) e 7 foram reconstruídas (6 em 2020 e 1 em 2021). Sobre 

Gesteira, até 2021, foram aprovados 29 processos de carta de crédito (semelhante ao reassentamento familiar), 2 dos 

quais até 2020 e 27 em 2021. 10 famílias tiveram seu direito à moradia restituído por meio de pagamentos em Pecúnia, 

sendo 1 até 2020 e 9 em 2021. Na modalidade de Pecunia, os atingidos, dentro de sua liberalidade e mantendo todos 

os seus direitos, solicitam o pagamento pecuniário do valor equivalente ao seu direito à moradia. 

Os reassentamentos de Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo foram desenvolvidos por meio da escuta dos atingidos e 

do respeito às antigas relações de bairro, com projetos habitacionais definidos pelos moradores e toda infraestrutura 

e bens públicos necessários. Por meio dessas audiências, os atingidos participaram, desde a escolha do terreno para o 

reassentamento até o material utilizado na finalização de suas casas, de acordo com as melhores referências 

internacionais. Até a entrega dos imóveis, o público reassentado pode residir em moradias temporárias, onde todos os 

custos de manutenção e garantia de habitabilidade são arcados pela Fundação Renova, bem como transporte para 

escolas temporárias e atividades de lazer e integração. As manifestações culturais originais das aldeias atingidas são 

incentivadas e sua continuidade também é garantida pela Fundação Renova, que promove diversas ações com o 

objetivo de manter vivas e fortalecidas essas atividades. 
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Até 2021, mais de 363.000 pessoas ao longo da bacia do Rio Doce receberam R$ 8,71 bilhões em indenizações totais e 

Auxílios Financeiros Emergenciais (AFEs) pagos. Desse total, mais de 51,8 mil pessoas ao longo da bacia do Rio Doce 

receberam R$ 5,1 bilhões em indenizações pagas por meio do Sistema de Indenização Simplificado, que foi implantado 

em 2020 e estendido por decisão judicial a todas as localidades ao longo do Rio Doce e regiões estuarinas impactadas. 

O ano de 2021 também marcou a celebração de acordos de reparação, incluindo indenização, com as comunidades 

indígenas do Espírito Santo, compreendendo as Terras Indígenas Comboios, Caieiras Velhas II e Tupiniquim, 

beneficiando 1.653 núcleos familiares. Os acordos com os indígenas foram construídos em conjunto com as 

comunidades, respeitando a autodeterminação dos povos e o devido processo de consulta. Além da indenização às 

famílias, a negociação incluiu a criação de um programa de apoio à retomada das atividades econômicas e a criação 

de um fundo de indenização por danos imateriais e coletivos. Também foi firmado convênio com a Comunidade 

Quilombola de Degredo, que também vem recebendo indeni zação individual e seu Plano Básico Ambiental será, a 

pedido da própria comunidade, executado pela Associação Comunitária Local, que também atua como Assessora 

Técnica, fortalecendo a autonomia da comunidade. 

Para uma discussão sobre o financiamento da Fundação Renova e o impacto em nossas demonstrações financeiras, 

consulte Análise e Perspectivas Operacionais e Financeiras - Panorama - Financiamento da Fundação Renova e Samarco. 

Para uma discussão sobre os processos judiciais decorrentes do rompimento da barragem de rejeitos da Samarco, os 

acordos que celebramos com o poder público e a criação da Fundação Renova, consulte Informações Adicionais - 

Processos Judiciais. Para mais informações sobre as ações da Fundação Renova, consulte o seguinte site: 

http://www.vale.com/esg/en/Pages/RenovaFoundation.aspx. As informações em nosso site não são incorporadas por 

referência neste relatório anual no Formulário 20-F. 

Desde o rompimento da barragem de Fundão, a Samarco vem sendo objeto de extensos processos judiciais e encontra-

se em situação de crise financeira. A Samarco está inadimplente em diversos contratos de financiamento e, em abril de 

2021, a Samarco entrou com pedido de Recuperação Judicial na 2ª Vara Estadual para Assuntos Corporativos de Belo 

Horizonte, para reestruturar, entre outras dívidas, sua dívida financeira. Consulte Panorama Geral - Fatores de Risco ð 

Legais, Políticos, Econômicos, Sociais e Regulatórios - Processos judiciais e investigações podem ter um efeito adverso 

relevante em nossos negócios e Informações da Empresa ð Segmento de Negócios ðOutros Investimentos ð Outros - 

Samarco. 

http://www.vale.com/esg/en/Pages/RenovaFoundation.aspx
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DECLARAÇÕES PROSPECTIVAS 

Este relatório anual contém declarações que poderão constituir declarações prospectivas dentro do significado das 

cláusulas de safe harbor do U.S. Private Securities Litigation Reform Act of 1995.  Muitas das declarações prospectivas 

podem ser identificadas pelo uso de palavras com conota«o de futuro, tais como òpreveró, òacreditaró, òpodeó, 

òesperaró, òdeveó, òplanejaró, òpretenderó, òestimaró e òpotencialó, dentre outras. Essas declara»es aparecem em 

inúmeros lugares e incluem declarações sobre a nossa intenção, crença ou expectativas atuais a respeito: 

Á impacto do rompimento da barragem de rejeitos em Brumadinho em 2019,  do rompimento  da barragem de 

rejeitos da Samarco em 2015, e -medidas de remediação em nossas operações, fluxos de caixa e posição 

financeira; 

Á a implementação do nosso plano de descaracterização de barragens; 

Á resultado de várias investigações, procedimentos regulatórios, governamentais, tratamentos fiscais incertos e 

legais nos quais estamos envolvidos; 

Á o impacto da guerra em curso na Ucrânia e as sanções econômicas impostas à Rússia, e seu impacto na 

economia global, que são altamente incertos e difíceis de prever; 

Á a duração e a gravidade do surto de coronavírus (COVID-19) e seus impactos em nossos negócios; 

Á da nossa direção e operação futura; 

Á da implementação de nossa estratégia financeira e planos de investimentos; 

Á da exploração de reservas minerais e recursos, e construção de instalações de mineração; 

Á da exaustão e abatimento da produção  das minas e reservas minerais e recursos; 

Á das tendências nos preços das commodities e da oferta e demanda por commodities; 

Á do impacto futuro da concorrência e regulamentação; 

Á do pagamento de dividendos ou juros sobre  o capital próprio ; 

Á cumprimento dos compromissos financeiros; 

Á das tendências do setor, incluindo a direção dos preços e níveis esperados de oferta e demanda; 

Á da implementação de nossas principais estratégias operacionais, incluindo nossa potencial participação em 

operações de aquisição, desinvestimento ou joint venture ou outras oportunidades de investimento; 

Á nossa capacidade de cumprir nossas metas e compromissos ESG; 

Á de outros fatores ou tendências que afetam nossa condição financeira ou nossos resultados operacionais; e 

Á os fatores discutidos em Panorama Geral ð Fatores de risco. 

 

Ressaltamos que as declarações prospectivas não são garantias de desempenho futuro e envolvem riscos e incertezas.  

Os resultados reais podem diferir consideravelmente daqueles contidos nas declarações prospectivas, como resultado 

de inúmeros fatores.  Esses riscos e incertezas incluem fatores relacionados a (i) questões econômicas, políticas e sociais 

nos países em que operamos, incluindo fatores relacionados ao surto de pandemia de coronavírus, (ii) economia global, 

(iii) preços de mercadorias, (iv) mercados financeiro e de capitais, (v) os negócios de mineração e metais, de natureza 

cíclica, e sua dependência da produção industrial global, que também é cíclica; (vi) regulamentação e tributação; (vii) 

incidentes ou acidentes operacionais; e (viii) o alto grau de concorrência global nos mercados em que operamos.  Para 

obter informações adicionais sobre fatores que podem fazer com que nossos resultados reais sejam diferentes das 

expectativas refletidas nas declarações prospectivas, consulte Panorama geral - Fatores de risco. As declarações 

prospectivas são válidas apenas na data em que forem feitas, e não assumimos nenhuma obrigação de atualizá-las à 

luz de novas informações ou desdobramentos futuros. Todas as declarações prospectivas atribuídas à Companhia ou a 

uma pessoa que aja em nosso nome, são expressamente limitadas em sua totalidade por esta declaração de precaução, 

não devendo o leitor fiar -se demasiadamente em nenhuma declaração prospectiva. 
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RISCOS RELATIVOS AO ROMPIMENTO  DE UMA BARRAGEM  

O rompimento de uma barragem ou outra estrutura geotécnica pode causar danos graves, incluindo danos 

pessoais, patrimoniais e ambientais. 

Possuímos um número significativo de barragens e outras estruturas geotécnicas. Algumas dessas estruturas foram 

construídas usando o método de alteamento òa montanteó, o que pode apresentar riscos maiores de estabilidade, 

principalmente relacionados à liquefação. O rompimento de qualquer uma dessas estruturas pode causar a perda de 

vidas e graves danos pessoais, materiais e ambientais, bem como impacto social negativo, e pode ter efeitos adversos 

em nossos negócios e reputação, conforme evidenciado pelas consequências do rompimento da barragem de 

Brumadinho e a barragem da Samarco em Mariana. Algumas de nossas joint ventures e investidas, incluindo Samarco 

e Mineração Rio do Norte S.A. (MRN), também possuem barragens e estruturas semelhantes, incluindo estruturas 

construídas utilizando o método de alteamento a montante.   

Leis e regulamentos aprovados no Brasil após o rompimento da barragem de Brumadinho exigem que 

descaracterizemos todas as nossas barragens a montante. Devido à complexidade técnica envolvida nas obras de 

descaracterização e nas ações necessárias para aumentar a segurança das estruturas, em fevereiro de 2022, firmamos 

um acordo (termo de compromisso) com o estado de Minas Gerais, órgãos reguladores e promotores estaduais e 

federais , estabelecendo um novo cronograma e reforçando o compromisso de descaracterizar todas as estruturas a 

montante. Ainda estamos determinando as medidas adequadas para a descaracterização de determinadas barragens 

a jusante no Brasil.  

Até a presente data, concluímos aproximadamente 23% de nosso plano de descaracterização. Isso significa que essas 

estruturas perderam suas características a montante e não têm mais a função de armazenar rejeitos. A descaracterização 

de 100% das barragens está prevista para ser alcançada até 2035, dadas as características técnicas das barragens, como 

volumes de rejeitos contidos. Informações adicionais relacionadas a tais cronogramas estão disponíveis em nosso Portal 

ESG, em www.vale.com/ESG. As informações em nosso site não estão incorporadas por referência neste relatório anual 

no Formulário 20-F. A implementação do plano de descaracterização exigirá despesas significativas, e o processo de 

descaracterização pode levar muito tempo. A partir de 31 de dezembro de 2021, nossa provisão para a conclusão do 

plano de descaracterização de nossas estruturas é de US$ 3,523 bilhões e da estrutura da Samarco é de US$ 202 

milhões, e provisões adicionais podem ser reconhecidas como resultado dos ajustes nos projetos de descaracterização. 

As obras relacionadas ao processo de descaracterização podem impactar o comportamento  geotécnico de 

determinadas estruturas de rejeitos a montante, afetando o risco do rompimento  dessas estruturas.  Em casos extremos, 

esse processo, quando associado a outras condições, pode contribuir para o rompimento  de estruturas.  A evacuação 

das zonas a jusante das barragens críticas, a construção de barreiras físicas (estruturas de contenção) para conter os 

rejeitos em caso de falha e outras medidas de segurança que tomamos podem não ser suficientes para evitar danos e 

impacto nas comunidades. 

O rompimento de nossa barragem de rejeitos em Brumadinho afetou adversamente nossos negócios, condição 

financeira e reputação, e o impacto total do rompimento da barragem sobre nós ainda é incerto. 

Em janeiro de 2019, o rompimento da barragem de Brumadinho resultou em 270 fatalidades ou mortes presumidas, 

além de danos pessoais, materiais e ambientais. Consulte Panorama ñ Panorama dos Negócios ñRespostas à ruptura 

da barragem de rejeitos em Brumadinho. Este evento afetou adversamente e continuará afetando adversamente nossas 

operações. 

Á Responsabilidades e processos judiciais. Continuamos a ser réus em vários processos judiciais e investigações 

relacionadas ao rompimento da barragem, incluindo investigações criminais no Brasil e litígios de valores 

mobiliários nos Estados Unidos.  Processos e investigações adicionais podem ser iniciados no futuro.  Os 

resultados adversos nesses processos podem ter um efeito adverso relevante sobre nossos negócios e 

http://www.vale.com/ESG


FATORES DE RISCO 

 

 RELATÓRIO ANUAL DA VALE | FORMULÁRIO 20-F| 25  

condição financeira.  ConsultePanorama ñ Panorama dos negócios ñ Respostas à ruptura da barragem de 

rejeitos em Brumadinho Informações Adicionais ñ processos judiciais. 

Á Suspensão das operações. Após o rompimento da barragem, suspendemos várias operações, que impactaram 

adversamente e podem continuar a afetar adversamente nossa produção e fluxos de caixa.  É possível que 

algumas dessas operações não sejam retomadas. Adicionalmente, podemos ter novas determinações das 

autoridades ou do judiciário que resultem em expressivas ineficiências operacionais, podendo acarretar na 

paralisação de nossas operações Consulte Análise Operacional e Financeira e Perspectivas ð Panorama Geral - 

Rompimento de barragem de rejeitos em Brumadinho. 

Á Impacto no nosso desempenho financeiro. O rompimento da barragem continua a ter um impacto significativo 

em nosso desempenho financeiro, que inclui receitas reduzidas devido à suspensão das operações, aumento 

das despesas com assistência e remediação, redução no valor recuperavel de ativos fixos, provisões para custos 

de descaracterização, restauração e recuperação e provisões para procedimentos legais.  Consulte Análise 

Operacional e Financeira e Perspectivas ð Rompimento de barragem de rejeitos em Brumadinho. 

Á Aumento dos custos de produção e investimentos de capital.  Fizemos investimentos e ajustes em nossas 

operações e podemos precisar fazer investimentos e ajustes adicionais para aumentar a produção, mitigar o 

impacto das operações suspensas ou cumprir requisitos adicionais de segurança. Também podemos ter que 

usar métodos alternativos de descarte para continuar operando algumas minas e plantas, particularmente 

aquelas que dependem de barragens de rejeitos.  Esses métodos alternativos podem ser mais caros ou exigir 

investimentos de capital significativos em nossas minas e plantas. Como resultado, esperamos que nossos 

custos aumentem, o que pode ter um efeito material adverso relevante em nossos negócios e condição 

financeira. 

Á Regulamentação adicional e restrições às operações de mineração. As regras sobre atividades de mineração e 

atividades auxiliares, como segurança de barragens, tornaram-se mais rígidas após o rompimento da 

barragem de Brumadinho.  Regulamentação adicional pode ser aprovada.  O processo de licenciamento de 

nossas operações tornou-se mais longo e sujeito a mais incertezas.  Além disso, especialistas externos podem 

relutar em atestar a estabilidade e segurança de nossas barragens, como resultado do aumento dos riscos de 

responsabilidade.  Se alguma de nossas barragens for incapaz de cumprir os requisitos de segurança ou se 

não formos capazes de obter a certificação necessária para qualquer uma de nossas barragens, podemos ter 

quesuspender operações, evacuar áreas em torno dessa barragem, realocar comunidades e tomar outras 

ações de emergência.  Essas medidas são caras, podem ter um impacto adverso sobre nossos negócios e 

condição financeira e podem causar mais danos à nossa reputação. 

Á Impactos ambientais adicionais. As completas consequências ambientais do rompimento da barragem de 

Brumadinho permanecem incertas, e danos adicionais podem ser identificados no futuro. Além disso, a falha 

em implementar nosso plano de descaracterização e medidas para prevenir futuros acidentes também pode 

levar a danos ambientais adicionais, impactos adicionais em nossas operações e reclamações, investigações e 

processos adicionais contra nós. 

Á Reservas e recursos. Novos regulamentos aplicáveis ao licenciamento e operação de barragens causaram, e 

podem causar ainda, reduções em nossas reservas e recursos reportados ou reclassificação de reservas 

provadas para reservas prováveis. 

Á Aumento nos custos de seguros. Nosso custo de seguro pode aumentar, e podemos não ser capazes de obter 

seguro para determinados riscos. 

Á Maior tributação e outras obrigações.  Podemos estar sujeitos a impostos novos ou aumentados ou outras 

obrigações para financiar medidas de remediação e compensar impactos diretos e indiretos de rompimentos 

de barragens. 

 

RISCOS EXTERNOS 

 

Tensões geopolíticas e hostilidades militares, incluindo o conflito militar em curso entre a Rússia e a Ucrânia, e 

as sanções econômicas impostas como resultado d e tai s conflitos, podem impactar nosso negócio  adversamente.  

Nosso negócio está sujeito a fatores de risco externos relacionados às nossas operações globais e ao perfil global de 
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nossa carteira de clientes e cadeias de suprimentos. Os mercados dos EUA e globais estão passando por volatilidade e 

interrupção após a escalada das tensões geopolíticas, em particular, em conexão com o conflito militar entre a Rússia 

e a Ucrânia. 

 

As sanções econômicas impostas pelos Estados Unidos, União Européia, Reino Unido e outros países como 

consequência direta deste conflito podem continuar a impactar significativamente as cadeias de suprimentos, levar a 

interrupções no mercado, incluindo volatilidade significativa nos preços das commodities, e trazer - incerteza de curto 

prazo para o sistema financeiro global, inclusive por meio da instabilidade de crédito e dos mercados de capitais. Esses 

fatores podem ter impactos em nossa produção e vendas, resultar em custos e despesas adicionais e, eventualmente, 

impactar adversamente nossas condições financeiras ou resultados operacionais. 

 

A escalada do conflito Rússia-Ucrânia pode levar a outros impactos adicionais que podem afetar negativamente nossos 

negócios, como interrupção dos fluxos de comércio internacional, extrema volatilidade de preços de mercado, com 

impacto particular no setor de energia, cadeias de suprimentos industriais e agrícolas, transporte e incerteza regulatória 

e contratual e aumento das tensões geopolíticas em todo o mundo. Esses fatores podem perturbar os mercados globais 

de maneiras difíceis de prever e estimar antecipadamente quanto ao seu impacto potencial em nossos negócios, 

posição financeira ou resultados operacionais. 

 

Nossos negócios estão expostos à ciclicidade da atividade econômica global e exigem investimentos de capital 

significativos. 

Como uma mineradora, somos um fornecedor de matéria-prima industrial.  A produção industrial é cíclica e volátil, o 

que afeta a demanda por minerais e metais Ao mesmo tempo, o investimento em mineração requer um valor 

substancial de recursos financeiros, a fim de repor as reservas e recursos, expandir e manter a capacidade de produção, 

construir infraestrutura, preservar o meio ambiente, evitar fatalidades e riscos ocupacionais e minimizar impactos 

sociais.  A suscetibilidade à produção industrial, juntamente com a necessidade de investimentos de capital de longo 

prazo significativos, são fontes importantes de risco para o nosso desempenho financeiro e as perspectivas de 

crescimento. 

É possível que não consigamos ajustar o volume de produção em tempo hábil ou com bom custo-benefício em resposta 

às mudanças na demanda. Uma menor utilização da capacidade nos períodos de demanda fraca pode nos expor a 

custos mais elevados de produção por unidade, uma vez que uma parte significativa de nossa estrutura de custos é fixa 

no curto prazo, devido a intensidade de capital das operações de mineração.  Além disso, esforços para reduzir custos 

nos períodos de demanda fraca podem ser limitados por regulamentações trabalhistas ou acordos coletivos de trabalho 

ou por acordos anteriores com o governo.  Por outro lado, durante os períodos de alta demanda, nossa capacidade de 

aumentar rapidamente a produção é limitada, o que pode nos impossibilitar de atender à demanda por nossos 

produtos. Além disso, podemos não ser capazes de concluir expansões e novos projetos greenfield a tempo de 

aproveitar a demanda crescente por minério de ferro, níquel ou outros produtos. Quando a demanda excede nossa 

capacidade de produção, podemos atender ao excesso de demanda dos clientes comprando finos de minério de ferro, 

pelotas de minério de ferro ou níquel de terceiros que processam e revendem, o que aumentaria nossos custos e 

reduziria nossas margens operacionais. Caso não sejamos capazes de atender ao excesso de demanda dos clientes 

dessa forma, podemos perder clientes. Além disso, operar próximo à capacidade plena pode nos expor a custos mais 

elevados, inclusive taxas demurrage devido a restrições na capacidade dos nossos sistemas logísticos. 

 

 

Os preços globais para os nossos produtos estão sujeitos a volatilidade, o que pode afetar negativamente nossos 

negócios. 

Os preços globais dos metais estão sujeitos a flutuações significativas e são afetados por muitos fatores, incluindo 

condições macroeconômicas e políticas globais atuais e esperadas, fatores regionais e setoriais, níveis de oferta e 

demanda, disponibilidade e custo de substitutos, níveis de estoque, desenvolvimentos tecnológicos, questões 

regulatórias e de comércio internacional, investimentos por fundos de commodities e outros, além de ações dos 
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participantes nos mercados de commodities. A persistencia de preços de mercado baixos para os produtos que 

vendemos pode resultar na suspensão de alguns de nossos projetos e operações, na redução de nossas reservas 

minerais e recursos, na perda de valor do ativo, podendo afetar negativamente nossos fluxos de caixa, nossa situação 

financeira e os resultados das nossas operações. Esperamos que o preço de nossos produtos esteja sujeito a volatilidade 

adicional em 2022 devido ao impacto contínuo da pandemia de COVID-19, a retirada de benefícios governamentais e 

medidas de alívio, risco geopolítico e outros fatores macroeconômicos. 

A demanda por produtos de minério de ferro  e níquel depende da demanda global por aço. O minério de ferro e 

pelotas, que juntamente contabilizaram 84% de nossa receita operacional líquida de operações contínuas de 2021, são 

utilizados para produção de aço carbono. O níquel, que representou 6,0% da nossa receita operacional líquida das 

operações contínuas para 2021, é usado principalmente para produzir aços inoxidáveis e ligas. Os preços dos diferentes 

tipos de aço e o desempenho da indústria siderúrgica global são altamente cíclicos e voláteis, e esses ciclos econômicos 

na indústria siderúrgica afetam a demanda e os preços dos nossos produtos. Além disso, a integração vertical a 

montante das indústrias siderúrgica e de aço inoxidável e o uso de sucata podem reduzir o comércio transoceânico 

global de minério de ferro e níquel primário. A demanda por cobre é afetada pela demanda por fio de cobre, e um 

declínio sustentado na demanda da indústria da construção poderia ter um impacto negativo em nossos negócios de 

cobre. Os produtos de cobre representaram 4,8% de nossas receitas operacionais líquidas de operações contínuas.  

Somos afetados principalmente por movimentos nos preços do minério de ferro. Por exemplo, uma redução de preço 

de US$ 1 por unidade de tonelada métrica seca ("dmt") no preço médio do minério de ferro teria reduzido nossa receita 

operacional para o ano encerrado em 31 de dezembro de 2021 em aproximadamente US$ 310 milhões. Os preços 

médios do minério de ferro mudaram significativamente nos últimos cinco anos, de US$ 71,32 por dmt em 2017, US$ 

69,49 por dmt em 2018, US$ 93,40 por dmt em 2019, US$ 108,87 por dmt em 2020 e US$ 159,49 por dmt em 2021, de 

acordo com a média Platts IODEX (62% Fe CFR China). Em 10 de março de 2022, o preço médio do minério de ferro da 

Platts IODEX no acumulado do ano era de US$ 139,55 por dmt. Consulte Análise e perspectivas operacionais e financeiras 

ð Panorama Geral ð Principais fatores que afetam os preços. 

Os desdobramentos econômicos adversos na China podem causar um impacto negativo em nossa receita, fluxo de caixa e 

lucratividade  

A China tem sido o principal impulsionador da demanda global por minerais e metais nas últimas décadas. Em 2021, a 

demanda chinesa representou 74% da demanda global transoceânica por minério de ferro, 56% da demanda global 

por níquel e 52,5% da demanda global por cobre. O percentual de nossas receitas operacionais líquidas atribuíveis às 

vendas aos clientes na China foi de 52% em 2021. Portanto, qualquer contração do crescimento econômico da China 

ou mudança em seu perfil econômico, ou mudanças de políticas públicas ou de sanções, em escopo global, poderiam 

resultar em menor demanda por nossos produtos, levando a menores receitas, fluxo de caixa e rentabilidade. O 

desempenho fraco nos setores imobiliário e de infraestrutura chineses, o maior consumidor de aço carbono na China, 

também causaria um impacto negativo em nossos resultados. As medidas de controle pandêmico da COVID-19, como 

paralisações resultantes de surtos localizados, podem impactar a atividade industrial e a cadeia de suprimentos. 

O desenvolvimento de novas tecnologias de baterias usando menos níquel pode impactar a demanda de nossos 

produtos de níquel. 

A demanda global por metal para baterias está sujeita à evolução das tecnologias das químicas de baterias, que são 

afetadas por muitos fatores, incluindo custo, desempenho, segurança, disponibilidade de material e preferências do 

consumidor, bem como pela regulamentação governamental. A produção e o consumo sustentado de de baterias sem 

níquel pelos mercados finais podem resultar em menor demanda de níquel, preços reduzidos, adiamentos de certos 

projetos e uma diminuição nos níveis de produção. Há anos já existem produtos competitivos no mercado e com os 

consumidores finais, em particular fabricantes de veículos elétricos, adotando cada vez mais um portfólio amplo e 

eficiente de químicas de bateria, novas tecnologias de bateria podem ultrapassar as tecnologias atuais, incluindo as 

químicas à base de níquel, tendo um impacto negativo em nosso negócio de níquel.  
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Variações nas taxas de câmbio das moedas em que realizamos nossas operações podem afetar negativamente 

nossa condição financeira e os resultados operacionais. 

Uma parte substancial de nossa receita, recebíveis e de nossa dívida é expressa em dólares americanos, e considerando 

que a nossa moeda funcional é o real brasileiro, variações nas taxas de câmbio podem resultar em (i) perdas ou ganhos 

em nossa dívida líquida expressa em dólar americano e nas contas a receber, além de (ii) perdas ou ganhos no valor de 

mercado sobre nossos derivativos cambiais utilizados para estabilizar nosso fluxo de caixa em dólares americanos. Em 

2021, tivemos ganhos cambiais líquidas de US$ 408 milhões vs. ganhos cambiais líquidos de US$ 549 milhões em 2020. 

Além disso, as variações nos valores do real, do dólar canadense, da rupia indonésia, do yuan chinês e de outras moedas 

em relação ao dólar americano afetam nossos resultados, já que a maioria dos nossos custos de mercadorias vendidas 

é denominada em outras moedas que não o dólar americano, principalmente o real (40,8% em 2021) e o dólar 

canadense 5,9% em 2021), enquanto nossas receitas são em grande parte denominadas em dólares americanos.  As 

flutuações cambiais devem continuar afetando nosso resultado financeiro, nossas despesas e a geração de fluxo de 

caixa. 

Em 1º de abril de 2022, a taxa de venda do dólar americano comercial publicada pelo Banco Central era de R$4,6643 

por US$1,00, o que representa uma redução de 16,4% em comparação com a taxa de venda de R$5,5805 por US$1,00 

em 31 de dezembro de 2021. A volatilidade significativa nos preços das moedas também pode resultar em perturbações 

nos mercados cambiais e limitar nossa capacidade de transferir ou converter certas moedas em dólares americanos e 

em outras moedas para que consigamos efetuar pagamentos de juros e o principal sobre nossas dívidas no vencimento.  

Os bancos centrais e os governos dos países nos quais operamos podem instituir políticas cambiais restritivas no futuro 

e cobrar impostos sobre operações cambiais. 

O desenvolvimento de novas tecnologias de descarbonização utilizando minérios de ferro de baixa qualidade pode aumentar 

a demanda por minério de ferro de baixa qualidade e pode impactar o prêmio e a demanda de nossos produtos de minério 

de ferro. 

A demanda e o prêmio de nossos produtos de minério de ferro são definidos pelo value-in-use e a demanda por tais 

produtos pela indústria siderúrgica, de acordo com as rotas de produção de aço existentes. Dado o desafio da 

descarbonização, novas tecnologias de descarbonização e novas rotas de produção estão sendo desenvolvidas. O 

desenvolvimento bem-sucedido de novas tecnologias que permitem o uso de minérios de menor teor ou com maior 

nível de contaminantes em condições mais competitivas pode reduzir o value-in-use relativo de nosso material de 

maior teor, e a grande adoção de tais tecnologias pela indústria siderúrgica pode ter um impacto negativo na demanda 

e no prêmio de nossos produtos de minério de ferro.  

RISCOS FINANCEIROS 

Fluxos de caixa menores, resultantes da suspensão de operações ou redução de preços de nossos produtos, 

podem afetar adversamente nossas classificações de crédito e o custo e a disponibilidade de financiamento. 

A suspensão das operações ou um declínio nos preços de nossos produtos podem afetar adversamente nossos fluxos 

de caixa futuros, nossas classificações de crédito e nossa capacidade de garantir financiamento a taxas atrativas.  Isso 

também pode afetar negativamente nossa capacidade de financiar nossos investimentos de capital, incluindo os 

desembolsos necessários para remediar e compensar danos resultantes do rompimento da barragem em Brumadinho, 

fornecer as garantias financeiras necessárias para obter licenças em certas jurisdições, pagar dividendos e cumprir os 

compromissos financeiros em alguns de nossos instrumentos de dívida de longo prazo.  Consulte Análise e perspectivas 

operacionais e financeiras ñ Liquidez e recursos de capital. 

As incertezas relativas à descontinuação e substituição da LIBOR podem nos afetar negativamente. 

Em julho de 2017, a Autoridade de Conduta Financeira do Reino Unido (FCA), que regula a Taxa Interbancária de 

Londres (òLIBORó), anunciou a descontinua«o efetiva da LIBOR. Desde 31 de dezembro de 2021, a FCA não exige mais 

que os bancos do painel enviem cotações para as configurações da LIBOR, exceto durante a noite e a LIBOR de 12 
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meses em dólares e, a partir de 30 de junho de 2023, a FCA não exigirá mais que os bancos do painel enviem cotações 

para quaisquer configurações LIBOR em dólares americanos. Atualmente, estamos avaliando o impacto potencial da 

eventual substituição da participação da LIBOR com um grupo de trabalho multidisciplinar dedicado . Na data deste 

documento, não é possível prever o efeito da descontinuação da LIBOR ou sua substituição por taxas de referência 

alternativas ou de quaisquer outras reformas da LIBOR que possam ser promulgadas no Reino Unido ou em outro 

lugar. A incerteza relacionada à descontinuação, quanto à natureza das taxas de referência alternativas e quanto a 

possíveis mudanças ou outras reformas na LIBOR podem ter um efeito adverso relevante sobre nossa condição 

financeira e resultados operacionais. Em 31 de dezembro de 2021, aproximadamente 30% de nossa dívida financeira 

estava referenciada à LIBOR. Nossos contratos financeiros que são referenciados à LIBOR possuem linguagem 

alternativa. 

RISCOS LEGAIS, POLÍTICOS, ECONÔMICOS, SOCIAIS E REGULATÓRIOS 

Processos judiciais e investigações podem ter um efeito adverso relevante sobre nossos negócios. 

Estamos envolvidos em processos judiciais nos quais as partes contrárias buscaram liminares para suspender algumas 

de nossas operações ou reivindicaram valores substanciais contra nós. De acordo com a legislação brasileira, uma ampla 

gama de condutas que pode ser considerada uma violação das leis ambientais, trabalhistas ou fiscais brasileiras pode 

ser considerada crime. Dessa forma, nossos diretores executivos, empregados e, em determinados casos, nós e nossas 

subsidiárias podem estar sujeitos a investigações criminais e processos criminais relacionados a alegações de violação 

de leis ambientais, trabalhistas ou fiscais, e nós ou nossas subsidiárias podemos estar sujeitos a investigações criminais 

e processos criminais relacionados a alegações de violação das leis ambientais e direitos humanos. 

Defender-nos nesses processos judiciais pode ser caro e demorado. Possíveis consequências de resultados adversos 

em alguns processos judiciais incluem suspensão de operações, pagamento de valores significativos, desencadeamento 

de remediação de credores e danos à nossa reputação, que podem ter um efeito adverso relevante em nossos 

resultados operacionais ou situação financeira.  Consulte Informações Adicionais ð Processos Judiciais. 

Além das investigações e processos judiciais relativos ao rompimento da barragem de Brumadinho, como acionistas 

da Samarco, também enfrentamos as consequências do rompimento da barragem de rejeitos de Fundão, em novembro 

de 2015. Estamos envolvidos em múltiplos processos judiciais e investigações relacionadas ao rompimento da barragem 

de rejeitos de Fundão. O fisco ou outros credores da Samarco podem tentar recuperar os valores devidos pela Samarco, 

caso a Samarco não cumpra suas obrigações ou não consiga reestruturar sua dívida. A não contenção dos rejeitos 

remanescentes nas barragens da Samarco pode causar danos ambientais adicionais, impactos adicionais em nossas 

operações e reivindicações adicionais, multas e processos contra a Samarco e contra nós.  Temos financiado a Fundação 

Renova para apoiar certas medidas de remediação empreendidas pela Samarco. Se a Samarco não conseguir gerar 

fluxos de caixa suficientes para financiar as medidas de remediação exigidas nesses acordos, seremos obrigados a 

continuar financiando essas medidas de remediação. Consulte Panorama ñ Panorama dos Negócios ñ Respostas ao 

Rompimento da barragem de rejeitos da Samarco em Minas Gerais.  Consulte Informações adicionais ñ Processos legais.   

As condições políticas, econômicas e sociais nos países em que temos projetos operacionais, clientes ou 

fornecedores podem impactar adversamente nossos negócios. 

Nosso desempenho financeiro pode ser afetado de maneira negativa pelas condições regulatórias, políticas, 

econômicas e sociais em países nos quais temos operações ou projetos significativos. Em muitas dessas jurisdições, 

estamos expostos a diversos riscos, tais como instabilidade política, suborno, ataques cibernéticos, extorsão, corrupção, 

roubos, sabotagem, sequestro, guerra civil, violação de direitos humanos, atos de guerra, atividades de guerrilha, 

pirataria nas rotas de transporte internacional e terrorismo. Esses problemas podem afetar adversamente as condições 

econômicas e outras condições sob as quais operamos de diversas maneiras, prejudicando significativamente nossos 

negócios. 

No Brasil, onde uma parte significativa de nossas operações está concentrada, as políticas econômicas do governo 

federal podem ter efeitos importantes sobre as empresas brasileiras, incluindo nós, e sobre as condições de mercado 

e preços dos títulos de empresas brasileiras. Nossa condição financeira e resultados operacionais podem ser 
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adversamente afetados, por exemplo, pelos seguintes fatores e pela resposta do governo federal brasileiro a esses 

fatores: 

(1) movimentos e volatilidade da taxa de câmbio; 

(2) inflação e altas taxas de juros; 

(3) financiamento do déficit em conta corrente;  

(4) liquidez dos mercados internos de capitais e empréstimo; 

(5) política tributária;  

(6) reforma previdenciária, tributária e outras reformas; 

(7) instabilidade política resultante de alegações de corrupção envolvendo partidos políticos, mandatários eleitos e 

outras autoridades públicas; e 

(8) outros acontecimentos políticos, diplomáticos, sociais e econômicos no Brasil ou que afetem o Brasil. 

 

Historicamente, a situação política do País tem influenciado o desempenho da economia brasileira e as crises políticas 

têm afetado a confiança dos investidores e do público em geral, resultando em desaceleração econômica, redução das 

classificações de crédito do governo brasileiro e emitentes brasileiros, e em uma maior volatilidade dos títulos emitidos 

no exterior por empresas brasileiras. A instabilidade política pode agravar as incertezas econômicas no Brasil e aumentar 

a volatilidade dos títulos de emitentes brasileiros. Os futuros acontecimentos econômicos, sociais e políticos no Brasil 

podem prejudicar nossos negócios, nossa condição financeira ou os resultados das operações, ou fazer com que o 

valor de mercado de nossos títulos diminua. 

Nossos processos de governança, controles internos e conformidade podem falhar na prevenção de violações de 

padrões legais, de contabilidade, regulatórios, éticos ou de governança. 

Operamos em um ambiente global e nossas atividades se espalham por inúmeras jurisdições e por complexas estruturas 

regulatórias com um aumento das atividades de fiscalização em todo o mundo.  Somos obrigados a cumprir uma ampla 

gama de leis e regulamentos nos países onde operamos ou fazemos negócios, incluindo anticorrupção, sanções 

internacionais, combate à lavagem de dinheiro e leis e regulamentos relacionados.  Nossos processos de governança e 

conformidade, que incluem a revisão dos controles internos sobre relatórios financeiros, podem não identificar ou 

prevenir violações futuras de padrões legais, regulatórios, contábeis, de governança ou éticos.  Podemos estar sujeitos 

a violações de nosso código de conduta, políticas anticorrupção, direitos humanos ou outras políticas internas, ou 

violações de protocolos de conduta comercial e a casos de comportamento fraudulento, práticas corruptas e 

desonestidade por parte de nossos empregados, contratados ou outros agentes. Este risco é agravado pelo fato de 

termos um grande número de contratos com fornecedores locais e estrangeiros, bem como pela distribuição geográfica 

de nossas operações e pela grande variedade de contrapartes envolvidas em nossos negócios.  O descumprimento das 

leis aplicáveis e outras normas de nossa parte pode nos sujeitar a investigações pelas autoridades, litígios, multas, perda 

de licenças de operação, devolução de lucros, dissolução involuntária e danos à reputação. 

Desentendimentos com as comunidades locais podem causar impacto negativo em nossos negócios e reputação. 

Podem surgir eventuais disputas judiciais com as comunidades onde operamos.  Acidentes ou incidentes envolvendo 

minas, instalações industriais e infraestrutura relacionada, como o rompimento da barragem de rejeitos em 

Brumadinho, podem impactar significativamente as comunidades onde operamos. Em alguns casos, nossas operações 

e reservas minerais e recursos estão localizadas em terras indígenas ou em terras próximas pertencentes ou utilizadas 

por tribos indígenas, ou outros grupos de stakeholders. Algumas de nossas operações minerárias e outras operações 

estão localizadas em territórios cuja propriedade pode estar sujeita a disputas ou incertezas, ou em áreas destinadas à 

agricultura, ou para fins de reforma agrária, o que pode levar a desentendimentos com os proprietários de terras, 

movimentos sociais organizados, comunidades locais e o governo.  Em algumas jurisdições, podemos ser obrigados a 

consultar esses grupos e negociar com eles como parte do processo para obter as licenças necessárias para operar, de 

modo a minimizar o impacto em nossas operações ou para ter acesso às suas terras.  Desentendimentos ou disputas 

com comunidades e grupos locais, incluindo povos indígenas, movimentos sociais organizados e comunidades locais, 

podem causar atrasos na obtenção de licenças, aumentos no orçamento planejado, atrasos ou interrupções em nossas 

operações. Essas questões podem afetar negativamente nossa reputação ou dificultar nossa capacidade de trabalhar 
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em nossas reservas e recursos, e conduzir nossas operações. Além disso, as dificuldades para engajar com os 

stakeholders nos aspectos sociais, ambientais e de saúde e segurança no processo de fechamento de minas podem ter 

um impacto negativo em nossos negócios e em nossa reputação.  Consulte Informações sobre a Companhia ð Questões 

regulatórias e Informações adicionais ð Processos judiciais. 

Podemos ser afetados de maneira negativa por mudanças nas políticas públicas ou por tendências como o 

nacionalismo dos recursos, inclusive pela imposição de novos impostos, ou royalties sobre as atividades 

minerárias. 

A mineração está sujeita à regulação governamental, incluindo impostos e royalties, o que pode causar um impacto 

financeiro importante sobre nossas operações. Nos países onde estamos presentes, estamos sujeitos a potencial 

renegociação, anulação ou modificação forçada de contratos e licenças existentes, expropriação ou nacionalização de 

propriedade, controles cambiais, requisitos de propriedade de capital, mudanças nas leis locais, regulamentos e 

políticas e auditorias e reavaliações. Também estamos expostos a novos tributos ou aumento das alíquotas de impostos 

e royalties existentes, redução de isenções e benefícios fiscais, renegociação de acordos de estabilização fiscal ou 

mudanças na base de cálculo de modo desfavorável à Companhia. Os governos que se comprometeram a estabelecer 

uma tributação ou um ambiente regulador estável podem alterar ou encurtar a duração desses compromissos.  

Também enfrentamos o risco de termos de nos submeter à competência de um foro ou tribunal arbitral estrangeiros, 

ou termos de fazer cumprir uma decisão judicial contra uma nação soberana dentro de seu próprio território.  Consulte  

Informações sobre a Companhia - Assuntos regulatórios - Royalties e outros impostos sobre atividades de mineração. 

Também somos obrigados atender às exigências internas de beneficiamento em certos países nos quais operamos, tais 

como as normas locais de processamento, impostos de exportação ou restrições ou encargos sobre minérios não 

processados.  A imposição ou aumento de tais exigências, impostos ou encargos pode aumentar significativamente o 

perfil de risco e os custos das operações nessas jurisdições.  A Companhia e o setor de mineração estão sujeitos a uma 

tendência de aumento do nacionalismo dos recursos em determinados países onde operamos, podendo resultar em 

restrições em nossas operações, aumento da tributação ou até mesmo expropriações e nacionalizações. 

Como um fornecedor de minério de ferro, níquel e outras matérias-primas para a indústria siderúrgica global integrada 

e para outros setores consumidores de metal, como produção de baterias e outros usos finais industriais específicos, 

estamos sujeitos a risco adicional de imposição de direitos, tarifas, controles de importação e exportação e outras 

barreiras comerciais que afetam nossos produtos e os produtos que nossos clientes produzem. O comércio mundial 

está sujeito a uma tendência crescente de aumento das barreiras comerciais, o que poderia exacerbar a volatilidade 

dos preços das commodities e, por sua vez, resultar em instabilidade nos preços de nossos produtos. 

As concessões, autorizações, licenças e alvarás estão sujeitas a vencimento, limitação ou renovação e a vários 

outros riscos e incertezas. 

Nossas operações dependem de autorizações, concessões e licenças de órgãos reguladores governamentais e outras 

autoridades dos países em que operamos. Estamos sujeitos, em muitas jurisdições, a leis e regulamentos passíveis de 

mudança a qualquer momento, e tais mudanças nas leis e regulamentos podem exigir modificações em nossas 

tecnologias e operações, resultando em despesas de capital inesperadas. 

Algumas de nossas concessões minerárias estão sujeitas a datas de vencimento fixas e só podem ser renovadas por um 

número limitado de vezes, por um período limitado de tempo. Além das concessões minerárias, é possível que 

tenhamos de obter várias autorizações, licenças e alvarás de órgãos públicos e agências reguladoras em relação ao 

planejamento, manutenção, operação e fechamento de nossas minas e infraestrutura logística associada, que podem 

estar sujeitas a datas de vencimento fixas ou a uma revisão ou renovação periódica.  Não há garantia de que tais 

renovações serão concedidas quando solicitadas e não há garantia de que novas condições não serão impostas para a 

renovação.  As taxas para as concessões minerárias podem aumentar substancialmente com o passar do tempo desde 

a emissão original de cada licença de exploração individual. Caso isso aconteça, os custos para se obter ou renovar 

nossas concessões minerárias podem tornar nossos objetivos comerciais inviáveis. Dessa forma, precisamos avaliar 

continuamente o potencial mineral de cada concessão minerária, especialmente na época de renovação, a fim de 
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determinar se os custos de manutenção das concessões se justificam pelos resultados das operações até o momento 

e, assim, poderemos optar por deixar que algumas concessões expirem. Pode não haver nenhuma garantia de que tais 

concessões serão obtidas em termos favoráveis à Companhia ou, de modo geral, nenhuma garantia para as nossas 

metas de exploração ou mineração almejadas. 

Em várias jurisdições em que temos projetos de exploração, é possível que sejamos obrigados a devolver ao estado 

uma determinada porção da área coberta pela licença de exploração como condição para renovarmos a licença ou 

obtermos uma concessão minerária.  Essa obrigação pode levar a uma perda substancial de parte da jazida mineral 

originalmente identificada em nossos estudos de viabilidade.   

Também estamos sujeitos a leis e regulamentos e atos de autoridades, relacionados a barragens, cavernas, povos 

indígenas que podem limitar ou modificar nossos planos de lavra, impactar nossos volumes de produção, custos e 

recursos minerais e reservas minerais. Para obter mais informações a respeito das concessões minerárias e outros 

direitos similares, consulte a seção Informações sobre a Companhia ð Questões regulatórias. 

Mudanças nas políticas fiscais e nas leis tributárias brasileiras podem ter um efeito adverso em nossa condição 

financeira e resultados e nos investimentos em nossos títulos. 

O governo brasileiro tem implementado com frequência e pode continuar a implementar mudanças em suas políticas 

fiscais, incluindo, mas não se limitando a alíquotas, taxas, encargos setoriais e, ocasionalmente, a cobrança de 

contribuições temporárias. Mudanças nas leis tributárias e na interpretação das leis tributárias pelo fisco brasileiro 

podem ocorrer e podem resultar em aumentos de impostos e revogação de isenções fiscais. Atualmente, os legisladores 

brasileiros estão debatendo uma reforma tributária ab rangente, que pode incluir a eliminação ou unificação de 

determinados impostos, a criação de novos impostos, o aumento dos impostos existentes e taxas de contribuição, a 

revogação das isenções do imposto de renda sobre a distribuição de lucros e dividendos e mudanças relacionadas aos 

juros sobre o capital próprio.  A aprovação dessas propostas legislativas ou mudanças nas políticas fiscais, leis tributárias 

e interpretações pode impactar nossas obrigações fiscais e pode ter um efeito material adverso sobre nossa condição 

financeira e resultados, e sobre os investimentos em nossos títulos. 

 

 

RISCOS OPERACIONAIS 

Nossos projetos estão sujeitos a riscos que podem resultar em aumento nos custos ou atraso em sua 

implementação. 

Estamos investindo para manter e aumentar ainda mais nossa capacidade de produção e capacidade logística.  

Analisamos regularmente a viabilidade econômica de nossos projetos. Como resultado dessa análise, podemos decidir 

por adiar, suspender ou interromper a execução de determinados projetos. Nossos projetos também estão sujeitos a 

uma série de riscos que podem afetar adversamente nossas perspectivas de crescimento e lucratividade, incluindo os 

seguintes:  

Á Podemos não conseguir obter financiamento a taxas atrativas.  

Á Podemos encontrar atrasos ou custos maiores do que os esperados na obtenção dos equipamentos ou 

serviços necessários e na implementação de novas tecnologias para construir e operar um projeto.  

Á Nossos esforços para desenvolver projetos dentro do cronograma podem ser prejudicados pela falta de 

infraestrutura, incluindo serviços confiáveis de telecomunicações e fornecimento de energia.  

Á Podemos e contratados podem deixar de cumprir suas obrigações contratuais para conosco.  

Á Podemos enfrentar condições climáticas inesperadas ou outros eventos de força maior.  

Á Podemos deixar de obter ou renovar as autorizações e licenças necessárias para construir um projeto, ou 

podemos enfrentar atrasos ou custos maiores do que o esperado para obtê-los ou renová-los.  

Á Mudanças nas condições de mercado ou regulamentações podem tornar um projeto menos lucrativo do que 

o esperado no momento em que iniciamos o trabalho nele .  

Á Pode haver acidentes ou incidentes durante a implementação do projeto.  
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Á Podemos enfrentar falta de pessoal qualificado. 

 

Problemas operacionais podem afetar negativa e significativamente nossos negócios e o nosso desempenho 

financeiro. 

Uma gestão de projeto ineficiente e avarias operacionais podem nos levar a suspender ou reduzir nossas operações, 

causando uma redução geral em nossa produtividade. As avarias operacionais podem acarretar falhas na usina e no 

maquinário. Pode não haver nenhuma garantia de que a gestão ineficiente do projeto ou outros problemas 

operacionais não venham a ocorrer.  Quaisquer danos aos nossos projetos ou atrasos em nossas operações ocasionados 

por uma gestão ineficiente do projeto ou avarias operacionais podem afetar negativa e significativamente nossos 

negócios e resultados operacionais. 

Nosso negócio está sujeito a uma série de riscos operacionais que podem afetar adversamente nossos resultados 

operacionais, tais como:  

Á Condições climáticas inesperadas ou outros eventos de força maior.  

Á Condições adversas de mineração atrasando ou dificultando nossa capacidade de produzir a quantidade 

esperada de minerais e atender às especificações exigidas pelos clientes, o que pode desencadear ajustes de 

preços.  

Á Acidentes ou incidentes envolvendo nossas minas, instalações industriais e infraestrutura relacionada, como 

barragens, usinas, ferrovias e pontes ferroviárias, portos e navios.  

Á Atrasos ou interrupções no transporte de nossos produtos, incluindo ferrovias, portos e navios.  

Á Doenças tropicais, surtos virais como o coronavírus e outras doenças contagiosas em regiões onde algumas 

de nossas operações ou projetos estão localizados, que representam riscos à saúde e segurança de nossos 

empregados.  

Á Disputas trabalhistas que podem interromper nossas operações, periodicamente.  

Á Mudanças nas condições de mercado ou regulamentações podem afetar as perspectivas econômicas de uma 

operação e torná-la inconsistente com nossa estratégia de negócios.  

Á Falha em obter a renovação das autorizações e licenças exigidas, ou atrasos ou custos superiores ao esperado 

na sua obtenção.  

Á Interrupções ou indisponibilidade de sistemas ou serviços críticos de tecnologia da informação resultantes de 

acidentes ou atos maliciosos. 

Á Escravidão moderna, trabalho infantil e exploração sexual infantil, entre outras violações de direitos humanos 

relacionadas às nossas atividades ou cadeia de suprimentos, também podem afetar nossos negócios e 

operações. 

 

Falhas em nossos controles de segurança cibernética, tecnologia da informação, tecnologia operacional e 

sistemas de telecomunicações podem afetar adversamente nossos negócios e reputação. 

Dependemos fortemente de controles de segurança cibernética, tecnologia da informação, tecnologia operacional e 

sistemas de telecomunicações para a operação de muitos de nossos processos de negócios.  Falhas nesses controles e 

sistemas, sejam causadas por obsolescência, falhas técnicas, negligência, acidente ou ataques cibernéticos, podem 

resultar na divulgação ou roubo de informações confidenciais, perda da integridade de dados, apropriação indébita de 

fundos e interrupções em nossas operações comerciais e impactar nossa habilidade de reportar nossos resultados 

financeiros. Podemos ser alvo de tentativas de obtenção de acesso não autorizado a sistemas de tecnologia da 

informação e tecnologia operacional pela internet, incluindo tentativas sofisticadas e coordenadas, muitas vezes 

referidas como ameaças persistentes avançadas. A interrupção de controles críticos de segurança cibernética, 

tecnologia da informação, tecnologia operacional ou sistemas de telecomunicações, bem como violações de dados, 

podem prejudicar nossa reputação e ter um efeito adverso significativo em nosso desempenho operacional, receitas e 

condição financeira. 

Estamos sujeitos a leis e regulamentos relativos à proteção e privacidade de dados, incluindo o Regulamento Geral de 

Proteção de Dados da União Europeia (GDPR) e à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Qualquer descumprimento 
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dessas leis e regulamentos pode resultar em processos ou ações contra nós, a imposição de multas ou penalidades ou 

danos à nossa reputação, o que pode ter um efeito adverso sobre nós e nossos negócios, reputação e resultados 

operacionais. 

Nossos negócios podem ser adversamente afetados pela falha ou indisponibilidade de determinados ativos ou 

infraestrutura críticos. 

Contamos com certos ativos e infraestrutura críticos para produzir e transportar nossos produtos para nossos clientes.  

Esses ativos críticos incluem minas, instalações industriais, portos, ferrovias, estradas e pontes. A falha ou 

indisponibilidade de qualquer ativo crítico, seja resultante de eventos naturais ou problemas operacionais, pode ter um 

efeito adverso relevante em nossos negócios. 

Substancialmente, toda a nossa produção de minério de ferro do sistema Norte é transportada de Carajás, no estado 

brasileiro do Pará, para o porto de Ponta da Madeira, no estado brasileiro do Maranhão, através da ferrovia Carajás 

(EFC). Qualquer interrupção da estrada de ferro Carajás ou do porto de Ponta da Madeira pode impactar 

significativamente nossa capacidade de vender nossa produção do sistema Norte. Com relação à ferrovia Carajás, existe 

um risco particular de interrupção na ponte sobre o rio Tocantins, na qual os trens circulam em uma única linha 

ferroviária.  No porto de Ponta da Madeira, existe um risco particular de interrupção no canal de acesso de São Marcos, 

um canal de águas profundas que fornece acesso ao porto.  Além disso, qualquer falha ou interrupção de nossa correia 

transportadora de longa distância (TCLD) usada para transportar nossa produção de minério de ferro da mina S11D 

para a planta de beneficiamento, pode afetar negativamente nossas operações na mina S11D. 

Nosso negócio pode ser adversamente afetado pelo desempenho de nossas contrapartes, empregados da 

empresa contratada, parceiros de joint venture ou joint ventures que não controlamos 

Clientes, fornecedores, contratados, instituições financeiras, parceiros de joint venture e outros terceiros podem deixar 

de cumprir os contratos e obrigações existentes, o que pode impactar desfavoravelmente nossas operações e 

resultados financeiros. A capacidade desses terceiros de cumprir suas obrigações pode ser adversamente afetada em 

tempos de crise financeira e crise econômica. 

Partes importantes de nossos segmentos de minério de ferro, pelotização, níquel, cobre, energia e outros negócios são 

operadas por intermédio de joint ventures.  Isso pode reduzir nosso grau de controle, bem como nossa capacidade de 

identificar e gerenciar riscos.  Nossas projeções e planos para essas joint ventures e consórcios pressupõem que nossos 

parceiros cumprirão suas obrigações de fazer aportes de capital, compra de produtos e, em alguns casos, fornecer 

pessoal de gestão qualificado e competente.  Se quaisquer de nossos parceiros não cumprirem seus compromissos, a 

joint venture ou consórcio afetado poderá não ser capaz de operar de acordo com seus planos de negócios, ou é 

possível que tenhamos de aumentar o nível do nosso investimento para colocar em prática esses planos. 

Alguns de nossos investimentos são controlados por parceiros ou têm uma administração separada e independente.  

Esses investimentos podem não atender totalmente às nossas normas, controles e procedimentos, incluindo as nossas 

normas de saúde, segurança, meio ambiente e comunitárias.  A falha de qualquer um de nossos contratados, parceiros 

ou joint ventures em adotar padrões, controles e procedimentos adequados pode levar a custos mais altos, redução da 

produção ou incidentes ou acidentes ambientais, judiciais, de saúde e segurança, que podem afetar adversamente 

nossos resultados e reputação. 

Podemos não ter a cobertura de seguro adequada para alguns de nossos riscos de negócios. 

Nossos negócios estão geralmente sujeitos a vários riscos e perigos, que podem afetar pessoas, ativos e o meio 

ambiente. O seguro que mantemos contra riscos típicos em nossos negócios pode não fornecer cobertura adequada.  

O seguro contra alguns riscos (incluindo responsabilidades por danos ambientais, danos resultantes de rompimentos 

de barragens, derramamentos ou vazamento de substâncias perigosas e interrupção de certas atividades comerciais) 

pode não estar disponível a um custo razoável, ou de forma alguma. Mesmo quando disponível, podemos nos 

autoassegurar se determinarmos que isso nos trará um custo-benefício maior. Como resultado, acidentes ou outros 
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acontecimentos negativos envolvendo nossas instalações de mineração, produção ou transporte podem não ser 

cobertos por seguros e podem ter um efeito adverso relevante em nossas operações. 

Dissídios trabalhistas podem interromper nossas operações eventualmente. 

Um número considerável de nossos empregados e alguns dos empregados de nossas subcontratadas são 

representados por sindicatos e protegidos por acordos coletivos de trabalho ou negociações coletivas, sujeitos à 

negociação periódica. Greves e outras paralisações trabalhistas em quaisquer de nossas operações são capazes de 

afetar de maneira negativa a operação de nossas instalações, o prazo de conclusão e o custo dos nossos principais 

projetos. Para mais informações sobre relações trabalhistas, consulte a seção Administração e empregados ð 

Empregados.  Além disso, podemos ser afetados negativamente por paralisações trabalhistas envolvendo fornecedores 

terceiros que nos fornecem bens ou serviços. 

Os custos mais elevados da energia ou escassez de energia podem afetar de maneira negativa nossos negócios. 

Os custos de óleo combustível, gás e eletricidade são um componente significativo do nosso custo de produção, 

representando 7,6% do nosso custo total de mercadorias vendidas em 2021. Para atendermos nossa demanda por 

energia, dependemos dos seguintes recursos: derivados de petróleo, que representaram 37,7% do total das 

necessidades energéticas em 2021, carvão (14,8%), energia elétrica (29,6%), gás natural (13,6%) e outras fontes de 

energia (4,3%). 

Os custos com energia elétrica representaram 2,9% do custo total das mercadorias vendidas em 2021. Caso não 

consigamos garantir acesso seguro à energia elétrica a preços aceitáveis, podemos ser obrigados a reduzir a produção 

ou podemos experimentar maiores custos de produção, ambos podendo afetar de maneira negativa nossos resultados 

operacionais.  Enfrentamos o risco de escassez de energia nos países em que mantemos operações e projetos, 

especialmente no Brasil, devido à falta de infraestrutura ou às condições climáticas, como enchentes ou secas.  A 

escassez futura e os esforços governamentais para responder ou evitar a escassez podem causar um impacto adverso 

no custo ou no fornecimento de energia elétrica em nossas operações. 

Nosso desempenho e capacidade de atingir nossas ambições e manter nossa posição competitiva dependem de 

nossa cultura e nossa capacidade de atrair, desenvolver e reter pessoal qualificado e experiente e parceiros de 

negócios. 

Desde 2019, estamos provendo uma transformação em nossa cultura, que acreditamos ser fundamental para a 

implementação de nossa estratégia de negócios e nossas ambições. Veja Panorama GeralñPanorama Geral dos 

NegóciosñRespostas ao rompimento da barragem de rejeitos em BrumadinhoñTransformação Cultural. Nossa 

capacidade de atrair, desenvolver e reter profissionais experientes e talentosos também depende de nossa 

transformação da cultura corporativa. Se não conseguirmos atingir nossas metas de transformação cultural e atrair, 

desenvolver e reter talentos, nossa reputação, desempenho e posição competitiva poderão ser afetados negativamente. 

 

RISCOS DE SAÚDE, SEGURANÇA, AMBIENTAL E SOCIAL 

Nosso negócio está sujeito a incidentes ambientais, de saúde, segurança e direitos humanos. 

 

A viabilidade do nosso negócio está intrinsecamente ligada ao bem-estar do meio ambiente, dos trabalhadores e das 

comunidades em que atuamos. 

 

Nossas atividades envolvem o uso, manuseio, armazenamento, descarte e disposição de substâncias perigosas no meio 

ambiente e o uso de recursos naturais, resultando em riscos significativos e potenciais impactos adversos às pessoas e 

ao meio ambiente, incluindo incêndio , explosão, vazamentos de gases tóxicos, derramamento ou infiltrações de 

substâncias poluentes ou outros materiais perigosos, deslizamento de rochas, incidentes envolvendo barragens, falha 

de outras estruturas operacionais, bem como atividades envolvendo equipamentos móveis, veículos ou maquinários  e 
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outros incidentes e acidentes potencialmente fatais. Podem ocorrer incidentes devido a deficiências na identificação e 

avaliação de riscos ou na implementação de gestão de riscos robusta e uma vez que esses riscos se materializam, eles 

podem resultar em impactos ambientais e sociais significativos, violações de direitos humanos, danos a ou destruição 

de minas ou instalações de produção, ferimentos, doença e mortes, envolvendo empregados, prestadores de serviços 

ou membros da comunidade circunvizinha às nossas operações, bem como atrasos na produção, prejuízos financeiros 

e possível responsabilidade civil. Além disso, nossos empregados podem ser expostos a doenças tropicais e contagiosas 

que podem afetar sua saúde e segurança.  Não obstante nossas normas, políticas, controles e procedimentos de 

monitoramento, nossas operações permanecem sujeitas a incidentes ou acidentes, que podem afetar de maneira 

adversa nossos negócios, nossas partes interessadas, reputação ou direitos humanos. 

Nossos negócios podem ser afetados de maneira adversa por regulamentos ambientais e de saúde e segurança, 

incluindo regulamentações relativas à mudança climática. 

Quase todos os aspectos de nossas atividades, produtos e serviços associados com projetos de capital e operações, 

incluindo atividades de fechamento de mina ao redor do mundo estão sujeitos a regulamentações sociais, ambientais, 

de saúde e segurança, o que pode nos expor a um aumento de responsabilidade ou dos custos.  Esses regulamentos 

exigem que tenhamos licenças, permissões e autorizações ambientais para nossas operações e projetos, e realizemos 

avaliações de impacto ambiental e social, incluindo identificação e análise de riscos, a fim de obter aprovação para 

nossos projetos e permissão para iniciar a construção e continuar operando. Alterações significativas nas operações 

existentes também estão sujeitas a essas exigências. Em conexão com nossas autorizações, licenças e permissões, 

podemos estar sujeitos a restrições relacionadas à operação e manutenção de barragens, proteção de povos indígenas, 

proteção de cavidades, fauna e flora, mudanças climáticas, entre outras, que podem exigir que limitemos ou 

modifiquemos nossos planos de lavra, tendo impacto em nossos volumes de produção, custos e reservas e recursos. 

Para maiores informações sobre nossas concessões de mineração e outros direitos similares, veja Informações sobre 

assuntos de Regulamentação da Empresa.Dificuldades na obtenção ou renovação de licenças podem levar a atrasos na 

construção, aumentos de custos e podem adversamente impactar em nossos volumes de produção.  As normas 

socioambientais e de saúde e segurança também impõem normas, procedimentos, monitoramento e controles 

operacionais sobre atividades relacionadas à pesquisa mineral, mineração, beneficiamento, atividades de pelotização, 

serviços ferroviários e marítimos, portos, descaracterização, descomissionamento, atividades de fechamento de mina, 

distribuição e comercialização de nossos produtos. Tal regulamentação pode acarretar custos e responsabilidades 

significativos. Os litígios e incertezas legais e regulatórias relativas a estes ou a outros assuntos relacionados podem 

afetar negativamente nossa condição financeira ou prejudicar nossa reputação. 

As regulamentações sociais, ambientais e de saúde e segurança em muitos países em que operamos tornaram-se mais 

rígidas nos últimos anos, e é possível que mais regulamentações ou aplicações mais rigorosa das regulamentações 

existentes nos afetem negativamente ao impor restrições a nossas atividades, produtos e ativos, criando novos 

requisitos para a emissão ou renovação de licenças ambientais e autorizações trabalhistas, resultando em atrasos no 

licenciamento e na operação, aumentando nossos custos ou exigindo que participemos de esforços dispendiosos de 

recuperação.  Todos esses fatores podem afetar nossas práticas e resultar em aumento de custos ou despesas, exigir-

nos novos dispêndios de capital, restringir ou suspender operações, baixar ou dar baixa em ativos ou reservas e 

recursos. 

Para uma discussão das regras relacionadas ao licenciamento e operação de barragens após o rompimento da 

barragem de rejeitos em Brumadinho, consulte Informações sobre a Companhia - Questões regulatórias - 

Regulamentação brasileira de barragens de mineração.  Para mais informações sobre as regras relativas à proteção de 

cavidades no Brasil, que podem exigir que limitemos ou modifiquemos nossos planos de lavra de tempos em tempos, 

veja Informações sobre assuntos de Regulamentação da Empresa.Para uma discussão das políticas nacionais e 

regulamentações internacionais relacionadas às mudanças climáticas, que podem afetar uma série de nossos negócios 

em vários países, consulte Informações sobre a Companhia - Questões regulatórias - Regulamentações ambientais.  Para 

uma discussão das iniciativas regulatórias de 2020 da Norma da Organização Marítima Internacional ("IMO") que proíbe 

o óleo combustível com alto teor de enxofre, bem como as metas da IMO sobre reduções de gases de efeito estufa na 

indústria, consulte Informações sobre a Companhia - Questões regulatórias - Regulamentações ambientais. 
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Desastres naturais podem causar sérios danos às nossas operações e projetos nos países em que operamos, e 

podem ter impacto negativo em nossas vendas para os países afetados por tais desastres. 

Desastres naturais, como vendavais, secas, inundações, terremotos e tsunamis podem afetar negativamente nossas 

operações e projetos nos países onde operamos e podem causar uma contração nas vendas para países afetados 

adversamente devido, entre outros fatores, a falta de energia e destruição de instalações industriais e infraestrutura. O 

impacto físico das mudanças climáticas em nossos negócios foi avaliado com base tanto nas recomendações do TCFD 

quanto no "Vale Climate Forecast", nossa metodologia, mas não pode ser totalmente avaliado. Descobrimos, até o 

momento, que provavelmente experimentaremos mudanças nos padrões de chuva, aumento das temperaturas, 

enchentes, secas, escassez de água, elevação do nível do mar, aumento da incidência e intensidade de descargas 

atmosféricas (raios), que podem afetar adversamente nossas operações. Em algumas ocasiões nos últimos anos, 

determinamos que eventos de força maior ocorreram devido ao efeito do clima severo em nossas atividades de 

mineração e logística. 

RISCOS RELACIONADOS A NOSSAS RESERVAS MINERAIS E RECURSOS MINERAIS  

Nossas estimativas de reserva mineral podem diferir materialmente das quantidades de minerais que realmente 

somos capazes de recuperar; nossas estimativas de vida útil da mina podem se mostrar imprecisas; 

regulamentações mais rígidos e flutuações de preços de mercado, e mudanças nos custos operacionais e de 

capital, podem tornar determinadas reservas minerais antieconômicas para mineração; podemos não ser 

capazes de repor nossas reservas. 

Há inúmeras incertezas inerentes à estimativa de quantidade de recursos minerais e reservas minerais, e à projeção das 

possíveis taxas de produção mineral futura, inclusive fatores que fogem ao nosso controle. A redução em nossos 

recursos minerais e reservas reservas minerais pode afetar nossa produção futura e geração de caixa, afetar as taxas de 

depreciação e amortização e resultar em baixas de ativos, o que pode ter um efeito adverso em nosso desempenho 

financeiro. 

A partir do ano fiscal que termina em 31 de dezembro de 2021, somos obrigados a cumprir as novas regras de relatórios 

da SEC sobre atividades de mineração, incluindo o reporte de recursos minerais pela primeira vez. Abaixo, estão os 

principais riscos relacionados às nossos recursos minerais e reservas minerais: 

Á Reporte de reservas minerais e as estimativas da vida útil da mina envolvem a estimativa de depósitos de 

minerais que não podem ser medidos de maneira exata, e a precisão de qualquer estimativa de reserva mineral 

é uma função da qualidade dos dados disponíveis, engenharia, preços de mercado de minerais e metais, 

regulamentações mais rigorosas, estimativas de custos, investimentos, análise geotécnica, interpretação 

geológica e avaliação. Nenhuma garantia pode ser fornecida de que a quantidade indicada de minério será 

recuperada ou que será recuperada nas taxas que antecipamos. Revisamos nossas estimativas de recursos 

minerais e reservas minerais de tempos em tempos à luz de informações atualizadas e mudanças na estrutura 

regulatória (incluindo condições impostas por leis e regulações ambientais) , o que pode resultar em uma 

redução de nossos recursos e reservas minerais relatados. Consulte Informações sobre a Companhia ñ

Reservas e recursos e ñ Questões regulatórias. 

Á Dificuldades ou inabilidades de obter licenças para novas operações, estruturas ou atividades de apoio (como 

barragens), ou de renovar nossas licenças existentes, pode causar uma redução dos nossos recursos minerais 

que poderiam ser convertidos em reservas minerais. 

Á Depois que os depósitos minerais são descobertos, pode levar vários anos, desde as fases iniciais de 

sondagem, até a produção ser possível, durante a qual a viabilidade econômica da produção pode mudar.  

Caso fique provado que um projeto não é economicamente viável no momento em que estivermos aptos a 

explorá-lo, podemos sofrer prejuízos substanciais e sermos obrigados a fazer baixas em nossos ativos ou, ao 

menos, rebaixar suas reservas minerais em categorias de recursos minerais. Além disso, as possíveis mudanças 

ou complicações envolvendo processos metalúrgicos e outros processos tecnológicos que surgirem no 

decorrer de um projeto podem resultar em atrasos e extrapolação de custos que, por sua vez, podem tornar 

o projeto economicamente inviável  no momento do relatório . 
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Á Estamos envolvidos na exploração mineral, a qual é de natureza altamente incerta, envolve muitos riscos e 

muitas vezes é improdutiva.  Nossos programas de exploração, que envolvem despesas significativas, podem 

não resultar na definição adequada de recursos minerais para expansão ou reposição de reservas minerais 

exauridas pela produção atual. Se não desenvolvermos novos recursos mineirais e reservas, não seremos 

capazes de sustentar nosso atual nível de produção para além da vida útil remanescente de nossas minas 

existentes. 

Á As reservas minerais tem a produção abatida gradativamente no curso normal de uma determinada operação 

de lavra a céu aberto ou subterrânea. À medida que a lavra avança, as distâncias do britador primário e dos 

depósitos de rejeitos se tornam maiores, as cavas se tornam mais íngremes, as minas podem mudar da 

condição de céu aberto para subterrânea e as operações subterrâneas se tornam mais profundas. Além disso, 

em alguns tipos de depósitos, o teor de mineralização reduz e a dureza aumenta em maiores profundidades. 

Como resultado, ao longo do tempo, geralmente sofremos um aumento nos custos de extração por unidade 

em cada mina, ou talvez precisemos fazer investimentos adicionais, inclusive uma adaptação ou construção 

das usinas de processamento e expansão ou construção de barragens de rejeitos. Muitas de nossas minas vêm 

sendo operadas por longos períodos, e é provável que soframos aumento de custos de extração por unidade 

no futuro nessas operações em especial. 

 

 

RISCOS RELACIONADOS À PANDEMIA DE CORONAVÍRUS  

Acontecimentos relacionados à pandemia do coronavírus podem ter impacto material adverso em nossas 

condições financeiras ou resultados operacionais. 

Não está claro como a pandemia de COVID-19 evoluirá ao longo de 2022 e nos anos seguintes. Desde março de 2020, 

autoridades governamentais em várias jurisdições impuseram bloqueios ou outras restrições para conter o vírus, e 

várias empresas sofreram suspensões ou operações reduzidas. Nós, nossos clientes, fornecedores e prestadores de 

serviços podemos enfrentar restrições impostas por reguladores e autoridades. Essas restrições podem resultar em 

dificuldades relacionadas a ausências de empregados e, consequentemente, em pessoal insuficiente em alguns locais, 

interrupção de nossa cadeia de suprimentos, deterioração da saúde financeira de nossos clientes, custos e despesas 

mais altos associados à interrupção do trabalho de contratados em projetos não essenciais, dificuldades operacionais 

como a postergação da retomada de nossa capacidade produtiva devido a atrasos nas inspeções, avaliações ou 

autorizações, entre outras dificuldades operacionais. Podemos precisar adotar medidas de contingência adicionais ou, 

eventualmente, interromper algumas operações, o que pode ter um impacto material adverso em nossa produção e 

vendas, resultar em custos e despesas adicionais e, eventualmente, impactar adversamente nossas condições 

financeiras ou resultados operacionais. 

 

Fizemos a transição de um número significativo de nossos empregados para um regime de trabalho remoto para 

mitigar a disseminação do COVID-19 e desde então, adotados regimes de trabalho remoto em determinadas áreas, em 

base permanente. O trabalho remoto pode amplificar determinados riscos para nossos negócios devido ao aumento 

da demanda por recursos de tecnologia da informação combinado com o aumento do risco de golpes de phishing e 

outros ataques de segurança cibernética, aumento do risco de disseminação não autorizada de informações pessoais 

ou confidenciais confidenciais e aumento do risco de interrupções nos negócios. Também podemos estar mais expostos 

a ações judiciais de nossos empregados, alegando horas extras não pagas ou outras reivindicações trabalhistas. Esses 

riscos podem resultar em custos e despesas adicionais, afetar nossa capacidade de operar controles internos eficazes 

sobre relatórios financeiros e afetar adversamente nossa reputação. 

 

Como resultado do atual surto de pandemia de coronavírus, as atividades de negócios em todo o mundo, incluindo 

atividades de construção e manufatura, que são dois dos principais impulsionadores da demanda por minério de ferro 

e outros metais, foram significativamente impactadas e uma recuperação geral dessas indústrias pode demorar. Se o 

surto de coronavírus continuar e os esforços para conter a pandemia, seja governamental ou não, limitar ainda mais a 

atividade comercial ou limitar nossa capacidade de transportar nossos produtos para clientes em geral por um período 

de tempo, a demanda por nossos produtos poderá ser afetada negativamente. Todos esses fatores também podem ter 

um impacto material adverso em nossas condições financeiras ou resultados das operações. 
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RISCOS RELACIONADOS À NOSSA ESTRUTURA SOCIETÁRIA 

O governo brasileiro possui determinados direitos de veto. 

O governo brasileiro detém 12 golden shares da Vale, que lhe conferem poder de veto limitado sobre determinadas 

ações da Companhia, tais como alterações em sua denominação social, localização de sua sede ou objeto social no que 

se refere às atividades minerárias. Para obter uma descrição detalhada dos poderes de veto do governo brasileiro, 

consulte Informações adicionais ð Estatuto Social - Ações ordinárias e golden shares. 

Não temos um acionista controlador ou grupo de controlee, como resultado, estamos sujeitos a certos riscos 

Desde 2020, não temos um acionista controlador ou um grupo de controle que detenha direitos que lhe garantam 

permanentemente a maioria dos votos nas resoluções da assembléia geral de acionistas e o poder de eleger a maioria 

dos membros de nosso Conselho de Administração. Na ausência de um acionista controlador ou grupo de controle, o 

quorum mínimo exigido por lei para certas decisões nas assembléias de acionistas pode não ser alcançado em relação 

a certos assuntos, o que poderia afetar adversamente nossos negócios. Também estamos expostos ao ativismo dos 

acionistas, através de grupos de acionistas que podem nos levar a tomar ações que não são consistentes com nossa 

estratégia de negócio. Isso pode nos levar a incorrer em despesas significativas, tempo e atenção da nossa diretoria e 

Conselho de Admnistração, o que pode interferir na nossa habilidade de implementar nossa estratégia corporativa e 

afetar adversamente nosso negócio e resultados operacionais.  

Pode ser difícil para os investidores executar qualquer sentença obtida fora do Brasil contra a Companhia ou 

quaisquer de nossas associadas. 

Nossos investidores podem estar localizados em jurisdições fora do Brasil e podem ajuizar ações contra a Companhia 

ou contra nossos membros do conselho ou diretores executivos no Poder Judiciário de seus foros de origem.  Somos 

uma companhia brasileira, e a maioria de nossos diretores e membros do conselho reside no Brasil. A grande maioria 

de nossos ativos e os ativos de nossos diretores e membros do conselho provavelmente está localizada em jurisdições 

diferentes das jurisdições de nossos investidores estrangeiros. Pode não ser possível aos investidores fora do Brasil 

realizar a citação dentro de suas jurisdições contra a companhia ou nossos diretores ou membros do conselho 

residentes fora de suas jurisdições. Além disso, uma sentença estrangeira conclusiva pode ser executada no judiciário 

brasileiro sem um novo exame do mérito, apenas se previamente homologada pelo Superior Tribunal de Justiça, e a 

homologação só será concedida se a sentença estrangeira: (i) atender a todas as formalidades exigidas para sua 

imponibil idade nos termos da lei do país onde foi proferida; (ii) tiver sido proferida por um juízo competente após a 

devida citação do réu, conforme exigido na lei aplicável; (iii) não for passível de recurso; (iv) não entrar em conflito com 

uma decisão terminativa e irrecorrível proferida por um órgão jurisdicional brasileiro; (v) tiver sido autenticada por um 

consulado brasileiro no país onde foi proferida ou estiver devidamente apostilada de acordo com a Convenção para 

Eliminação da Exigência de Legalização de Documentos Públicos Estrangeiros e acompanhada de uma tradução 

juramentada para o português, a menos que esse procedimento tenha sido isentado por um tratado internacional 

assinado pelo Brasil; (vi) não abranja matérias de competência exclusiva do judiciário brasileiro; e (vii) não for contrária 

à soberania nacional brasileira, às políticas públicas ou bons costumes.  Portanto, os investidores podem não obter 

sentença favorável em processos judiciais contra a Companhia ou contra os nossos conselheiros e diretores, em 

julgamentos no poder judiciário de seus foros de origem baseados nas leis de tais foros. 

RISCOS RELATIVOS ÀS NOSSAS AÇÕES DEPOSITÁRIAS 

Se os detentores de ADRs trocarem as ADSs por ações subjacentes, correm o risco de perder a capacidade de 

remeter moeda estrangeira para o exterior. 

O custodiante das ações subjacentes às nossas ADSs mantém um registro junto ao Banco Central do Brasil, permitindo 

que o custodiante remeta dólares americanos para fora do Brasil para pagamentos de dividendos e outras distribuições 

relacionadas às ações subjacentes às nossas ADSs ou mediante a alienação das ações subjacentes.  Se o detentor de 

uma ADR trocar suas ADSs pelas ações subjacentes, ele terá o direito de contar com o registro de custodiante por 

apenas cinco dias úteis a partir da data da troca.  Posteriormente, um detentor de ADR pode não ser capaz de obter e 
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remeter moeda estrangeira ao exterior mediante a alienação ou distribuição relativa às ações subjacentes, a menos que 

obtenha seu próprio registro de acor do com a regulamentação aplicável.  Consulte Informações adicionais ð Controles 

de câmbio e outras limitações que afetam os detentores de valores mobiliários.  Se o detentor de ADRs tentar obter seu 

registro, ele pode incorrer em despesas ou sofrer atrasos no processo de solicitação, o que pode atrasar o recebimento 

de dividendos e outras distribuições relativas às ações subjacentes ou ao retorno do capital em tempo hábil. 

O registro do custodiante ou qualquer registro obtido poderia ser afetado por futuras  mudanças legislativas, e 

restrições adicionais aplicáveis aos titulares de ADR, a alienação das ações subjacentes ou a repatriação dos 

rendimentos da alienação e tributação de dividendos poderiam ser impostos no futuro.  

Os detentores de ADRs podem não ter todos os direitos dos nossos acionistas, e podem não ser capazes de 

exercer direitos de voto ou de preferência em relação às ações subjacentes às suas ADSs. 

Os detentores de ADRs podem não ter os mesmos direitos que são atribuídos aos nossos acionistas pela legislação 

brasileira ou por nosso estatuto social, e os direitos dos detentores de ADRs podem estar sujeitos a certas limitações 

previstas no contrato de depósito ou pelos intermediários de valores mobiliários por meio dos quais os detentores de 

ADRs detêm seus valores mobiliários. 

Os detentores de ADRs não têm os direitos dos acionistas.  Eles têm apenas os direitos contratuais estabelecidos em 

seu benefício no contrato de depósito.  Os detentores de ADRs não têm permissão para participar das assembleias 

gerais, podendo apenas votar fornecendo instruções de voto ao depositário.  Na prática, a capacidade de um detentor 

de ADRs instruir o depositário sobre como votar dependerá do prazo e dos procedimentos para fornecer instruções ao 

depositário, seja diretamente ou através do sistema de compensação e custódia do titular.  No que se refere a ADS 

para as quais não forem recebidas instruções, o depositário pode, sujeito a certas limitações, outorgar uma procuração 

a alguém designado pela Companhia. 

A capacidade dos detentores de ADR de exercer seus direitos de preferência não é assegurada, especialmente se a lei 

aplicável na jurisdição do detentor (por exemplo, a Lei de Valores Mobiliários dos Estados Unidos) exigir que uma 

declaração de registro seja efetivada ou uma isenção de registro esteja disponível em relação a esses direitos, como no 

caso dos Estados Unidos.  Não somos obrigados a estender a oferta de direitos de preferência aos detentores de ADRs, 

a apresentar uma declaração de registro nos Estados Unidos, ou a fazer qualquer outro registro em qualquer outra 

jurisdição, a respeito dos direitos de preferência, ou a tomar medidas que possam ser necessárias para disponibilizar 

isenções do registro, e não podemos garantir aos detentores que realizaremos qualquer declaração de registro ou 

tomaremos tais medidas. 

As proteções legais para detentores de nossos valores mobiliários diferem de uma jurisdição para outra e podem 

ser inconsistentes, não familiares ou menos efetivas em relação às expectativas dos investidores. 

Somos uma companhia global com valores mobiliários negociados em vários mercados, e com investidores localizados 

em inúmeros países.  O regime jurídico de proteção dos investidores varia em todo o mundo, algumas vezes de modo 

substancial, e os investidores em nossos valores mobiliários devem reconhecer que as proteções e tutelas disponíveis 

a eles podem ser diferentes daquelas a que estão acostumados em seus mercados de origem. Estamos sujeitos à 

legislação sobre valores mobiliários em vários países, que têm normas, supervisão e práticas de execução diversas. A 

única lei de Sociedades Anônimas aplicável à nossa matriz é a lei brasileira, com suas normas e procedimentos jurídicos 

específicos e substantivos. Estamos sujeitos às normas de governança corporativa em diversas jurisdições nas quais 

nossos valores mobiliários estão listados, porém, como um emitente privado estrangeiro, não somos obrigados a seguir 

muitas das normas de governança corporativa aplicadas aos emitentes domésticos nos Estados Unidos com valores 

mobiliários listados na Bolsa de Valores de Nova York e não estamos sujeitos às normas de procuração dos EUA. 
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II. INFORMAÇÕES SOBRE A COMPANHIA  

SEGMENTOS DE NEGÓCIOS 

Os nossos principais segmentos de negócios consistem em mineração e serviços de logística relacionados. Esta seção 

apresenta informações sobre operações, produção, vendas e concorrência, organizada da seguinte maneira. 

1. Minerais ferrosos 

1.1 Minério de ferro e pelotas 

1.1.1 Propriedades de minério de ferro 

1.1.2 Produção de minério de ferro 

1.1.3 Divulgação de propriedade individual 

1.1.3.1 Serra Norte 

1.1.3.2 Serra Sul 

1.1.4 Operações de pelotas de minério de ferro 

1.1.5 Produção de pelotas de minério de ferro 

1.1.6 Clientes, vendas e marketing 

1.1.7 Concorrência 

1.2 Minério de manganês 

1.2.1 Propriedades e produção de minério de manganês 

1.2.2 Minério de manganês: vendas e concorrência 

1.2.3 Operações e produção de ferroligas 

1.3 Ativos logísticos e energéticos para apoiar as Operações de Minerais Ferrosos 

 1.3.1 Ferrovias 

1.3.2 Portos e terminais marítimos 

1.3.3 Energia 

2. Metais básicos 

2.1 Níquel 

2.1.1 Propriedades 

2.1.2 Produção 

2.1.3 Divulgação de propriedade individual 

 2.1.3.1 Sudbury 

2.1.4 Clientes e vendas 

2.1.5 Competição 

2.2 Cobre 

2.2.1 Propriedades 

2.2.2 Produção 

2.2.3 Divulgação de propriedade individual 

 2.2.3.1 Salobo 

2.2.4 Clientes e vendas 

2.2.5 Concorrência 

2.3 PGMs e outros metais preciosos 

2.4 Cobalto 

2.5 Ativos logísticos e de energia para apoiar as operações de Metais Básicos 

 2.5.1 Portos 

2.5.2 Energia 

3. Outros 

 3.1 Outros investimentos  
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1. MINERAIS FERROSOS 

Nosso negócio de minerais ferrosos inclui mineração de minério de ferro, produção de pelotas de minério de ferro e 

mineração de minério de manganês. Cada uma dessas operações é descrita abaixo. 

1.1 Minério de ferro e pelotas  

1.1.1 Propriedades de minério de ferro 

Conduzimos nossas operações de minério de ferro no Brasil, sobretudo, ao nível da sociedade controladora. Nossas 

minas, todas a céu aberto, e as operações associadas a elas, concentram-se essencialmente em três sistemas: o Sistema 

Sudeste, o Sistema Sul e o Sistema Norte, cada um com capacidade de transporte e remessa própria. Também 

realizamos operações de mineração no Sistema Centro-Oeste, por meio da nossa subsidiária Corumbaense Reunida 

S.A. (òMCRó). Um resumo dos nossos recursos e reservas de minério de ferro é fornecido em Informações sobre a 

CompanhiañReservas e Recursos. Além das propriedades descritas abaixo, temos outras propriedades não materiais 

ou não operacionais, principalmente no entorno de nossas operações, descritas nesta seção. 
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OPERAÇÕES DO MINÉRIO DE FERRO 

 SISTEMA NORTE  

 
Participação  100% 

Local Carajás, Estado do Pará, Brasil 

Operador  Vale S.A.  

Complexos de mineração  Três complexos de mineração: 

- Serra Norte (três principais áreas de lavra e três usinas de 

beneficiamento),  

- Serra Sul (uma área principal de lavra e uma usina de 

beneficiamento) 

- Serra Leste (uma área de lavra e uma usina de beneficiamento). 

Títulos minerários (1) Portaria de Lavra sem data de expiração. 

Área: Serra Norte: 30.000 ha, Serra Sul: 98.910 ha e Serra Leste: 9.915 

ha. 

Condições principais de licenciamento Temos ou esperamos obter em tempo hábil as licenças necessárias 

para as operações. 

Estamos em processo de obtenção ou renovação (i) de certas licenças 

ambientais, incluindo licenças relativas a aprovações de áreas de 

influência de cavidades e lagoas e (2) aprovação de zonas de 

mineração, para aquelas áreas que preveem plano de manejo 

ambiental.  

Para informações sobre licenciamento ambiental, particularmente com 

relação a cavidades naturais subterrâneas, consulte Informações sobre 

a Empresa - Assuntos Regulatórios - Regulamentações Ambientais - 

Proteção de cavidades. 

Estágio/Operações Todos os complexos estão em fase de produção. Serra Norte opera 

desde 1984, Serra Sul desde 2016 e Serra Leste desde 2014. 

Tipos de mina e estilos de mineralização Operações de lavra a céu aberto com minério hematítico de alto teor 

(teor de ferro em torno  

de 65%) para Serra Norte, Serra Sul e Serra Leste. Em Serra Leste, há 

também uma pequena quantidade de material itabirítico  (teor de ferro 

de 35-60%). 
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Instalações e infraestrutura 

associadas 

Planta de processamento: Em Serra Norte, duas das usinas de beneficiamento 

aplicam o processo de beneficiamento por umidade natural, que consiste em 

britagem e peneiramento, e uma das usinas aplica o processo de 

beneficiamento de umidade natural e úmido em rotas distintas. O processo de 

beneficiamento a úmido consiste simplesmente em operações de classificação, 

incluindo peneiramento, hidrociclonagem, britagem e filtração. O produto  

deste site consiste em sinter feed, pellet feed e minério granulado. O processo 

de beneficiamento a umidade natural de Serra Leste e Serra Sul consiste em 

britagem e peneiramento. Serra Sul e Serra Leste produzem apenas sinter 

feed. 

Outras instalações: Estruturas de disposição de rejeito e estéril em Serra Norte 

e Serra Leste e estruturas de disposição de estéril em Serra Sul. 

Logística: A Estrada de Ferro Carajás (EFC) transporta o minério de ferro até o 

Terminal Marítimo de Ponta da Madeira, em São Luiz, Maranhão. O minério de 

ferro de Serra Leste é transportado por caminhões do local da mina até a 

ferrovia EFC. O minério de Serra Sul é transportado por um ramal ferroviário 

de 101 quilômetros até a ferrovia EFC. 

Energia: Fornecido através da rede elétrica nacional. Produzida diretamente 

por nossas usinas ou adquirida por meio de contratos de compra de energia. 

(1) As áreas ilustradas relativas aos títulos de mineração são limitadas àquelas em que nós possuímos reservas e recursos. 
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SISTEMA SUDESTE 

 

Participação  100% de Itabira e Mariana 

98,7% das Minas Centrais (China Baowu Steel Group Corporation Limited detem, 

indiretamente, 1,3% das Minas Centrais por ter 50% de participação na mina de 

Morro Agudo).  

Local Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais, Brasil 

Operador  Vale S.A.  

Complexos de mineração  Três complexos de mineração: 

- Itabira (duas minas com três plantas de beneficiamento principais). 

- Minas Centrais (duas minas com duas plantas de beneficiamento principais e 

uma planta secundária). 

- Mariana (três minas com três plantas de beneficiamento principais). 

Títulos minerários (1) Predominantemente Portarias de Lavra sem data de expiração. 

Área envolvida: Itabira: 9.135 ha, Minas Centrais: 4.810 ha e Mariana: 7.192 ha. 

Estágio/Operações Todos os complexos estão em fase de produção. Itabira opera desde 1957, Minas Centrais 

desde 1994 e Mariana desde 1976. 

Condições principais de 

licenciamento 

Temos ou esperamos obter, em tempo hábil, as licenças necessárias para as 

operações. 

Estamos em processo de obtenção ou renovação (i) de certas licenças ambientais, 

incluindo licenças relativas a aprovações de áreas de influência de cavidades e 

barragens e (2) licenças para locais de disposição de rejeito e estéril.  

Para informações sobre licenciamento ambiental, particularmente com relação a 

cavidades, consulte Informações sobre a Empresa - Assuntos Regulatórios - 

Regulamentações Ambientais - Proteção de cavidades e - Regulamentação 

Brasileira de Barragens de Mineração  

Tipos de mina e estilos de 

mineralização 

Operações de lavra a céu aberto com altas proporções de minério itabirítico em 

relação ao hematítico. O minério itabirítico possui teor de ferro de 35-60%. Parte 

do minério é  

concentrada para atingir o teor necessário para embarque e parte é embarcada e 

misturada na Ásia com o minério de alto teor do nosso Sistema Norte. 
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Instalações e infraestrutura 

associadas 

Plantas de processamento: Geralmente processamos o minério bruto (run of 

mine) por meio de etapas padrão de britagem, classificação e concentração, 

produzindo sinter feed, granulado e pellet feed nas plantas de beneficiamento 

localizadas nos complexos de mineração. 

Outras instalações: Estruturas de disposição de estéril e rejeitos em todos os 

complexos. 

Logística: A ferrovia Estrada de Ferro Vitória Minas (EFVM) liga estas minas ao 

porto de Tubarão, no estado do Espírito Santo. 

Energia: Fornecida através da rede elétrica nacional. Produzida diretamente por 

nossas usinas ou adquiridas por meio de contratos de compra de energia. 
(1) As áreas ilustradas relativas aos títulos de mineração são limitadas àquelas em que nós possuímos reservas e recursos. 

 

 

 

SISTEMA SUL 

 

Participação  100%  

Local Quadrilátero Ferrífero, Estado de Minas Gerais, Brasil 

Operador Vale S.A.  

Complexos de mineração  Dois complexos minerários: 

- Vargem Grande (cinco minas e cinco principais usinas de beneficiamento). 

- Paraopeba (cinco minas e três principais usinas de beneficiamento). 

Títulos minerários(1) Principalmente concessões de mineração sem data de expiração. Área envolvida: 

Vargem Grande: 5.746 ha, Paraopeba: 5.826 ha. 

Estágio/Operações  Todos os complexos estão em fase de produção. Vargem Grande atua desde 1942 

e Paraopeba desde 2003. 

Condições principais de 

licenciamento 

Temos ou esperamos obter, em tempo hábil, as licenças necessárias para as 

operações. 

Estamos em processo de obtenção ou renovação (i) de certas licenças ambientais, 

incluindo licenças relativas a aprovações de áreas de influência de cavidades e 

barragens e (2) licenças para locais de disposição de rejeito e estéril.  

Para informações sobre licenciamento ambiental, particularmente com relação a 

cavidades, consulte Informações sobre a Empresa - Assuntos Regulatórios - 

Regulamentações Ambientais - Proteção de cavidades e - Regulamentação 

Brasileira de Barragens de Mineração. 
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Tipos de minas e estilos de 

mineralização 

Operações de lavra a céu aberto com altas proporções de minério itabirítico  em 

relação ao hematítico. O minério itabirítico possui teor de ferro de 35-60%. Parte 

do minério é concentrada para atingir o teor necessário para embarque e parte é 

embarcada e misturada na Ásia, com o minério de alto teor do nosso Sistema 

Norte. 

Instalações e infraestrutura 

associadas 

Plantas de processamento: Geralmente, processamos o minério bruto ( run of mine) 

por meio de etapas padrão de britagem, classificação e concentração, produzindo 

sinter feed, granulado e pellet feed nas plantas de beneficiamento localizadas nos 

complexos de mineração. 

Outras instalações: Estruturas de disposição de estéril e rejeitos em todos os 

complexos. 

Logística: A MRS transporta nossos produtos de minério de ferro das minas para 

os terminais marítimos da Ilha Guaíba e Itaguaí, no estado do Rio de Janeiro. A 

ferrovia EFVM liga algumas minas ao porto de Tubarão, no estado do Espírito 

Santo. 

Energia: Fornecido através da rede elétrica nacional. Produzida diretamente por 

nossas usinas ou adquiridas por meio de contratos de compra de energia. 

(1) As áreas ilustradas relativas aos títulos de mineração são limitadas àquelas em que nós possuímos reservas e recursos. 

 

 

SISTEMA CENTRO-OESTE 

 

Participação  100% 

Em abril de 2022, foi realizado acordo vinculante com a J&F Mineração Ltda. para 

venda de todos os ativos do Sistema Centro-Oeste. Veja Panorama geral - 

Panorama dos negócios - Mudanças significativas em nossos negócios - Divisões. 

Local Estado Mato Grosso do Sul, Brasil 

Operador MCR  

Complexos de mineração  Uma mina e planta localizadas na cidade de Corumbá. 

Títulos minerários(1) Portaria de Lavra sem data de expiração. Área envolvida: 9.111 ha. 

Estágio/Operações  O complexo está em operação desde 1978. 

Condições principais de 

licenciamento 

Temos ou esperamos obter, em tempo hábil , as licenças necessárias para as 

operações. 

Tipos de minas e estilos de 

mineralização 

Lavra a céu aberto com minério hematítico, que gera predominantemente granulado. 

Teor de ferro de 62%, em média. 
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Instalações e infraestrutura 

associadas 

Planta de processamento: O processo de beneficiamento para o minério bruto ( run 

of mine) consiste em etapas padrão de britagem e classificação, produzindo 

minério granulado e sinter feed. 

Outras instalações: Estruturas de disposição de resíduos e rejeitos. 

Logística: Transportado por balsas que percorrem os rios Paraguai e Paraná, para 

clientes ao longo da hidrovia e por transbordos no porto de N ueva Palmira no 

Uruguai, ou entregues a clientes em Corumbá. 

Energia: Fornecida através da rede elétrica nacional. Adquirida por meio de 

contratos de compra de energia. 
(1) As áreas ilustradas relativas aos títulos de mineração são limitadas àquelas em que nós possuímos reservas e recursos. 

 

1.1.2 Produção de minério de ferro 

A tabela a seguir apresenta informações sobre nossa produção de minério de ferro. 

  

Produção para o ano findo em 31 de 

dezembro de  

Recuperação 

no 

beneficiamento 

Mina/Usina Tipo 2021(1) 2020(1) 2019(1) 2021(2) 

  (milhões de toneladas métricas) (%) 

Sistema Sudeste      

Itabira Lavra a céu aberto            28,7 23,9 35,9  55,7 

Minas Centrais(3) Lavra a céu aberto 19,3 15,7 25,9  80,4 

Mariana Lavra a céu aberto 21,8 17,7 11,3 83,0 

Total Sistema Sudeste  69,8 57,3 73,1 71,0 

Sistema Sul      

Vargem Grande Lavra a céu aberto 31,3 25,1 13,1 85,6 

Paraopeba Lavra a céu aberto            23,0 23,3 24,7 63,4 

Total Sistema Sul  54,3 48,4 37,8 76,2 

Sistema Norte      

Serra Norte Lavra a céu aberto 109,3 109,41 115,3 97,3 

Serra Sul Lavra a céu aberto 73,7 82,9 73,4 100,0 

Serra Leste  5,9 0,3 0,1 99,7 

Total Sistema Norte  188,8 192,3 188,7 97,9 

Sistema Centro-Oeste      

MCR Lavra a céu aberto 2,7 2,5 2,4 76,6 

Total Sistema Centro-Oeste  2,7 2,5 2,4 76,6 

Total  315,6 300,4 302,0 88,0 

(1) Os números da produção incluem compras de minério de terceiros, minério bruto (run of mine) e alimentação para usinas de pelotização. 

(2) Porcentagem da recuperação de minério bruto (run of mine) no processo de beneficiamento. Os valores de recuperação no beneficiamento não 

incluem minério adquirido de terce iros. 

(3) Esses números correspondem a 100% da produção e não foram ajustados para refletir nossa participação de 50% na mina de Morro Agudo. 

(4)  Em abril de 2022, firmamos um acordo vinculante com a J&F Mineração Ltda. para a venda de todos os nossos ativos no Sistema Centro Oeste. 

Veja Panorama geral - Panorama geral dos negócios - Mudanças significativas em nossos negócios - Desinvestimentos. 

 

1.1.3 Declaração de propriedade individual 

Consideramos Serra Norte e Serra Sul como propriedades materiais, para fins do Item 1300 do Regulamento 

S-K (òS-K 1300ó). 

 

1.1.3.1 Serra Norte 

 

Descrição da Propriedade 

 

O complexo de mineração Serra Norte é uma propriedade em fase de produção, parte integrante do nosso Sistema 

Norte, localizada no município de Parauapebas, estado do Pará, na região Norte do Brasil. A propriedade consiste em 

cinco corpos de minério (N1, N2, N3, N4 e N5) e tem as coordenadas aproximadas 587.140E, 9.331.790N usando o 



SEGMENTOS DE NEGÓCIOS 

 

  

 RELATÓRIO ANUAL DA VALE | FORMULÁRIO 20-F| 49  

sistema de coordenadas UTM SAD 69 (Universal Transversa de Mercator ð Datum South American 1969). As 

coordenadas do ponto de massa central das minas de Serra Norte são apresentadas abaixo: 

 

Coordenadas centrais UTM das minas de Serra Norte, Datum SAD69 

 

Mina Status UTM E UTM N 

N4 Em operação 590.140 9.329.567 

N5 Em operação 596.410 9.328.668 

N1 Não operante 579.891 9.333.075 

N2 Não operante 583.351 9.330.472 

N3 Não operante 587.140 9.331.790 

 

A propriedade pode ser acessada por voos regulares entre a vila de Carajás e as cidades de Marabá, Belém, Belo 

Horizonte e Brasília, além das rodovias pavimentadas PA-275, PA-150 e PA-70. Há também uma ferrovia ligando Carajás 

ao porto de Ponta da Madeira, na cidade de São Luís. 
 

 

 
 

Infraestrutura 

Diversos serviços estão disponíveis a aproximadamente 50 km a leste do complexo em Parauapebas (população 213.576, 

estimada em 2020). Uma gama maior de serviços gerais está disponível na capital do estado Belém, localizada a 

aproximadamente 770 km a nordeste. A energia elétrica é fornecida através do sistema nacional de produção e transmissão 

de eletricidade. Poços artesianos fornecem fonte de água que é usada para controle de poeira e lavagem de pisos e 

equipamentos. Uma estação de tratamento no local trata a água do poço para uso potável. A água de reposição do 

processo é proveniente das barragens de Gelado e Pera. A infraestrutura do complexo inclui estrutura de disposição de 

rejeitos, três plantas de processamento, pilhas de estoque de minério, área de disposição de estéril, oficinas de 

manutenção, um laboratório de análise química, escritórios administrativos e uma clínica. Os funcionários residem 

principalmente no centro urbano de Carajás e na cidade de Parauapebas. 

 

Geologia e Mineralização 

As principais jazidas de minério de ferro de Carajás estão associadas a platôs elevados de topo plano, definidos ao 

longo de dois alinhamentos morfológicos principais correspondentes à Serra Norte e Serra Sul.  Esses alinhamentos 

materializam os flancos da estrutura definida como Sinclinal de Carajás. O complexo de Serra Norte corresponde ao 

flanco invertido do Sinclinal Carajás. A mineralização ocorre, principalmente, como produto do enriquecimento 

supergênico, desenvolvido sobre jaspilitos (BIF ð Formações Ferríferas Bandadas ð intercalados com basaltos), gerando 

um minério de alto teor composto por hematita friável, hematitita compacta e hematitita manganífera. Os principais 
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controles estruturais são falhas e dobras que favoreceram o espessamento das BIFs dos níveis do jaspilito, pela 

duplicação e a eficiência de processos supergênicos através do basculamento e fraturamento dessas rochas. 

 

Exploração 

A exploração ocorre na propriedade desde o final da década de 1960 e inclui mapeamento geológico, perfuração, 

amostragem de campo para controle do minério e geofísica. Investimos continuamente em exploração mineral, com o 

objetivo de expandir nossos recursos minerais e reservas minerais e alcançar um nível adequado de confiança na 

estimativa de recursos que suporta nossos planos de lavra. 

 

Direitos Minerários 

Detemos uma concessão de lavra para as operações de Serra Norte, correspondente ao direito minerário Processo 

ANM nº 813.682/1969, que abrange uma área de 30.000,00 ha, sem data de expiração. Este direito minerário é parte 

de um grupo de concess»es chamado òGrupamento Mineiroó (nÜ 852.145/1976), que inclui concess»es de lavra da 

região de Carajás, dentre elas as de Serra Sul e Serra Leste.  

 

Direitos de superfície  

 

Os direitos de superfície são independentes dos direitos minerários no Brasil. Serra Norte está localizada inteiramente 

dentro da Floresta Nacional de Carajás, que pertence ao Governo Federal. Possuímos as licenças e autorizações 

necessárias do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) para atuar nesta área. Não há pagamentos associados relacionados 

a direitos de superfície. 

 

Planos de lavra atuais, planejados e futuros 

A lavra em Serra Norte é feita por métodos tradicionais a céu aberto. O minério é transportado por caminhões fora de 

estrada para instalações de britagem primária estrategicamente posicionadas, e o estéril é transportado para áreas de 

disposição de estéril. A Planta 1 possui processo de beneficiamento misto, 55% de processo úmido e 45% seco, 

enquanto as Plantas 2 e 3 possuem processo de umidade 100% natural. As taxas de produção nominais atuais são de 

85 Mta para a Planta 1, 40 Mta para a Planta 2 e 20 Mta para a Planta 3. 

 

A vida útil atual do plano de lavra vai de 2022 a 2038. O plano da mina envolve a abertura de novas áreas de mineração 

para extração nos corpos de minério N1, N2 e N3. Além disso, a Planta 1 está passando por uma conversão para um 

processo 100% umidade natural, que deve ser concluído entre 2024 e 2025. 

 

Detalhes de ativos e modernização 

As minas de Serra Norte estão em operação desde 1984 e estão sendo expandidas lateralmente e em profundidade, 

com a lavra simultânea de mais corpos minerais. Consequentemente, a distância média de transporte está aumentando. 

Foram implantados nas cavas britadores para britagem do minério bruto (ROM) , com correias transportadoras para 

reduzir a distância de transporte. Existem projetos para instalação de novos britadores com o mesmo objetivo. Em 2021, 

começamos a operar caminhões autônomos. A implantação de caminhões híbridos elétricos (Sistema de Auxílio de 

Trole) está prevista para operar em 2023. Além disso, há projetos em estudo para implantação de britadores semimóveis 

com correias transportadoras para os resíduos. Em regiões onde é necessário um controle de vibração no desmonte 

de rochas, são utilizados mineradores de superfície. 

 

Valor contábil total da propriedade 

O valor contábil do complexo de mineração Serra Norte e suas instalações e equipamentos associados era de US$ 2.608 

milhões em 31 de dezembro de 2021, não incluindo os ativos de infraestrutura compartilhada, como portos e ferrovias. 

 

Histórico de Operador 

O Complexo de Carajás passa por trabalhos de exploração desde 1922. Em julho de 1967, a United States Steel iniciou 
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um programa de exploração na região para busca de jazidas de manganês, resultando nos primeiros levantamentos de 

campo de Serra Norte (localizações N1, N2, N3, N4 e N5) e de Serra Sul. As atividades de exploração e avaliação 

continuaram e, em 1977, nós adquirimos uma participação acionária na United States Steel (USS) e assumimos o projeto. 

A construção começou em 1979, com as operações na mina N4E começando em 1984. A produção na mina N4W 

começou em 1994. 

 

Ônus e requisitos de licenciamento 

Temos duas licenças de operação ambiental para a propriedade, que são válidas até 27 de março de 2021, e estão 

atualmente sendo renovadas. De acordo com a legislação brasileira, podemos continuar operando durante o processo 

de renovação.  

 

Recursos minerais 

A base de dados utilizada para estimar os teores é composta por ensaios químicos de Fe, SiO2, P, Al2O3, Mn, LOI, TiO2, 

MgO e CaO. Esses elementos foram ensaiados em diferentes frações de distribuição de tamanho e posteriormente 

agrupados em quatro (4) frações, G1A (+ 19 mm), G1B (-19 + 8 mm), G2 (-8 + 0,15 mm) e G3 (-0,15 mm). Os modelos 

geológicos e de blocos foram concluídos após uma extensa revisão de todo o banco de dados. 

 

Cinco modelos geológicos (N1, N2, N3, N4 e N5) foram criados por meio de técnicas explícitas, implícitas ou híbridas 

(combinando os dois métodos), diferenciando os domínios litológicos com base na homogeneidade química, 

granulométrica e/ou mineralógica.  

 

A interpolação de teor utiliza métodos de estimativa multivariada por Co-Krigagem Ordinária com base em Modelos 

de Correlação Intrínseca (ICM). A estimativa é atribuída aos domínios litológicos , ou seja, blocos pertencentes a um 

domínio podem ser estimados apenas com amostras do mesmo domínio. As estimativas de blocos foram validadas 

usando técnicas de validação padrão da indústria. 

 

A classificação dos blocos foi feita de acordo com a metodologia ndice de Risco que combina continuidade do corpo 

mineral e erro de estimativa. Posteriormente, essa classificação automatizada foi comparada com o método de 

classificação geométrica regular para melhor avaliar a classificação. 

 

Os recursos minerais foram confirmados por uma cava conceitual otimizada. A  cava resultante foi considerada para 

determinar a razoabilidade, diante de potenciais impactos de infraestruturas (planta de beneficiamento), adequação à 

atual capacidade planejada para pilha de estéril. Os ângulos de inclinação entre rampas da cava variam de acordo com 

a litologia de 22 a 48°. 

 

Toda divulgação de recursos minerais é exclusiva das reservas minerais. 

 

Serra Norte - Resumo dos Recursos Minerais de Minério de Ferro em 31 de dezembro de 2021 (1)(2) 

Categoria 
2021(3) 

Teor de corte 
Recuperação 

metalúrgica Tonelagem Teor 

Medido  592,7 66,4 

N/A (4) 100% 
Indicado 491,5 66,1 

Medido + Indicado  1.084,2 66,3 

Inferido 293,4 66,0 

(1) As perspectivas de extração econômica para recursos minerais foram determinadas com base em um preço de longo prazo, de US$ 78/dmt para 

teor de 62% de ferro. 

(2) Recursos reportados em base de 100%, uma vez que as operações são de nossa inteira propriedade. 

(3) Tonelagem declarada em milhões de toneladas métricas incluindo 6,51% de umidade e teor %Fe em base seca. O ponto de referência utilizado são 

as toneladas in situ. 

(4) O teor de corte econômico não foi aplicado, pois é inferior aos valores estimados na porção mineralizada do modelo de blocos.  

 

Reservas mineral 

 

Para informa»es sobre as mudanas em rela«o ao exerc²cio anterior, consulte òReservas e Recursosó.. 
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Serra Norte ð Resumo das Reservas Minerais de Ferro em 31 de dezembro de 2021 (1)(2)  

Categoria  
2021 (3) 2020 (3) 

Teor de corte  Recuperação 

metalúrgica  Tonelagem  Teor Tonelagem  Teor 

Provada 464,3 66,1 554,0 66,1 

N/A (4) 98,9% Provável 1.125,9 65,7 1.163,2 65,6 

Total 1.590,2 65,8 1.717,2 65,8 

(1) A viabilidade econômica da reserva mineral foi determinada com base na curva de preços, sendo o preço de longo prazo US$ 70/dmt  para 62% de 

ferro. 

(2) Reservas reportadas em base de 100%, uma vez que as operações são integralmente de nossa propriedade. 

(3) Tonelagem declarada em milhões de toneladas métricas incluindo 6,41% de teor de umidade e teor seco de %Fe. O ponto de referência utilizado 

são as toneladas métricas in situ. 

(4) Não foi aplicado o teor de corte econômico, por ser inferior aos valores estimados na porção mineralizada do bloco  

 

1.1.3.2 Serra Sul 

Descrição da Propriedade 

O complexo de mineração Serra Sul é uma propriedade em fase de produção, parte integrante do nosso Sistema Norte, 

localizada no município de Canaã dos Carajás, estado do Pará, região Norte do Brasil, nas coordenadas 574.671 E, 

9.291.735 N usando o sistema de coordenadas UTM SAD 69 (Universal Transversa de Mercator ð Datum South American 

1969). A propriedade é composta pela jazida S11, subdividida em A, B, C e D. As atuais operações estão na mina S11D 

e as reservas minerais e recursos minerais são definidos apenas para os corpos C e D. O acesso à propriedade pode ser 

feito pelo aeroporto de Carajás seguindo depois em direção a Canaã dos Carajás pelas rodovias estaduais PA-275 e 

PA-160, com percurso de 83 km. O minério produzido é transportado pela Ramal Ferroviário Sudeste do Pará, onde se 

conecta à Estrada de Ferro Carajás (EFC) e ao terminal portuário de Ponta da Madeira, em São Luís, no Estado do 

Maranhão. 

 

 

 
 

 

Infraestrutura 

A cidade mais próxima do complexo da mina é Canaã dos Carajás (população 38.100, estimada em 2020). 

 

A energia elétrica é fornecida às minas por meio do sistema nacional de produção e transmissão de eletricidade. A água 

é proveniente de poços e captações de água ao longo do sitee é usada para fins industriais e domésticos. A 
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infraestrutura do complexo inclui a mina a céu aberto, áreas de disposição de estéril, planta de beneficiamento mineral, 

uma oficina de manutenção completa, um laboratório de ensaio e controle de qualidade, escritórios e uma clínica. 

Como o processo da planta é 100% a umidade natural, não é necessária barragem de rejeitos para Serra Sul. Os 

empregados residem principalmente no centro urbano de Canaã dos Carajás. 

 

Geologia e Mineralização 

As principais jazidas de minério de ferro de Carajás estão associadas a platôs elevados de topo plano, definidos ao 

longo de dois alinhamentos morfológicos principais correspondente s à Serra Norte e Serra Sul.  Esses alinhamentos 

materializam os flancos da estrutura definida como Sinclinal de Carajás. O complexo de Serra Norte corresponde ao 

flanco invertido do Sinclinal Carajás. A mineralização ocorre, principalmente, como produto do enriquecimento 

supergênico, desenvolvido sobre jaspilitos (BIF ð Formações Ferríferas Bandadas ð intercalados com basaltos), gerando 

um minério de alto teor composto por hematita friável, hematitita compacta e hematitita manganífera. Os principais 

controles estruturais são falhas e dobras que favoreceram o espessamento das BIFs dos níveis do jaspilito, pela 

duplicação e a eficiência de processos supergênicos através do basculamento e fraturamento dessas rochas. 

 

Exploração 

A exploração ocorreu na propriedade desde o final da década de 1960, e inclui mapeamento geológico, perfuração, 

amostragem de campo de controle do minério e geofísica. Investimos continuamente na exploração mineral com o 

objetivo de expandir nossos recursos minerais e reservas minerais e alcançar um nível adequado de confiança na 

estimativa de recursos que suporta nossos planos de lavra. 

 

Direitos Minerários 

Detemos uma concessão de lavra para as operações de Serra Sul, correspondente ao direito minerário Processo ANM 

nº 813.684/1969, que abrange uma área de 98.910,42 ha. Este direito minerário faz parte de um conjunto de concessões 

denominado òGrupamento Mineiroó (nÜ 852.145/1976), que inclui concess»es de lavra da regi«o de Caraj§s, dentre elas 

as de de Serra Norte e Serra Leste. Em 2021, decidimos renunciar nossos direitos minerários em terras indígenas no 

Brasil. Para tanto, protocolamos requerimento de renúncia parcial referente ao direito minerário nº 813.684/1969, 

reduzindo sua área de 100.000,00 ha para 98.910,42 ha. Essa redução de área entrará em vigor após a homologação da 

ANM no Diário Oficial. 
 

Direitos de Superfície 

Os direitos de superfície são independentes dos direitos minerários no Brasil. Dentre as propriedades relevantes somos 

os superficiários ou ou temos servidões para conduzir nossas operações em Serra Sul. 

 

Planos de lavra atuais, planejados e futuros 

A lavra em Serra Sul é conduzida a céu aberto através de um sistema sem caminhões com uso de britadores móveis 

localizados nas frentes de lavra (In Pit Crusher Conveyor - IPCC). São quatro sistemas de britagem móvel trabalhando 

em conjunto com correias transportadoras que se movem ao longo das bancadas à medida que a frente de lavra avança. 

Onde o IPCC não é viável, a lavra é conduzida através de métodos tradicionais com utilização de caminhões e 

carregadeiras para extração de minério e estéril. A planta de beneficiamento de Serra Sul tem capacidade nominal anual 

de 90 Mta. Outras áreas de mineração estão sendo avaliadas em Serra Sul, para manter e ampliar a capacidade produtiva 

do complexo. 

 

Detalhes de ativos e modernização 

A mina S11 está em operação desde 2016 e, desde a concepção do projeto, havia a premissa de ter um impacto 

ambiental mínimo em áreas de floresta virgem. A mina opera através do conceito truckless por meio de sistema com 

britadores móveis (IPCC - In Pit Crusher Conveyor) para lavra de minério e do estéril. As pilhas de estéril também estão 

localizadas fora da área florestal e possuem um sistema de disposição de rejeitos. Um programa robusto de reposição 
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de equipamentos e infraestrutura garante que as recomendações do fabricante sejam seguidas e peças-chave 

substituídas ou substituídas quando necessário. Ao fim da vida útil dos equipamentos, planejamos e investimos em 

reposição e atualização dos equipamentos. 

 

Valor contábil total da propriedade 

O valor contábil do complexo de mineração Serra Sul e suas instalações e equipamentos associados era de US$ 3.737 

milhões em 31 de dezembro de 2021, não incluindo os ativos de infraestrutura compartilhada, como portos e 

ferrovias. 

 

Histórico do Operador 

Os levantamentos geológicos na Serra dos Carajás, onde se localiza o Sistema Norte, começaram em 1922, mas as 

primeiras citações sobre a ocorrência de formações ferríferas datam de 1933. Em julho de 1967, a United States Steel 

iniciou um programa de exploração na região para buscar jazidas de manganês, resultando nos primeiros 

levantamentos de campo de Serra Sul e de Serra Norte. As atividades de exploração e avaliação continuaram e, em 

1977, adquirimos uma participação acionária da United States Steel e assumimos o trabalho no projeto. Em 1979, teve 

início a construção do complexo, integrando mina, ferrovia e porto do Projeto Ferro Carajás (Sistema Norte) e, após 6 

anos, foi concluída a ferrovia Estrada de Ferro de Carajás. A produção de minério de ferro começou em 1984 no 

complexo Serra Norte, enquanto o complexo Serra Sul iniciou a operação da mina em 2016. 

 

Ônus e requisitos de licenciamento 

Possuímos licença de operação para lavra, expansões, beneficiamento e infraestrutura. A licença de operação é válida 

até 9 de dezembro de 2026. 
 

Recursos minerais 

A base de dados utilizada para estimar os teores é composta por ensaios químicos de Fe, SiO2, P, Al2O3, 

Mn, LOI, TiO2, MgO e CaO. Esses elementos foram ensaiados em diferentes frações de distribuição de 

tamanho e posteriormente agrupados em 4 frações, G1A (+ 19 mm), G1B (-19 + 8 mm), G2 (-8 + 0,15 mm) 

e G3 (-0,15 mm). Os modelos geológicos e de blocos foram concluídos após uma extensa revisão de todo 

o banco de dados. 

O modelo geológico foi completado integralmente com modelagem implícita, diferenciando os domínio s 

litológicos com base na homogeneidade química, granulométrica e/ou mineralógica com suporte de 

informações geofísicas. 

O processo, técnicas e premissas para interpolação de teores, classificação de blocos e as perspectivas 

razoáveis de extração econômica são os mesmos descritos para o Complexo Serra Norte, exceto para o 

talude entre rampas da cava, que para o Complexo Serra Sul os ângulos, de acordo com a litologia, variam 

de 19-42. Toda divulgação de recursos minerais é exclusiva das reservas minerais. 

 

 

Serra Sul ð Resumo dos Recursos Minerais de Minério de Ferro em 31 de dezembro (1)(2)  

Category  
2021 (3) 

Teor de corte  
Recuperação 

metalúrgica  Tonelagem  Teor 

Medido 479,9 66,0 

N/A (4) 100% 
Indicado 388,0 64,6 

Medido + Indicado  867,8 65,4 

Inferido 123,5 64,3 
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(1) As perspectivas de extração econômica para recursos minerais foram determinadas com base em um preço de longo prazo, de 

US$ 78/dmt para teor de 62% de ferro. 
(2) Recursos reportados em base de 100%, uma vez que as operações são de nossa inteira propriedade. 
(3) Tonelagem declarada em milhões de toneladas métricas incluindo 7,10% de umidade e teor %Fe em base seca. O ponto de 

referência utilizado são as toneladas in situ. 
(4) O teor de corte econômico não foi aplicado, pois é inferior aos valores estimados na porção mineralizada do modelo de blocos. 

 

Reservas minerais 

Para informações sobre as mudanças em relação ao exercício anterior, consulte òReservas e Recursosó. 

 

Serra Sul - Resumo das Reservas Minerais de Minério de Ferro em 31 de dezembro de 2021 (1)(2)  

Categoria  
2021 (3) 2020 (3) Teor de corte  Recuperação 

metalúrgica  Tonelagem  Teor Tonelagem  Teor 

Provada 1,825.8 66.0 1,888.4 65.9 

N/A (4) 100% Provável 2,447.2 65.6 2,541.8 65.6 

Total 4,273.0 65.8 4,430.1 65.7 
(1) A viabilidade econômica da reserva mineral foi determinada com base na curva de preços, sendo o preço de longo prazo US$ 

70/dmt para 62% de ferro. 
(2) Reservas reportadas em base de 100%, uma vez que as operações são integralmente de nossa propriedade. 
(3) Tonelagem declarada em milhões de toneladas métricas incluindo 7,22% de teor de umidade e teor seco de %Fe. O ponto de 

referência utilizado são as toneladas métricas in situ. 
(4) Não foi aplicado o teor de corte econômico, por ser inferior aos valores estimados na porção mineralizada do bloco 
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1.1.4 Operações de pelotização de minério de ferro 

Produzimos pelotas de minério de ferro no Brasil e em Omã, diretamente e por meio de joint ventures, conforme a 

tabela abaixo. Nossa capacidade nominal total estimada é de 59,3 Mtpa, incluindo a capacidade total de nossas usinas 

de pelotização em Omã, nossas joint ventures e Tubarão, mas não incluindo a capacidade das plantas obtidas pela 

nossa joint venture Samarco. 

 

OPERAÇÕES DE MINÉRIO DE FERRO  

 
 

 

 TUBARÃO FÁBRICA VARGEM GRANDE SÃO LUIS 

Participação 

(2) 

- Vale Tubarão VIII 

(100% de 

propriedade da Vale) 

- Itabrasco (51% de 

propriedade da Vale) 

- Hispanobras 

(50,89% detida pela 

Vale) 

- Kobrasco (50% de 

propriedade da Vale) 

- Duas plantas 

Nibrasco (51,11% de 

propriedade da Vale) 

100% de propriedade 

da Vale 

100% de propriedade 

da Vale 

100% de propriedade 

da Vale 

Local Estado do Espírito 

Santo, Brasil 

Estado de Minas 

Gerais, Brasil 

Estado de Minas 

GErais, Brasil 

Estado do Maranhão, 

Brasil 

Operador  Vale S.A.  Vale S.A. Vale S.A. Vale S.A. 

Capacidade 31,3(1) 4,5 7,0 7,5 


